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MOS SUPERAR 7%
Disse, também, que o setor industrial terá uma evolução
no periodo 75/78 a uma taxa superior a 12 por cento ao
ano, estimada para o Pais pelo PND. Como suporte
dessa afirmativa, informou que intenções concretas de
investimentos, manifestadas por empresários Junto aos
órgãos financiadores do Estado, "permitem prever em
CrS 8,5 bilhões nos próximos quatros anos, os investi-
mentos no setor industrial, dos quais CrS 4,5 bilhões na
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Quase 80 quarteirões do Capão
dá Imbuía estào recebendo
melhorias que beneficiarão 7

mil pessoas.

Apoiada

decisão

de Ford
O presidente Gerald Ford rece-

beu sólido apoio do Congresso dos
Estados Unidos por sua decisão de
empregar a força militar para recu-

,perar o cargueiro "Mayaguez" e
sua tripulação di 40 norte-america-
nos. Ford, agindo em conformidade
com a Lei de Poderes da Guerra de
1973, informou aos parlamentares,
por escrito, qüe as forças norte-a-
mericanas haviam resgatado com
sucesso o barco apresado pelo
governo do Khmer Vermelho.
Nesta ação militar os Estados Uni-
dos tiveram baixas e fontes do Pen-
tágono indicavam que havia, tam-
bém, 14 desaparecidos, oito fuzilei-
ros e seis pilotos e alguns helicópte-
ros abatidos ou danificados. Houve
um alivio por parte dos congressis-
tas, de ambos os partidos, que elogia-
ram a forma com que o presidenteenlréntou a . crise, mas tamoern
houve criticas. Após o fim da mais
grave crise internacional de sua pre-
sidência, Gerald Ford declarou ao
xá do Irã, durante a cerimônia de
boas-vindas que: "O compromisso
norte-americano pela paz e pro-
gresso no mundo- continua firme".

• A dupla vitória de Gerald Ford, a
militar e a politica, estão na página
7 do primeiro caderno.
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Se a interdição do viaduto foi um transtorno
para os adultos, o mesmo não acontece com as crianças.

que o transformaram em pista para carrinhos de rolamentos.

UE ISEL CRIA A PORT
O presidente Ernesto Geisel encaminhou, ontem,

ao Congresso Nacional, projeto de lei que extingue o
Departamento Nacional de Portos e Vlas Navegáveis e
cria a Empresa de Portos do Brasil S.A. — a Portobrás— com o capltal Inicial de 300 milhões de cruzeiros divl-
dldo em ações. A iniciativa decorre de estudos feitos
pelos Ministérios dos Transportes e do Planejamento, os
quais concluíram pela "necessidade e conveniência de

Pronta a
divisão de
M. Grosso

O ministro do Interior, Rangel Reis,
afirmou, ontem, em São Paulo, que a
divisão do Estado de Mato Grosso em
duas partes pode ser considerada certa,
não se devendo, entretanto, "marcar pra-
zos para que isso aconteça". Segundo o
ministro, todos os planos e estudos relati-
vos à divisão do Estado mato-grossense'já estão com o presidente Geisel", de
quem "depende, exclusivamente, o envio
de mensagem nesse sentido ao Congresso
Nacional". Ainda, segundo o sr. Rangel
Reis, todos os contatos que manteve com
autoridades daquele Estado foram ''am-

piamente favoráveis", à divisão como
forma de desenvolver ainda mais a
região. Para o ministro, tanto as grandes,
como as médias e pequenas empresas
têm lugar ná Amazônia, desde que se dis-
ponham a trabalhar em três setores bási-
cos: mineração, pecuária e exploração
florestal e que, para isso, o governo vai
dotar a região de recursos básicos.

Supletivos
amanhã em
todo Estado

Terão inicio amanhã, a partir das 14
horas, em todo Estado do Paraná, as pro-
vas dos exames supletivos do Projeto
Minerva que a Secretaria da Educação e
da Cultura estará realizando para mil e
quatrocentos alunos em 31 municípios
paranaenses. A primeira prova, com ini-
cio fixado para as 14 horas, será a de
Comunicação e Expressão; às 18 horas

¦ocorrerá a prova de Estudos Sociais. No
domingo, com inicio às 8 horas, os inseri-
tos se submeterão à prova de Ciências Ff-
sicas e Biológicas e Matemática. Os exa-
mes.supletivos serão aplicados em Cun-
tiba, no Colégio Estadual do Paraná; em
Ponta Grossa, no Colégio Regente Feijó;
União da Vitória, Colégio Estadual Túlio
de França; Jacarezinho, Colégio Estadua
Rui Barbosa; Londrina, Colégio Estadual
Marcelino Chamoagnat; em Maringá,
Colégio Estadual Gastão Vidigal; em Cas-
cavei. Colégio Estadual Wilson Joffre e
outros municípios. (Leia na 4» pag./i*
cad.).

ser complementada, na área portuária, a orientação
governamental definida no I Plano Nacional de Desen-
volvimento, ao estabelecer a criação dos denominados"corredores de transportes". Por outro lado, o ministro
dos Transportes, general Dirceu Nogueira, disse, na
Comissão de Transportes da Câmara dos Deputados,
que o atuai sistema nacional de transportes de massas
não está preparado para atender à demanda, gerando
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Dirigentes da Caixa Econômica Federal — filial do
Paraná — estão procedendo a um "rush" de inaugurações

visando proporcionar melhor atendimento ao publico.
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O trânsito de Curitiba continua ainda perigoso.Ontem um motorista matou uma mulher, logo após teratropelado um homem, em outro local. (Página 7).

OBRAS
com isso graves problemas que o governo federal ainda
não pode enfrentar de maneira eficiente. Destacou, tam-
bém, a necessidade de se ampliar cada vez mais nossa
Marinha Mercante, pois estamos pagando, por dia, um
milhão e melo de dólares de frete. Mostrou, também, anecessidade de ser melhorado o nosso sistema ferrovia-
rio, pois as rodovias ainda respondem por 70 por cento do
total do transporte de carga realizado no pais,(p. 3)

Arbitragens
revoltam o
Pinheiros

O presidente Antonio Carlos de
Mello Pacheco, do Pinheiros, anunciou,
ontem, através de nota oficial, que se
tivesse poderes estatutários, retiraria
ontem mesmo o seu clube do Campeo-
nato Paranaense. Como não os tem, con-
vocou uma reunião do Conselho Delibe-
rativo da agremiação para estudar a reti-
rada do time do certame estadual.
Motivo da atitude do presidente pinhei-
rense: Arbitragens facciosas que tem pre-
judicado seu clube. Dentre as razões
apresentadas na nota oficial, assinada por
Antonio de Mello Pacheco, estão "os
lamentáveis acontecimentos que sistema-
ticamente vêm ocorrendo.no que se refere
especificamente às arbitragens que estão
denegrindo toda imagem de um trabalho"árduo e cotidiano", e, conclui, que "é de
se exigir, em nome da moral, que os res-
ponsáveis pelos espetáculos esportivos
ajam com imparcialidade e justiça". ( 8»
pág./l» cad.).

Meta da
CEFéo
cliente

A Caixa Econômica Federal, filial do
Paraná, objetivando oferecer aos seus
clientes um melhor atendimento e maio-
res condições de trabalho a seu quadrofuncional, vem adotando uma política de
modernização de suas diversas agências,
tanto na Capital do Estado como no Inte-
rior. Num verdadeiro "rush", o gerente-
geral, Hélio Fernandes, vem entregando
novas e modernas instalações a várias de
suas unidades. No dia 26 de março, foi a
vez de Prudentópolis; a 25 de abril, Ara-
pongas ganhou sua sede própria; e na
próxima segunda-feira, dia 19 de maio, a
agência Mercês, em Curitiba, passará a
atender seus clientes em novas e funcio-
nais instalações no n» 857, da avenida
Manoel Ribas. Por outro lado, a preocu-
pação da CEF não se limita à parte mate-
rial. Seu pessoal administrativo vem
merecendo todo cuidado no que tange à
especialização, através de cursos de alto
nível. (Detalhes na 1' pág./2» cad.).
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CRIANÇA
Gosto de crianças

como qualquer um
gosta. Como qual-
quer ser humano
normal deveria gos-tar. Aliás, os ani-
mais também devo-
tam multo carinho
aos seus filhotes. É
uma lel natural,
antes de ser uma ati-
tude civilizada.

Por Isso não con-
cordo com o trata-
mento que se dá às
crianças em nossas
praças. Aparente-
mente sào belas,
sofisticadas e bem
aparelhadas. Mas só
uma visita a um
local desses, a per-manência de aígü-
mas horas no inte-
rior de uma praça, é
capaz de identificar
o abandono e a misé-
ria material e moral
a que elas foram
condenadas.

Vamos examinar
um caso especifico:
a praça Afonso Bote-
lho (para ser mais
preciso, a que fica
em frente ao Atlétl-
co). Quem passa
pela rua Getülio
Vargas, ou por qual-
quer outra artéria
em volta da praça,tem uma sensação
agradável e mesmo
convidativa.

Foi o que senti.
Dia desses peguei
meu filho, dois ami-
gulnhos dele e fui
para lá, procurandoum espaço para
qualquer diverti-
mento. Bater uma
bola, correr. Qual-
quer coisa. Essas
coisas que as crian-
ças precisam multo.

E, o que foi queencontrei. Os espa-
ços tomados pormarginais. Sugeira.
Tudo derprimente,
capaz de chocar até
a uma criança.
Falei.

Juvenal Capistrano
de Castro
Curitiba.

CAPÃO DA
IMBUÍA

Os moradores do
bairro do Capão da
Imbuía, e eu sou um
deles, não acredita-
ram muito nas pri-melras palavras do
nosso novo prefeito,doutor Saul Raiz,
quando Sua Exce-
lência anunciou um
plano para melho-
rias das ruas de
bairros. Hoje, con-
fesso que todos esta-
vam enganados.
Nosso bairro está
ficando uma beleza
e da noite para o dia.
Quem conheceu as
ruas Carlos Coelho
Junlor, Nivaldo
Braea. Professora

Olga Balister, rua
n» 18 e tantas outras
no Capão da Imbuía,
por certo não deixa-
rá de bater palmas à
administração re-
cém Iniciada em
nossa capital. O pó e
a lama estão desa-
parecendo aos pou-cos de nossas vistas,
para surgir melho-
ramentos jamaisesperados em tão
pouco tempo.

Por Isso, escrevo
esta carta a Vossa
Senhoria, a fim de
agradecer ao doutor
Saul Raiz, nosso pre-feito, pelo que está
realizando em nosso
bairro, dando-nos
uma verdadeira
arrancada de pro-gresso, com valorl-
zação de proprieda-
des e ao mesmo

tempo em que nos
livra de incômodos
trajetos poeirentos
ou lamacentos em
direção à residência
de cada um. Esse
exemplo do Capão
da Imbuía, estou
certa, beneficiará a
multa gente e mais
obras do mesmo

Forte 
deverão ser

eitas noutras
regiões da nossa
querida Curitiba.

Hélia Morilha
Domiciliada na rua
Prof*?. Olga Balister

esquina rua n? 78.
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Estradas e. Pedágio
Uma noticia bastante surpreendente a

que vem de Brasília, segundo a qual o Mlnls
tério dos Transportes poderá vir a autorizarempresas particulares a construírem rodo-viasr turísticas e secundárias e a cobrarem
pedágio para a recuperação do custo dasobras. Foi, diz a noticia, o que revelou quar-tn-íeira passada o ministro Dirceu
Nogueira. Embora, frisou, até agora nadahaja de concreto a respeito, a idéia de auto-rizar particulares a recolherem pedágio jáestaria germinando, e o assunto mereceráestudos mais aprofundados, os quais serãosubmetidos à aprovação do presidente daRepública que, por sua vez, poderá vir a
propor a instituição do -sistema através demensagem ao Congresso. Esclarece ainda anoticia que a idéia não abrange as vias de
grande Interesse econômico, mas apenas as
que não estejam incluídas nos planos orca-mentários do governo e de importância rela-tiva.

Ao que parece trata-se de um reconheci-
mento das atuais dificuldades de mobiliza-
São 

de recursos para o custeio dos empreen-lmentos rodoviários nacionais, represen-tando, assim, a idéia um melo de se conse-
guir a cooperação da iniciativa privadaDará a construção de vias secundarias àssuas próprias custas, com ressarcimento

através dõ direito de cobrannça de pedágio.Nào acreditamos, todavia, que tal sistema
venha a ser implantado, pois demandaria
multas alterações na legislação nacional,
Sroblemas 

administrativos em âmbito esta-uai e municipal e poderia resultar uma
perigosa extensão da figura do pedágio,motivador» de abusos, com a progressivacobraça de "direito de passagem" aos usuá-rios de qualquer estrada do Pais. Ademais,não acreditamos, considerado o atual altocusto de qualquer construção rodoviária,
que as empresas particulares venham a seinteressar pela referida idéia, a menos que o
pedágio a lhes ser assegurado contemple a
possibilidade de sua correção monetária eos dispense de novas Inversões de capital
para a conservação da via construída.

Mas já que estamos fazendo um comen-tário a essa noticia, anote-se aqui como posl-tiva para nossos interesses regionais a infor-mação ali também contida de declaração doministro Dirceu Nogueira que o governoinjetará o máximo de recursos na duplica-
ção da rodovia São Pauld-Curltlba, quepoderá estar construída dentro de um ano emelo. Acentuou o ministro que essa estrada
tem prioridade sobre a Rio-Santos, de inte-
resse apenas turístico e efetivamente ape-nas alternativo da Vla Dutra.

Novos tempos
e novas idéias

Em Brasilia, desmentindo categórica-mente noticias da imprensa local de queestaria manobrando com vistas a sua per-manência no comando nacional da ARENA,
o senador "Petrônio Portela reiterou qne jáantes das eleições do ano passado fizeramsua opção, a de, após a convenção partida-ria deste ano (a se realizar em setembro)exercer exclusivamente sua atual função delider do Governo no Senado. Mas deixoubem claro o senador de que até o último diado mandato partidário nào abrirá mão desuas atribuições no comando do partido.Quanto à direção dos diretórios regionais,Portela afirmou que, ao contrario do que severificará no tocante a sua sucessão napresidência nacional, serão estabelecidoscritérios objetivos. Os presidentes regionaisda ARENA sairão de amplas consultas comos respectivos governadores e lideres politi-cos estaduais. Deixou bem claro o senador
que não serão estimuladas candidaturas àreeleição de atuais presidentes, devendo,assim, verificar-se uma total mudança decomandantes regionais do partido.

Abordando o assunto das convençõesdeste ano em nosso Estado, o deputado fede-ral Norton Macedo acentuou que renovação
de diretórios partidários constitui "a grandeoportunidade para que nos encontremos
com os novos tempos e as novas idéias". Alegislação, ponderou o parlamentar are-nista, prevê que os dirigentes sejam eleitosde baixo para cima, ouvidas, primeiro, asbases municipais. O importante, frisou, é
que não se criem fachadas para encobrir tei-mosas ambições pessoais. O relevante é queolhemos para os novos tempos, para asnovas idéias e, sobretudo, para as novas
gerações.

Norton, que pela primeira vez disputou
uma eleição no ano passado e vitoriou-se
para a Câmara dos Deputados como ovice-lider na chapa da ARENA, com o muito
alto total de 85.987 votos num pleito em queseu partido sofreu a perda de 4 de suas ante-

riores 19 cadeiras de deputação federal nãoobstante a Incorporação de mais 7 à repre-sentação do Paraná, vem sendo destacado
pela Imprensa em Brasilia como um dosmais realistas e objetivos parlamentaresarenistas. Afirmou Norton, dias atrás, quepara poder consolidar-se a ARENA precisa,antes de tudo, interpretar com humildade asua derrota nas urnas do ano passado. Eladeve ser realmente uma aliança, autentica-mente renovadora e verdadeiramentenacional. A seu ver, a ARENA deve enten-der como inerente ao bipartidarismo a alter-nancia no poder e lutar para manter suas
posições, mas lutar com trabalho, comrealizações, com sentimento de responsabl-lidade. Em sua opinião, o apelo à imagina-
Íão 

criadora formulado pelo presidente.mesto Geisel não foi ainda respondido
Selos políticos. O MDB continua na ofensivaespreparada e desarmada, deixando sem-
pre as Iniciativas para a oposição.

Ainda a propósito do assunto diretórios,registre-se aqui que domingo passado foirealizado em São Leopoldo um Seminário deEstudos Políticos promovido pela ARENA-JOVEM do Rio Grande do Sul, a única real-mente existente. Participaram do encontroo vice-governador e ex-deputado Amaral deSouza, e o sr. Gay Fonseca, que é notórioaspirante à presldencia regional daARENA, presentes cerca de 400 Jovens filia-dos ao partido. Uma das conclusões aprova-das no Seminário foi a reivindicação de quenosr futuros diretórios municipais daARENA 20 por cento dos integrantes sejam
jovens entre 18 e 25 anos. Foram tambemaprovadas moção que pede a extinção dasublegenda, moção que recomenda ao
governador de que antes de efetivar nomea-
çoes para cargos de confiança nos munici-
pios ouça e acate os diretórios municipaisrespectivos, e moção ao Senado propondoaprovação de projeto que institui salário
profissional em todas as categorias de tra-balhadores, aplicado o salario-minimo aostrabalhadores sem nenhuma qualificação.

m m

Mindszenty:
Non Possumus''

Acredito que um dia a Igreja Católica'inscreverá entre os seus mártires o nome docardeal Josef Mindszenty entre os seusmártires, para que seja venerado nos alta-res. Seria apenas a consagração de umavida, marcada pela resistência heróica aacomodações que feriam a sua consciência.O seu martírio foi longo e penoso. Teriasofrido muito menos se flie houvessem dadomorte imediata. Assim revistam-se os alta-res das flores vermelhas, que celebramaqueles que deram a vida em defesa do Cris-tianlsmo.

Acusaram-no muitas vezes de teimoso einabil e não foram poucas as tentativas vin-das do alto da sua própria Igreja para des-viá-lo do que lhe parecia o cumprimento dodever. A rodos respondeu com aquele "non
possumus" que indica a força de caráter, a
posição inabalável, o sentido profundo de

AUSTREGESILO DE ATHAYDE
um "munus" inigualável. Constituiu-seassim num exemplo e tornou-se um símbolo
que merece respeito da Humanidade. Não é
Ereciso 

ser católico para admirá-lo comoornem. Mindszenty é um padrão de digni-dade, que honra a espécie e na hora do seudesaparecimento eis o que convém dizer
pela sua glória.

A Igreja necessita, hoje mais do quesempre, desses valores inestimáveis naordem moral. O que lhe tem faltado nos últi-mos tempos, é exatamente esse cunho devirilidade, a firme disposição de nâo ceder.Mindszenty relembra de certo modo àquela
posição vigorosa de Pio DC encerrando-se
como prisioneiro voluntário no Vaticano.
Uma instituição que é como a pedra desti-nada a resistir aos embates da tempestade,
necessita de timoneiros desse padrãohumano para assegurar a própria sobrevi-
vencia.
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A Segunda
Guerra Mundial

A guerra de 1939/45 loi o segundo atodo mesmo conflito que ensangüentara aEuropa, em 1914/18. Ambos foram crimes
cometidos contra a civilização pelo milita-rismo em forma de Estado, que se apoderara
da Alemanha, no Império, pela dominação
da Prússia, depois da guerra de 1870/71,
com a França: e, posteriormente, pelonazismo, que era o prussianismo com os
juros capitalizados de 1918 a 1939.

O Tratado de Versalhes, imposto ã Alemã-nha, em 1919 constitui a maior ilusão dahistória. Não foi bastante generoso parareconciliar a França com o seu vizinho do
outro lado do Reno. nem bastante rigoroso
para impedir -lhe a recuperação econômica
e o rearmamento. Permitiu-lhe um exercito
de 100.000 homens que os técnicos militares
alemães transformaram em 100.000 ofi-
ciais, de sorte que, quando Hitler, expio-
rando a crise econômica de 1930, chegou ao
poder, já dispunha dos quadros para a for-mação de um grande exercito. E também damatéria-prima que tora acumulada, secreta-mente, para a fabricação da arma motori-
zada e da aviação com que, facilmente, ven-
ceria a França, escondida por trás da LinhaMaginot, e que estava preparada apenas
para a guerra de canhões e metralhadoras
de 1918.

Mas os estadistas aliados de 1919 notada-
mente Georges Clemenceau e Lloyd George,foram contidos pelo idealismo de WoodrowWilson, que criou a Liga das. Nações, para "a-
segurar a paz para as gerações futuras", o
que, porém, se tornou uma brincadeira trá-
gica quando o Congresso Americano repu-
diou aquele tratado e derrotou Wilson, jáenfermo, ao buscar a reeleição para salvar a"sua paz".

Aquela deveria ser "a última das guerras"Mas a paz incerta que trouxe durou apenas20 anos. Em 1933, 15 anos depois, o maré-chal Paul Von Hindenburg entregava o podera Hitler, o homem a quem. com desprezodenominava de "cabo boêmio". Já em 1935,rompeu ele o Tratado de Locarno. nãoimposto à Alemanha, como o de Versalhesmas livremente assinado" ao ocupar a Rena-nia. E apoiodo no exército que formararapidamente, desenvolveu uma série dedemarches diplomáticas, que levaram devencida uma França dividida internamente ecorrompida pelo próprio nazismo, e umaGrã-Bretanha, desarmada pela políticapacifista do Partido Trabalhista. Ocupou aÁustria. Recebeu o País dos Sudetos na ver-
gonhosa conferência de Munich, em 1938na qual contou com a cumplicidade crimi-nosa de peladier, da França, e de Chamber-lam, da Inglaterra. Obteve com um simplesultimatum, o Território de Memel, da Lituâ-ma. Ocupou, mais tarde, em março de 1939contra os compromissos formais assumidos!toda a Checoslováquia, transformando aboêmia e a Morávia em simples "protetora-
dos". E preparava-se para atacar a Polôniareclamando o corredor de Dantzig, quandoChamberlain entendeu, afinal, de tomaruma atitude e abriu aquele pais juntamentecom a França, o guarda-chuva de umagarantia contra a agressão nazistaHitler contava com o flanco sul aétendido
pela traição àe Mussolini - que fora soldadona Primeira Guerra Mundial contra a Alemã-nha - e que a ele se aliaran, na luta contra asdemocracias, porque estas não aceitaram
?l?c pr°tesí°* 3 conquista da Etiópia, em'1936. E entendeu também de defender o
3!?iCõa_i*-2 co.m a ¦M?*natüra; a 14 de agosto .de 1939 do famoso Pacto Teuto-Soviéticonegociado entre Molotov e Ribbentrop, quepossibilitou a Segunda Guerra Mundial Asmassas alemãs, embriagadas por tantoêxito, anunciava, lembrando o "cerco" daPrimeira Guerra Mundial: "A Alemanhanunca mais combaterá em duas frentes"

THEOPIIILO DE ANDRADE
Quase conseguiu os seus objetivos. Ocu-

pando paises neutros (uns resistiram, outros
nâo) tomou conta de toda a Europa, com
exceção da Suécia e da Península Ibérica
cuja neutralidade lhe convinha manter por
motivos econômicos e políticos, se bem que
Salazar, fiel à aliança secular, colocasse os
Açores à disposição do Reino Unido. Mas não
conseguiu a rendição da Grã-Bretanha que.no momento mais alto de sua história, ficou
a lutar sozinha embora isolada pela guerra
submarina e praticamente desarmada, pois
perdera o equipamento de seu exército, na
desastrosa retirada de Dunquerque, em
1940.

Foi aquela a grande hora do último
dos grandes estadistas do Império Winston
Churchill. que já fora Lord do Almirantado,
na Primeira Guerra. Oferecendo ao povoinglês unicamente "sangue, suor e lágri-
mas", preparou-o para a resistência, até a
chegada da ajuda americana. E que. tendo a
agressão dos totalitários fascistas se disten-
dido ao resto do mundo, em aliança com o
militarismo japonês, os Estados Unidos,
agredidos em Pearl Harbour. 7 de dezembro
de 1941, levantava a luva, como em 1917.

Transformaram, sob a direção de George
Marshall, a sua poderosa indústria de paz em
indústria de guerra, criando, destarte, o ins-
trumento da vitória.

Quando estavam prontos, invadiram, jun-tamente, com os ingleses, a 8 de novembro
de 1942, o norte da África, ocupado pelaÁfrica Korp, do general Erwin Rommel, que
já ameaçava o Egito, mas fora vencido, a 23
de outubro de 1941, em El Alamein.

Esta batalha pode ser considerada como
a virada da maré. Depois, foi a invasão da
Sicilia e da península italiana. Por fim, a 6 de
lulho de 1944, iniciou-se, na Normândia, a
maior e mais brilhante batalha anfíbia da
história, decisiva para o futuro da guerra.Abertas aquelas brechas na "Festung
Europas", que Hitler proclamava inexpugná-
vel, os dias do nazismo estavam contados.Foi o poderio militar criado pela indústria
americana e manejado pelos pracinhasamericanos e ingleses, dirigidos por uma dú-
zia de grandes generais, que salvou o mundo
da cruel e bárbara dominação nazista. E sal-vou tambémi.a Rússia, agredida pelos exér-
citos de Hitler, desde 22 de junho de 1941.
Não conseguiram eles conquistá-la no pri-meiro ímpeto graças ao aparecimento pre-maturo de um inverno extremamente, rigo-
roso, quando já se encontravam às portas de
Moscou. Muito provavelmente, teriam levadode vencida a Capital russa não tora a neces-
sidade de manter, a partir da primaveraseguinte, grandes exércitos no Ocidente, à
espera da invasão aliada, que, afinal, che-
gou, para decidir a Segunda Guerra Mundial,como, aliás decidira a Primeira.

A entrada das forças aliadas na Norman-dia constituiu-se no mais terrível embate de
motorizadas da história. Vencida, porém, a
resistência da "Reichswehr", as vitórias se
sucederam, umas após outras, até a rendi-
cão incondicional, a 8 de maio de 1945, apósosuicidio de Hitleran ver desmoronar-se aosdoze anos, o'"Terceiro Reich" cuja trajeto-ria histórica anunciara seria de um milênio.Para esse desfecho, contribuiu, brilhante-mente, na Itália, o Corpo Expedicionário Bra-sileiro, que ajudou a romper, em árduasbatalhas a linha de defesa alemã, construídaao longo dos Apeninos.

Ali, terminou também a intervenção dosnossos pracinhas na Segunda Guerra Mun-dial, Como única nação da América Latina,
participou o Brasil dos louros da vitória.A angústia do espaço obriga-me, porém,a transferir para um segundo artigo, a reme-moração dos aspectos políticos daquelanossa eficiente participação na justa emdefesa da democracia no mundo.

Ninguém tem mais dúvida de que a luta
í£õma ° aSldente- Para obter resultadospositivos, deve começar na escola; e ai
SS0.-»».'a,Lará em Pjevençâo de acidentes
X*. ma? de prevenção contra oacidente no local no tráfego.Na França, onde o combate ao acidentedo trabalho conseguiu resultados posltl-
w_J™°_só ocor,reu com os ensinamentoslevados às escolas, de modo que, ao che-gar a idade de trabalhar, o menor Já estáconscientizado da necessidade de cuidarde sua vida e de sua integridade fislra
. fe isso nâo se faz, o trabalhador, sobre-tudo de nível cultural mais baixo, é levado
Pn™ú.machlsn}?" pró?Tl° ao homem matoInculto, a repelir a adoção de medidas desegurança e especialmente, o uso de equi*pamentos Individuais de proteçãoOs dirigentes do INPA tlvSoportunl-dade de se reunir com os prefeitos do

Segadas Viana
(waí& die,Sâ? Paulo, a maior concentração
r«ní_;_rlaJ d? Da,s* com a presença derepresentantes das maiores Indústrals e
nn™ encontro resultará um convênio
K realização através do INPA de cur-
r,o.o? Mpnltores a serem freqüentados.Pelas professoras municipais.
„^°? as noções adquiridas, de preven-
rCv.f, acldentes no lar e no tráfego, de
função de Incêndios e de primeiros
ain0^1"08' eías Poderão conscientizar os
niv. o e criar a mentalidade da preven-
S?°* Para isso o INPA fornecerá equipa-
mín!os e cursos audiovisuais especial-
51es"le preparados para o nivel intelectualaas crianças.
oumtííSa™ 20° P^essores A,B,C, fre-
SS0 os cursos Intensivos, com uma
um» S5S. máxlma de quarenta horas e com
WS8550 PreParada por pslcólo-

Prevenção de acidentes
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Governo cria a Portobrás
com verba de 300 milhões

BRASÍLIA, 16 (AJB-DP) - O presidente da República
encaminhou ontem ao Congresso projeto dc lcl que extingue o
Departamento Nacional de Portos e Vlas Navegáveis e cria »'presa de Portos do Brasil S.A. - PORTOBRAS.coniocaul*
,1 Inicial de CrS 300 milhões dividido em ações P

Esta Iniciativa decorre dç estudos leitos peios Ministé-
r,os dos Transportes e Planejamento, os quais concluíram
pela 

"necessidade e conveniência de ser complementada
Ka área nortearia a orientação srovernamental definida no I
Plano Nacional de Desenvolvimento, ao estabelecer a criação
dos denominados "Corredores de Transportes".

PROGRAMAS
Esta a definição contida em exposição dc motivos dos

ministros Dirceu Nogueira (Transporte) c Reis Velloso (Pia-
neiamento). Segundo eles, esta complementação "Impllcu
cm serem adotados planos e programas, cuja grandeza e
extensão exigem, cada vez mals, a presença de um orga-
nlsmo que prime nào apenas pela autonomia, pelo provi-
mento de recursos e liberdade de despesas, mas também

ta pela flexibilidade e rapidez de ação, só obtidas através dc- um» organização capaz de acionar e ser acionada em tempo
l">bU"- .Assinalam os ministros, por outra parte, que "a multlpll-
cidade de reglmf jurídicos, na operação dos portos, tem-se
constituído num entrave ao dinamismo que se pretende
imprimir ao sistema portuário nacional como um todo" E
adiantam: " diversidade dos regimes de exploração encare-
cem os serviços portuários e cerceiam a Introdução de novas
técnicas operacionais, impossibilitando a introdução de
novas técnicas operacionais, impossibilitando a aplicação de
normas e métodos administrativos uniformes para os por-
Ins".

MARINHA MERCANTEEnquanto Isso, o ministro dos Transportes, sr. DirceuNogueira, disse ontem na Comissão de Transportes da Cá-mara dos Deputados que o atual sistema nacional de trans-portes de massas não está preparado para atender áaemanda, gerando com isso graves problemas que o governo
Ü"....' > aln/.dtt n&°P°ae enfrentar de maneira eficiente. Desta-' taPJbem. a necessidade de se ampliar cada vez maisnossa Marinha Mercante, pois, estamos pagando, por dia,um milhão e melo de dólares de frete.Mostrou também a necessidade de ser melhorado o nossosistcmu ferroviário, pois as rodovias ainda respondem por 70por cento do total do transporte de carga realizado no Pais.Ulsse que a maioria das nossas ferrovias encontram-se emestado precário e que somente num prazo mínimo de doisanos é que será possível colocá-las em bom estado

TRANSPORTES DE MASSACom relação aos graves problemas existentes no Sis-tema Nacional de Transportes de Massas, o ministro sallen-°p,?!Íc W *randcs cidades, Rio, São Paulo, Belo Horizontee Fort o Alegre, um operário leva, em média, de seis a oitohoras para Ir e voltar do trabalho, "situação esta que aindanão conseguimos corrigir". No entender do sr. DirceuNogueira, infelizmente, o governo federal não pode Intervirde forma direta no assunto uma vez que, de acordo com anossa Constituição, os transportes urbanos são da competén-cia das administrações municipais, e, em alguns casos,entram no âmbito das Regiões Metropolitanas.Nesse sentido, esclareceu, a projetada Empresa Brasi-leira de Transportes Urbanos somente vai poder atuar demaneira indireta: uma espécie de órgão normatlzador.Segundo Dirceu Nogueira, o transporte urbano no pais é umproblema terrível e que ainda não foi enfrentado de maneiraobjetiva, c ressaltou: "estou falando de um assunto que não é

da orbita do meu ministério, mas eu o aceitaria desde que se
fizesse uma lei especial capaz de ditar normas, resolver as
dificuldades existentes",

FRETES
Outro aspecto destacado pelo ministro foi a Marinha

Mercante onde, só de afretamento o BrasU gasta por dia um
total de um milhão e melo de dólares, fato que mostra a
necessidade de aumentarmos a nossa frota de navios. Pois,
acrescentou, temos multo menos navios do que aquilo querealmente necessitamos. Do total de dois bilhões e 500
milhões de dólares em frete conseguidos no ano passado, o
Brasil reteve apenas uns 560 milhões de dólares. Esta receita
poderia ter atingido a casa de um bilhão de dólares se o paisfizesse um maior número de vendas a preços CIF e se tam-
bém existisse um contingente maior de navios.

Entretanto, conforme disse o ministro Dirceu Nogueira,
a nossa navegação está crescendo violentamente e esse
aumento, Já vem provocando algumas reações de outros pai-ses, como foi o caso concreto dos Estados Unidos: protestoucontra um acordo bilateral que fizemos com o Chile porquelhes tirou uma llnha de navegação. E, recentemente, a
Noruega se mostrou desfavorável aos acordos bilaterais a
favor de uma suposta liberdade total dos mares.

O Plano de Construção Naval, salientou, vem sendo
desenvolvido de forma racional e aos quatro milhões e qui-nhentas mil toneladas de porte bruto previsto no programaestão sendo desenvolvidos dentro dos cronogramas. A cons-
trução de um centro de reparos navais com a participação da
empresa portuguesa Llsnave, disse, está praticamente certa
ficando, em principio, acertado o seguinte esquema: no Rio
de Janeiro haverá um estaleiro para recuperação de navios
com até 30 mU toneladas de porte e, em Vitória, um centro
maior para atender as embarcações com capacidade de até
300 mil toneladas.

Sul faz
cirurgiacom
raios laser

PORTO ALEGRE, 16 (AJB-DP) — Na
primeira cirurgia do gênero na América do
Sul, uma equipe de médicos da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul, chefiada pelo
otorlnolarlngologlsta Ivo Kuhl, utilizou o ralo
laser para extrair tumores da larlnge de um
paciente do sexo masculino, que está pas-sando bem. Realizada no Hospital de Clinicas
desta Capital, a operação durou apenas mela
hora. Por permitir maior precisão e eficlèn-
cia que os tradicionais bisturi e tesoura, a
utilização do ralo laser evita hemorragias,
permite uma clcatrlzaçào rápida, facilita a
ação do cirurgião e diminui a probabilidade
de provocar lesões nas cordas vocais, já que,sem prejudicá-las, destról toda a área do
tumor. A mesma equipe Já programou, paraeste mês ainda, outra operação Inédita na
América do Sul, na extração de tumores pre-cancerosos no colo o'o utero, com o uso do
laser.

MICROCIRURGIAS"j No trabalho de pesquisa sobre dlagnós-
tico precoce do câncer da larlnge, a Facul-
dade de Medicina da Universidade Federal
gaúcho passou a realizar mlcroclrurglas na
larlnge, utilizando-se de microscópio paralocalizar e extrair os tumores benignos e
pré-cancerosos nas cordas vocais. Com a
aquisição do CO-2 laser, um aparelho de raio
laser desenvolvido pela Universidade de Bos-
lon e pala American Op '.tlcal Corporation, os
médicos gaúchos puderam acoplar um equi-
pamento ao microscópio para realizar a cir-
gla, que evita, também, que seja secclonado
o pescoço para extração dos tumores dalarlnge. Na operação realizada no Hospital
de Clinicas, desta capltal, foram extraídosdois tumores que se formaram em duas cor-das vocais, e o uso do raio laser permitiu sec-cloná-los, através da vaporlzação (destrui-
Ção total da área atingida) provocada peloralo que tem 0,75 mlcrons de diâmetro. Acirurgia é denominada cientificamente de
papilomatose da larlnge", pela extraçãoon papilomas que se formam nas cordasvocais e que podem causar a perda da voz easfixia.

Fernando de
Noronhatem
governador
pn. BRASÍLIA, 16 (AJB — DP) - O coronel
f-Pitaclo Motta Delgado íoi nomeado ontem
£«!? Pr.esl(tente Geisel para o cargo de gover-naaor do Território de Fernando de Noronha,
níi d„ tud? d£ exoneração concedida ao coro-"ei Ruperto Clodoaldo Pinto.
,„,, Em outro ato, o chefe do governo autori-
n»iLa cessão de Cri 1 milhão e 500 mil
8«h ° Jerrltorl° de Fernando de Noronha,
vlstn a Ilnanclar os Investimentos pre-
an<í no Programa de aplicação para este
mentoPrOVad0 pela Secretarla de Planeja-

íeltaA transferêncla da Importância serátia em duas parcelas iguais, devendo a prl-
s'„„a ser liberada Imediatamente e a
re™da até o próximo mês de agosto. Os
rei»,., s_, aut°rizados serão retirados daeserva do fundo especial.

Recursos
ao ensino
superior
dente^pILIA, 16 (AJB - DP) - O presi-
sfio df.ro pubUca autorizou ontem conces-

¦ e 600 mnUrsos da ordem de Cr* 165 milhões
_» serem hi„_ ?P favor do enslno superior, a

Qea' èxn «uldos com as ses"111*68 flnallda-
rias e ÍPansao do ensino em ciências agra-
acessn a„ c.ratlzaÇâo das oportunidades de

An^u,}lversidades.dida na h "açâo do presidente foi conce-
bida dn £is? de exposição de motivos rece-
nelamen7ír „ stro chefe da Secretaria de Pia-
'°ram qual se aporta a avisos que lhe
Ca?âo PepCa!Tllnhados pelo ministro da Edu-

Os tura.
segulntpIiii„tlUrsos ser&o distribuídos na
0 Program a: CrS & milhões e 600 mil para
^sinstltni ,de expansão do enslno superiorc°°rir at 1?°.ÇS federais, CrS 50 milhões para
Mesnflc. fjiellclenclas de meios das Institui-
^"ma d«p irals e Cr» 30 milhões para o pro-clínclnç „ °.e!!env°lvlmento do enslno em¦»«• agrárias.

Edmundo Monteiro Exploração
fala SObre a TV interestadual

BRASÍLIA, 16 (ANDA-DP) - "A funçãoaa televisão, a nosso ver, está fundamentadaem três pontos: educar, Informar e divertir",afirmou o sr. Edmundo Monteiro, diretor
presidente dos Diários e Emissoras Asso-ciados de São Paulo, perante a Comissão deComunicações da Câmara. Quanto à Educa-
ção Edmundo Monteiro diverge dos críticos
que defendecomo dever da televisão educarno sentido didático da palavra. "Achamos —
acentuou — que educar pedagoglcamente éfunção preclpua do Estado". Sugeriu, a pro-pósíto, que r,o problema poderia ser resol-vido através dos centros de televisão educa-
Uva, a quem ficaria afeta a produção dos cursos a serem divulgados por todo o território
nacional, pela rede de emissoras educativas
e com a colaboração das emissoras priva-das".

CRITICAS
Após rebater as criticas à qualidade dos

programas de televisão, frisando o "esforço
Incomensurável que as estações vêm desen-
volvendo para aprimorar cada vez mels as
suas programações", Edmundo Monteiro
apoiou o sistema das concessões à Iniciativa
privada para exploração do rádio e da televl-
são.

Em sua opinião, se compararmos o nosso
sistema com o estatal ou misto, postos em
prática na Europa, "concluí-se que o
Governo brasileiro está no caminho certo,
pois a TV européia fica multo a dever à
nossa, exceção apenas do seu complexo téc-
nico".

TV A CORES
Em outro tópico da exposição que fez na

Comissão de Comunicações. Edmundo Mon-

telro apontou o esforço desenvolvido pelatelevisão brasileira na implantação do sis-tema a cores, ouando "os recursos dlspendl-
dos nessa implantação nao contaram com
qualquer colaboração financeira, nem
mesmo da indústria de aparelhos receptores,
que no final é altamente beneficiada com o
novo sistema".

Edmundo Monteiro manifestou-se,
ainda, a respeito do propalado "monopólio daInformação ' e à necessidade de se limitar onúmero de canais para cada rede de televl-
são. "Não vemos como se possa falar em
monopólio — disse — quanao existe, atual-
mente, em pleno funcionamento no Brasil um
regime de franca concorrência onde encon-
tramos três redes de televisão, com perspec-tiva de, em breve tempo, se instalarem
outras duas".

REDES
Para o presidente dos Associados de S.

Paulo, dever-se-ia exigir, ao contrário, que"aqueles que possuem emissoras nos gran-des mercados como Rio e São Paulo, esten-dam suas redes ao Norte e Nordeste, ao Sul e
ao Centro, para que possam mandar suas
mensagens e suas programações artísticas a
todos os nossos irmãos dos mals longlquos
rincões".

Ao finalizar. Edmundo Monteiro afirmou
que a predominância de audiência é um fenó-
mero cíclico, derivado de fatores que pode-rão ser previstos ou nâo, que a busca da lide-
rança pelas empresas so poderá trazer a
melhoria da qualidade e da produção em
favor da qualidade e da produção em favor
do público telespectador, "que se. sente com
opções para escolher, para premiar e refu-
tar, para aplaudir ou criticar".

Soares: Arena deve
fortalecer bases

Em pronunciamento proferido, ontem,
na Assembléia Legislativa o deputado Luís
Roberto Soares ressaltou a oportunidade e a
validade do manifesto da bancada arenista
da Câmara Municipal de Curitiba, através do
qual dlspenderam as suas Inquietações e sua
crença de que a Aliança Renovadora Nacio-
nal, com todos os seus filiados se empenhe,
com todas as suas forças, para que o pro-
cesso seletivo que se desencadeia no Direto-
rio Municipal do Partido, parta, democráti-
camente, das bases populares para as cúpu-
las", pois só assim —frisou o deputado —
entendemos democracia, razão primeira da
existência de nosso Partido".

O parlamentar citou como exemplo o queocorre nos Estados Unidos, onde a prática
partidária, como em nenhum outro lugar,
tem se mostrado a altura das necessldas poli-
ticas daquela Nação. Os Estados Unidos —
continuou sabem, perfeitamente, que a força
da organização partidária é multo mals forte
na base, mais fraca na cúpula, razão pela
qual os partidos políticos americanos estão
cada vez mals atuantes.

ESTRATÉGIA
Luís Roberto Soares acentuou seu desejo

que essa estratégia possa a ser configurada
no exercício da vida partidária brasileira,
principalmente da Arena, partido que tem
sido uma organização eternamente na expec-
tatlva, sem nunca ter partido à frente, procu-
rando ele mesmo, as suas próprias custas, as
soluções que o pais tanto anseia.

Para o parlamentar arenista, a Câmara
de Vereadores de Curitiba, através dos
representantes da Arena, deu hoje Inicio a

uma arrancada que "espero tenha seqüência
valorizando e revitalizando a vida partida-ria, evitando, principalmente, o esclerosa-mento que hoje caracteriza a vida partidáriabrasileira, especialmente a do Partido a quepertenço, a Aliança Renovadora Nacional".Finalizando seu discurso, um dos de maiorrepercussão da atual Legislatura, disse:"Lembra aqui agora, a famosa "Lei de Bron-ze" de Roberto Michael: "Em todo o Partido,
democracia não é para consumo doméstico,
mas antes, artigo feito para exportar". QueIsto não ocorra em nosso partido".
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Luis Roberto Soares: processo seletivo deve
partir das bases populares para as cúpulas.

Empresas nacionais
no comércio externo

BRASÍLIA 16 (AJB — DP) — As empre-
sas brasileiras, quer privadas quer estatais,
devem se preparar para Intervir de modo
direto e eficiente na comercialização externa
de seus produtos, o que é a solução mals efl-
ciente para se concorrer, com êxito, com as
empresas multinacionais. No caso dos produ-
tos primários, esta atuação deve ser incre-
mentada, Inclusive com representantes das
empresas nas principais Bolsas de Mercado-
rias do mundo.

A afirmação foi feita ontem pelo diretor
da Carteira de Comércio Exterior do Banco
do Brasil (CACEX), sr Benedito Fonseca
Moreira perante a Comissão Parlamentar
de Inquérito que estuda a atuação das empre-
sas multinacionais no Brasil. O depoimento
do sr. Benedito Moreira prolongou-se das
8h30mln até as 14 horas.

KNOW-HOW
Para o diretor da Cacex, as empresas

nacionais precisam rapidamente adquirir
"knnw-how" na comercialização com o
pxterlor sem o que não terão condições para
concorrer olenamente com as empresas mui-

)

tinaclonals. Citou o exemplo da COBEC comouma Iniciativa Importante neste aspecto,
pois através da experiência vem conseguindoformar uma estrutura de conhecimentos,Inclusive com especialistas formados, quepermitam uma melhor atuação comercialbrasileiro no exterior.

O sr. Benedito Moreira ressaltou aosparlamentares da Comissão que a presençadas empresas Internacionais entre os expor-tadores brasileiros' è pequena.De um totais de 7.500. empresas \.exportadoras nem 12 por cento são controla-das por capitais externos. Revelou que das6.312 empresas Industriais, 790 possuem capi-tal estrangeiro, e das 1083 comerciais, 77 sãoestrangeiras. No que concerne às "trading
Companies", 19 sào nacionais e quatro con-tam com participação estrangeira. Apenasuma "trading", ressaltou, é totalmente alie-nlgena: a da Volkswagen.

Esta participação minoritária em nú-mero, disse, se reflete também na participa-ção de valor. As empresas multinacionais sóexportaram 22 por cento sobre o valor globaldas exportações em 1973.

RIO, 16 (AJB — DP) — O DNER vai
realizar em junho, a seleção sumária paraexploração, em regime de autorização, dosserviços de ônibus Interestaduais envolvendo
sete linhas que ligarão 12 cidades brasileiras,
destacando-se Porto Alegre - Brasília eBelém - Rio de Janeiro.

A implantação das Unhas representa aconcretização de estudos feitos anterior-
mente, destinados ao estabelecimento de 50novas linhas interestaduais e Internacionais,
cujo funcionamento depende das seleções íel-tas por etapa até o final do ano.

Sâo as seguintes as linhas que entrarão
na seleção do próximo mês já com o preçodas passagens fixado: Porto Alegre - Brasília
Cri 153,39; Belo Horizonte - Salvador • CrS100,87; Montes Claros - Sâo Paulo - CrS 88,83;
Rio de Janeiro - São Sebastião - CrS 23,13;
Patos - Recife - CrS 30,44; Belém - Rio deJaneiro • CrS 239,91; a linha Porto Alegre -
Brasília prevê a Instalação de duas empresascujos ônibus seguirão um Itinerário atravésdas BRs 290,101, 50 passando por Florlanópo-
lis, Curitiba, Ribeirão Preto, Cristalina em
Goiás e a Belém - Rio de Janeiro também
explorada por duas empresas seguindo pelasBRs 1, 226, 153, 60, 40.

Reclamação
de deputados
a Falcão

BRASÍLIA, 16 (AJB-DP) — O encontro
do ministro da Justiça com a bancada fede-
ral da Arena paulista transformou-se prati-camente numa sessão especial de queixas e
reclamações, com os deputados tentando
mostrar ao sr. Armando Falcão vári03 fatos
que estão prejudicando a unidade do partido,a começar pela escolha do vice-governador
para a função de coordenador polltico-parti-dárlo, "tarefa que deve caber, de fato e de
direito, ao sr. Paulo Egidio".

A reunião foi realizada no apartamento
do deputado Cunha Bueno, com a presençamaciça da bancada, com duas ou tres ausên-
cias Justificadas. O sr. Armando Falcão pro-meteu aos parlamentares examinar os
problemas com o governador do Estado, com
quem estaria em Sào Paulo. As queixasforam tantas que até o fato do general Gelsel
ter convidado apenas o sr. Herbert Levy,
para acompanha-lo a Sào Paulo, há dias, foi
motivo de observações.

O assunto mals debatido, segundo parti-clpantes do encontro, foi a ação que está
sendo desenvolvida pelo sr. Manuel Gonçal-
ves Ferreira Filho, de coordenador político,
por delegação do governador do Estado.
Acham os deputados que esta tarefa "é inde-
lega vel" e que o vice-governador seria a pes-soa menos Indicada para Isto, "pois nâo tem
qualquer vivência polltlco-partldária".

Grupo vê
especulação
com o arroz

BRASÍLIA, 16 (AJB-DP)-Um grupolntermlnlsterlal se reunirá na próximasemana, possivelmente terça-feira a fim de
tomar medidas para evitar a especulação
com o arroz e para reduzir a expectativa de
lucros por parte do agricultor, que está segu-
rando a produção na esperança de obter por
ela preços astronômicos como os obtidos por
alguns em 1974.

Embora não haja motivo para isso, pois
a safra atual é suficiente para atender o con-
sumo.os preços do arroz tem sofrido constan-
tes elevações, estando hoje no nível de CrS
100,00/saca ao produtor do Sul, o que vem
Impedindo o governo de formar os estoques
reguladores previstos, pois o preço fixado
pelo CONAB para aquisição é CrS 70,00/saca.

A opinião dos técnicos do Ministério da
Agricultura é de que o mercado está especu-
lado, pois dados da Comissão de Financia-
mento da Produção (CFP) Indicam que a
safra atual, de sete milhões e 158 mil tonela-
das, será suficiente para cobrir as necesslda-
des de consumo, nào havendo razão para tal
elevação de preços. ,

A estimativa de uma produção nacional
de sete milhões e 158 mil toneladas tem uma
boa margem de segurança, pois a safra do
Maranhão ainda não foi colhida. Diz a CFP
que a expectativa de 800 mil ton. no Mara-
nhão será ultrapassada e al haverá até exce-
dente de produção.
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LÍDER RESSALTA ATUAÇÃO DO
GOVERNO NA POLÍTICA DO CAFÉ
O deputado Ivo Thomazoni afirmou, ontem,

na Assembléia que o Governo tem dedicado per-manente atenção aos reclamos do setor cafeeiro,
entendendo que o café é um produto de alta signi-
ficação para a economia agrícola do Paraná e do
Brasil. Disse o parlamentar que a atenção que o
Governo Jayme Canet Júnior vem emprestando à
questão pode ser comprovada pelos recentes
encontros que o chefe do Executivo, manteve èm
Brasília com o presidente Ernesto Geisel e seus
ministros.

Novos Rumos
Estendendo seus contatos na área federal —

continuou Thomazoni — o governo do Estado,
através do secretário Paulo Carneiro, esteve tam-
bém no Rio encontrando-se com o presidente do
IBC. Em audiências que duraram varias horas, o
representante paranaense ofereceu subsídios
que, do ponto de vista do Paraná, podem levar,
com a necessária urgência, à adoção de novos
rumos para a cafeicultura nacional.

Resposta
O líder da Arena voltou ainda á tribuna pararesponder a uma afirmação do deputado Otássio

Pereira na qual dizia que "a grande maioria do
funcionalismo público percebe vencimentos na
faixa do salário mínimo". Esclareceu que dos
98.720 servidores públicos da administração
direta e indireta do Estado, apenas 14.510 servi-
dores, incluindo artífices, pessoal braçal e serven-
tes é que estão nessa faixa, representando por-tanto 14,8 do funcionalismo público. Afirmou,
ainda, Ivo Thomazoni que será para esses servido-
res que o Governo Jayme Canet haverá de cuidar
de proporcionar-lhes, no futuro, melhores venci-
mentos.

No Congresso Nacional
Em pronunciamento no Congresso Nacional, o

deputado federal ítalo Conti destacou o brilhantismo
das solenidades, em Curitiba, do Centenário de Nasci-
mento do coronel Fabriciano de Rego Berros, fundador
do Corpo de Bombeiros do Paraná. Acentuou o parla-
mentar a oportunidade da homenagem, pois o ilustre
militar prestou relevantes serviços à comunidade para-
naense.

Ausência
Justificando sua ausência no dia da

primeira votação da emenda constitucional que pre-
tendia instituir o divórcio no Brasil, o parlamentar afir-
mou que naquela data estava no Rio de Janeiro repre-

sentando a Câmara Federal nas solenidades alusivas ao
30' aniversário da vitória aliada, realizadas no Monu-
mento dos Pracinhas.

Depois, na Câmara, o deputado ítalo Conti que é
ex-combatente teve a oportunidade de ressaltar o alto
significado do "Dia da Vitória e, mais especialmente,
da presença nas comemorações do general Mark
Clark, "grande herói da batalha nos campos da Itália".

CLEVERSON & DIREITO DE FAMÍLIA
O deputado federal Cleverson Teixeira acaba

de dar mais uma demonstração de eficiência
parlamentar: foi encarregado pelo líder doGoverno, deputado José Bonifácio, e pelo presi-dente da Câmara, deputado Célio Borja, a coorde-
nar todos os estudos que visem a alterar o Código
Civil Brasileiro, na parte referente ao Direito deFamília. Para círculos políticos, é, sem dúvida,
uma clara demonstração de que o jovem depu-
tado está pondo em prática um instrumento nem
sempre fácil de ser manuseado, que é a hábil;
dade político-partidária.

PREOCUPAÇÃO NO MDB
O sr. Silvio Sebastiani, secretário partícula do

senador Leite Chaves, que foi delegado do MDB jur*ao TRE, está preocupado, pois no seu entendime
presidente do Diretório Regional do Partido nãc
prlu o parágrafo 4» do artigo 55 da Lei OrgânicL jos
Partidos, que diz; "Os diretórios regionais fixarão até
sessenta dias antes das convenções municipais, o nú-
mero dos membros dos diretórios municipais, comuni-
cando, imediatamente, a estes e à Justiça Eleitoral, a

sua deliberação". Para o sr. Sebastiani tal procedimento
poderá criar um problema sério, quanto às convenções
municipais que por Lei deverão ser realizadas no dia
13 de julho do corrente.

2» CICLO DE ESTUDOS
O jrornalista Carlos Chagas falará hoje, às20h30min, no auditório da Igreja nossa

Senhora de Guadalupe, em prosseguimento ao 2?Ciclo de Estudos Políticos, promovido pelo Direto-
rio Municipal do MDB em Curitiba. Chagas abor-
dará o tema "Imprensa e Liberdade". Amanhã, odeputado gaúcho Alceu Collares discorrerá sobreassuntos do atual momento brasileiro.

PALESTRAS NO INTERIOR
Dada a repercussão nos meios políticos interiora-

nos da recente palestra de Antonio Lopes Júnior,
sobre Liderança Política, no Curso de Formação Poli-
tica da Arena metropolitana, o ex-parlamentar está
sendo convidado por vários municípios para proferir
conferência sobre o tema. Dia 18, estará em Ponta
Grossa para falar sobre a "Família e os Malefícios dos
Divórcio".

SECRETÁRIO NA ASSEMBLÉIA
O secretário Paulo Ribeiro, da Agricultura,

comparecerá na próxima quarta-feira, atendendo
convite do deputado Luis Alberto Martins de Oli-
veira, presidente da Comissão de Agricultura, no
plenário daquela comissão, a fim de falar sobre
as diretrizes de sua Pasta e, também, sobre
problemas ligados à triticultura.
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Instituto Histórico
dá título a Canet

Figura» oxpressiva. da vida nacional, dantre
ala. o governador Jayme Canat Júnior, ostarãoreunida» no próximo dia 4, na Biblioteca Munici-
pai de Sao Paulo, a tim de serem homenageedas
na Semena da Pátria". Ontem estiveram noPalácio Iguaçu, sendo recebido» pelo chefe daCasa Civil. Armando Queiroz de Moraes, o» srsAugusto de A. Gaccione e Walter Ferraz
membro» do Instituto Histórico o Cultural "Pero

Vaz de Caminha", organizador da homenogem.
Estavam acompanhado» do »r. Fábio Bonifácio
Olinda de Andrada, preiidente do Instituto, e que
é filho do presidente Antonio Carlos e tetraneto
do "Patriarca da Independência", Josá Bonifá-
cio. Ao govornador Jayme Canet Júnior será
entregue o título de Personelidade Símbolo,"como reconhecimento pelos relevante» «erviço»
prestados ao País".
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No flagrante, o bacharel Luiz Henrique Garcezde Oliveira Mello, recebendo os cumprimentos

do reitor Theodócio Jorge Atherino.

COLAÇÃO INFORMAL
A solenidade de colarão de

grau mais informal até hoje,
ocorreu na tarde de ontem,
no gabinete do reitor Theo-
d ócio Jorge Atherino, na
UFP. Ele outorgou grau de
bacharel em Direito a
Darelys Lopes Velloso e a
Luiz Hnerique Garcez de Oli-
veira Mello, que concluíram
o curso em 1974.

Presentes, além do reitor e
dos graduandos, o direlcr do
setor de Ciências Sociais
Aplicadas, professor José
Munhoz de Mello, secretário
Suzano Santos, desembarga-
dores Athos Moraes de Cas-
tro Velloso e Ari Florêncio
Guimarües, professores,
familiares e amigos dos
bacharéis.

Ari Florêncio Guimarães
falou em nome do reitor
Theodócio Atherino, dirigin-
do-se aos formandos, salien-
tando a progenitora de cada
um (Darelys é o neto do pro-
fessor Dario Velloso e Luiz
Henriaue, filho do professor
Orlando de Oliveira Mello),
cumprimentando-os e dese-
jando êxito na vida profissio-
nal.

FAWLER EM CURITIBA
O sr. Favvler de Melo. presidente da Fun-

ciação Nacional do Bem-£star do Menor-Fu-
nabem. chegará hoje em nossa Capital e às
18 horas se avistará com o governador
Jayme Canet Júnior, no Palácio Iguaçu. Ás
20 horas proferirá conferência na Associa-
ção dos Diplomados da Escola Superior de
Guerra. Amanhã em companhia do secreta-
rio Arnaldo Busato, da Saúde e do Bem-Estar
Social, e o diretor do Instituto de Assistência
ao Menor, Newton Grein. visitará as unidades
assistenciais do IAM em Curitiba. Segunda-
feira. Fawler de Melo se deslocará para Foz
do Iguaçu.

CONVOCAÇÃO
A Universidade Federal está convocando os

25 inscritos para o próximo curso de Especializa-
ção em Antropologia. A partir das 9 horas de
segunda-feira, os alunos deverão comparecer nas
dependências do Departamento de Antropologia
e Psicologia, situado n's 6° e 7* andares do Edifí
cio D. Pedro I. para o teste de seleção. As profes-
soras Cecília Maria Vieira Helm (Chefe do Depar-
tamento). Veraluz Zicarelli Cravo (Vicechefel e
Marília Kraemer. sorão as responsáveis pelas
entrevistas.

CALOUROS NO JOCKEY
Hoje no Jockei Club. a partir das 23

horas, será realizado o baile com a maior
concentração de calouros da UFP, São 300
alunos pertencentes, aos cinco cursos da
área de Ciências Oa Saúde, formada peloscursos de Medicina. Odontologia. Farmácia,
Bioquímica e Enfermagem. Nos três salões
do Jokei onde tocarão os conjuntos Aquarius
(SP). Aquariusband e Sombacana esta sendo
aguardado um público de três mil pessoas. A
festa de congraçamento está sendo organi-
íada por Fernando Arruda e pelo presidente'o diretóno Luiz Carlos Bazzo.

CONVENÇÃO
O Sindicato dos Assistentes Sociais do

Estado da Guanabara adiou a convenção que
seria realizada de 12 a 18 deste mês para 6 a
11 de julho, por diversas razões, entre elas. a
preocupação de que assistentes sociais de
toa. o pais se interessaram pela promoção
entretanto se encontravam impossibilitados
de comparecer.

—•—
Esclarece o Sindicato que o adiamento

trouxe alguns problemas principalmente aos
companheiros que |á haviam realizado as
inscrições. Entretanto, acredita-se que o
adiamento trará vantagens pois autoridades
federais, estaduais e municipais que não
poderiam comparecer, estarão disponíveis
para a convenção em julho.

BORSARI & ESPORTE
O secretário Borsari Neto. d3 Educação

e da Cultura, tem evidenciado um dina-
mismo não só nas área de educação e cul-
tura. mas. também na do desporto amador
Sem avisar, o titular da SEEC chegou recen-
temente, no Departamento de Educação Fi-
sica e Desportos, e fez questão de dialogar
com os professores e se inteirar de todas as
atividades esportivas. No final do encontro,
professores e luncionários ficaram impres-
sionados com o conhecimento do secretário
sobre as coisas do esporte paranaense.

ENCONTRO

Prefeitos e contadores de todos os munici-
pios estarão presentes em Curitiba no
próximo dia 20. para assistirem à* conferência
que a Famepar estará promovendo.

O encontro será realizado a partir das 9
horas, na rua Cruz Machado. 66. 16° andar, e serefere á portaria n* 4 da Subsecretária de Orça-
mento e Finanças, órgão da Presidência da
República, cujo cumprimento è de absoluta
necessidade para todos os municípios.

RECURSOS HUMANOS
Para proferir palestra sobre o tema "Pia-

neiamento oe Recursos Humanos" no Curso
de Planejamento na área de Transportes,
promoção da Secretaria de Planejamento
at.aves do PPTE. chegará hoje a Curitiba, o
Diretor de Pessoal do Banco do Brasil.
Admon Ganen. O acontecimento terá lugar
no auditório da Pol'Cia Civil do Paraná na
rua Marechal Deodoro. 806. 14= andar, a par-tir das 14 horas. Admon Ganen é bacharel
em Direito, com larga experiência profissio-nal. tendo protendo várias palestras e aulas
magnas em outros Estados brasileiros, além
de ter participado como professor nos 672
cursos de Treinamento de Pessoal realizados
pelo Banco do Brasil.
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POSSE

O engenheiro Eros Vítor Rauchbach foi
empossado pelo prefeito Saul Raiz no cargo
de diretor do Departamento de Urbanismo
da Prefeitura, em substituição ao enge-
nheiro Manoel Ribas Neto, nomeado para a
Assessoria Técnica do Gabinete do Chefe do

Executivo Municipal, e que também assumiu
ontem.

O novo dir3tor do DU exercia anterior-
mente as funções de diretor-presidente da
Companhia de Habitação Popular de Curi-

tiba — Cohab — Ct.

EM POUCAS LINHAS
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Estão abertas as inscrições para o prên
üCrS 15.000.00 para o ano de 1975 des

geral, inscrito para o concurso. Informações no Hospital CemTal^Aeronáitiea (Rio de Janeiro).
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Este é o quarto ano consecutivo que a Sociedade Brasileira dn r.iltura in„is,- r. -. ,

^aPsáe*erDS',n9la,Ta-*Pa,a fMe?uru-^^
Gloria Salles Denes que fará um curso sobre "Spokeri 

English-, em Londres.
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Incentivo do Governo a pesquisa foi o pedido fundamental dos reitores de universidades esta-
duals ao secretario Borsari Neto, da Educação

Reivindicações
de reitores à SEEC

O encontro reuniu no Inicio da semana, osecretário Borsari Neto, da Educação e daCultura, e os reitores das universidades deLondrina, Maringá e Ponta Grossa surtiu osmelhores resultados. Os representantes das
unidades de Ensino Superior do Estado dis-
cutlram como ponto prioritário o Incentivo à
pesquisa, ao que o secretário prometeu dar o
jnáxlmo de apoio.

Com um total de aproximadamente 28mil alunos, a rede universitária estadual (lnclulndo as escolas e faculdades Isoladas) estáem franca expansão e desenvolvimento. A úl-tima escola Instalada foi a de Irati, que emsua fase Inicial conta com 200 alunos.

REIVINDICAÇÕES

Os reitores Odenl Vlllaça Mongruel, dePonta Grossa; Oscar Alves, de Londrina e

Rodolfo Purpur, de Maringá apresentaram
pela primeira vez, em conjunto, todas as rei-
vlndlcações ao secretário Borsari Neto, queprometeu total prestlglamento. O primeiroapresentou os projetos de Implantação do
campus universitário, enquanto os outros
dois sugeriram maiores incentivos para o
desenvolvimento de suas unidades.

As universidades estaduais além de abri-garem anualmente centenas de alunos nasáreas de Ciências Humanas, Exatas e Bioló-
gleas, prestam grande serviço às comunlda-des locais. E o caso de Maringá que contacom um escritório de atendimento às lndús-trlas do município enquanto a de Londrina
presta Junto aos municípios um serviço deassessoramento administrativo e PontaGrossa realiza um atendimento gratuito àpopulação no setor odontológico e de análisesclinicas.

Canet e Raiz hoje
no Capão da Imbuia

O governador Jayme Canet Júnior fará,hoje pela manhã, com o prefeito Saul Raiz,visita de inspeção ás obras que estão sendoexecutadas no bairro do Capão da Imbúla,abrangendo aproximadamente 80 quartel-rões e beneficiando a cerca de sete mil pes-soas. Os trabalhos que compreendem o reen-salbramento das ruas locais, abertura eensalbramento de novas ruas, limpeza devaletas e acostamentos, além da pavimenta-ção com antipó das vias de penetração,Unhas do transporte coletivo e de comunica-
çào com os bairros limítrofes do Cajuru,Tarumô e Vila Oficinas, foram Iniciados há
pouco menos de duas semanas e deverão ser'concluídos i na segunda ou terça-feira pró-xlma.

O bairro do Capão da Imbúla foi a prl-meira região da cidade aue mereceu de?orma global na gestão do engenheiro Saul
Raiz frente ao Executivo Municipal, atenção
para seus problemas viários e de sanea-mento. Em pouco mais de 15 dias, a flsiono-mia daquela região está quase totalmentetransformada, com a eliminação da poeiraprovocada pelo intenso trafego de veículosnas principais ruas, abertura de novas ruas,abertura e limpeza de valetas, aterros e o
patrolamento das vias secundárias.

Só em antipó estão sendo executados
§uase 

tres auuometros de extensão ao longoa rua Leopoldo Belzack,,' entre SétimoSemlonato e Professora Olga Belstejer (liga-
çâo entre o Cajuru e Capão da Imbúla); daRua Hayton da Sllva, entre Victor do Amarale Frederico Stacler Júnior (ligação entre oCapão da Imbuia e a região do detran, noTarumã); da primeira paralela Leate daHayton da Sllva trecho entre Victor do

Amaral e Professor Antonio Carmello Regi-
nato, e da Professor Nivaldo Braga, entre
Leopoldo Belzack e Antônio Meirelles Sobrl-
nho, acesso do Capão da Imbúla e Vila Oílcl-
nas. Todas as ruas que circundam o Departa-
mento de Trânsito também recebem o trata-
mento superficial antipó.

NOVOS BAIRROS
Na visita do governador e do prefeito ao

Capão da Imbúla, também estará presente oengenheiro Dario Lones dos Santos, diretordo Departamento Rodoviário Municipal queestá comandando pessoalmente o trabaino de
aproximadamente 70 homens.

A operação concentrada conta com 30
caminhões basculantes, 7 motonlveladoras,
um trator de esteiras, dois rolos compresso-
res,, dois caminhões espargldores de emulsão
asfáltica e dois caminhões lrrlgadores.

Assim que as máquinas e homens con-
clulrem os serviços que estão realizando no
Capão da Imbúla, por determinação do pre-feito Saul Raiz, eles serão transferidos paraoutros três bairros da cidade, levando igual
beneficio — uma das metas preconizadas
pelo chefe do Executivo'Municipal em seu
discurso de posse.O tratamento antipó elimina o pó, bura-
cos e a lama mediante a aplicação de uma
camada de saibro grosso, areia, uma
camada de emulsão asfáltica, outra camada
de brita e mais uma camada de emulsão
asfáltica coberta por areia e comprimida
pelas máquinas. Bastam, posteriormente,mais duas aplicações superficiais de emul-são asfáltica para que a pavimentação semantenha em condições de uso durante três,
quatro e até mais anos.

Sábado e domingo,
exames supletivos

A partir das 14 horas, amanhã, sábado,mil e quatrocentos alunos darão Início às pro-vas dos Exames Supletivos do Projeto
.Minerva que a SEEC - Secretaria da Educa-
çâo e da Cultura estará realizando em 31municípios paranaenses. Neste sábado, às 14horas será realizada a prova de Comunica-
?!!..£ E,xPressào (Língua Portuguesa) e àsI8h30mln a prova de Estudos Sociais.Domingo, dia 18, com inicio às oito horas damanhã, a prova de Ciências Físicas e Blolózl-cas e Matemática.

Todos os alunos do Projeto Minerva, bemcomo aqueles avulsos que tiverem suas ins-crlções permitidas pelo Parecer número 69do Conselho Estadual de Educação e querealizarão as provas do Supletivo Juntamentecom os do Projeto Minerva, deverão chegarao local do exame, no mínimo, trinta minutosantes do inicio da prova, munidos de Carteirade Identidade, Cartão de Identificação ematerial exigido, ou seja, caneta esferográ-fica, cor azul ou preta.
LOCAIS

As provas dos Exames Supletivos paraalunos do Projeto Minerva (1? grau) e alunosavulsos, serão aplicadas em 31 municípios
paranaenses, simultaneamente e em estabe-lecimentos oficiais de ensino, credenciados
pelo Conselho Estadual de Educação e pela

Comissão Central dos Exames Supletivos daSEEC. Nas regiões onde estão concentradas
as Comissões Executivas Regionais dos Exa-
mes Supletivos, as provas, sábado edomingo, terão lugar: Colégio Estadual doParaná, em Curitiba; Colégio Estadual
Regente Feijó, em Ponta Grossa; ColégioEstadual Túlio de França, em União da Vitó-ria; Colégio Estadual Manoel Ribas, emGuarapuava; Colégio Estadual Rui Barbosa,
em Jacarezinho; Colégio Estadual Marcellno
Champagnat, em Londrina; Colégio Esta-dual Gastão Vldlgal, em Maringá e Colégio
Estadual Wilson Joffre, em Cascavel.

Nos demais municípios, os Exames
Supletivos serão realizados em estabeleci-
mentos credenciados pela SEEC: QuatroBarras, Piraquara, São José dos Pinhais,Paranaguá, Guaratuba, Plen, Irati, Chopln-zinho, Clevelândla, Francisco Beltrão, DoisVizinhos, Santo Antonio do Sudoeste, Jacaré-zinho, Joaquim Távora, Iguaraçu, Apuca-rana, Jandaia do Sul, Iporã, Paranavai,Nova Esperança, Terra Rica, Santa Isabeldo Ivai, Guaraniaçu, Toledo, Palotina eCatanduvas.

Os alunos do Projeto Minerva, Inscritos
em Matinhos, Telêtnaco Borba e Cruzeiro doOeste, realizarão as provas nos municípios
de Guaratuba, Ponta Grossa e Iporã, respec-
tlvamente.

Prefeitos levam 14
pedidos ao Governo

„a Vm memt>rial contendo 14 reivindica-ções foi entregue ontem ao governador JaymeCanet Junlor pelo deputado Lázaro Dumont,visando beneficiar os municípios de Manda-guarl, Fènlx, Ribeirão Claro" Guaporema eOrtlgueira O documento foi recebido
2.ííanleDa,,5RnCTla concedlda pelo governa-dor, no Palácio Iguaçu, onde o deputado Lá-zaro Dumont se fazia acompanhar do pre-felt° «te Jaguapità, sr. Levi Vieira; do vice-
prefeito Hugo da Silva Pereira e do prefeitode Fêntx, sr. José Novaes Porto.

OS PEDIDOS

«ni.*»8/,? ° mUnl,^PIo.de Mandaguarl, foramsolicitadas providências do governo no sen-tido de promover melhoramentos físicos noposto de Puericultura local, e ainda: recuoe-ração e recapamento asfaltico da AvenidaAmazonas; construção de uma quadra deesportes no Ginásio Estadual; término dasobras do Fonim da Justiça e construções noGinásio Sagrada' família.

Para o município de Fênix o memorialreivindica a construção do prédio próprio daagencia de Rendas local e a Instalação detelefones pela Telepar, além da construçãode uma ponte. Para Ribeirão Claro o depu-tado Lázaro Dumont solicitou ao governadora Instalação de telefonia automática (DDD)e uma ligação asfáltica até Joaquim Távora.
GUAPOREMA

Para o município de Guaporema foramsolicitadas a Instalação de uma agência doBanco do Estado do Paraná, a continuidade
das obras de saneamento pela Sanepar, areformulação de convênio com a Fundepar
para evitar a paralisação das obras do Glná-sio local e a Instalação de telefones seml-au-tomátlcos pela Telepar.

inieSÍ^M *?}?,' .PaJa ° munlcIpl° de Orti-gueira, íol solicitada a construção de umaligação asfáltica até a Rodovia do Cafénuma extensão de 800 metros.

Ciclo Agrário
começa amanhã
sem Paulinelli

Impossibilitado de comparecer a Curitiba, o ministro da
Agricultura, Alysson Paulinelli, cancelou sua participação na
abertura do II Ciclo de Atualização Agrária. Na solenidade inau
gural, amanhã (sábado) às 20 horas, auditório da Reitoria da
Universidade Federal do Paraná, será representado pelo secreta-
rio de Planejamento e Orçamento do Ministério, Raul Otávio
Amaral do Valle.

Promovido pelo Diretório Acadêmico do Setor de Ciências
Agrárias da UFP, o Ciclo contava, até ontem, com cerca de l.ioo
inscritos (dos quais 1000 do interior paranaense e de outros
Estados). Mesmo sem a presença de Paulinelli, que permanecerá
no fim de semana em Brasília, técnicos do Governo Federal
farão importantes conferências sobre aspectos da política agro-
pecuária brasileira.

Entre os conferencistas, estará Luiz Norberto da Silva Ratto
do Conselho Federal de Preço, na próxima 5'-feira vai falar
soDre os preços mínimos de produtos agrícolas. Outra impor-
tante palestra, no mesmo dia.será a do presidente do Instituto
Internacional do Algodão (de Sáo Paulo), José Upiano de
Almeida Prado, abordando o funcionamento da bolsa de merca-
doria paulista no mercado internacional.

Participará também do II Ciclo de Atualização Agrária o pre-
sidente do Instituto Agronômico do Paraná Raul Juliato. que fará
palestra sobre o desenvolvimento da pesquisa agrícola no Para-
ná e da intenção do órgão em incrementar a criação de novas
variedades de soja, trigo, café, rnilho e sorgo. E sobre a pesquisa
agrícola nacional vai falar Almiro Blumenschein, diretor da
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), na
terça-feira. Todos esses conferencistas são alguns dos encarre-
gados do curso sobre "Economia Rural", que será encerrado na
sexta-feira, com um pronunciamento do diretor geral da Secreta-
ria de Agricultura do Paraná, Joaquim Sevérino.

COPEL

Para realizar serviços que aumentarão a segu-
rança e a eficiência na distribuição de energia elé-
trlca, esta Empresa efetuará neste final de semana
os seguintes desligamentos:

SÁBADO — DIA 17.05.75
SANTA EFIGENIA
MOTIVO: — Extensão primária na Rua Ludo-

vlco Geronasso, no Bairro Santa Eflgênla.
HORÁRIO: - Das 08:30 às 16:30 horas
TRECHOS: — Rua Francisco Prestes Maia (da

Av. Anita Garibaldi até o final da Alta Tensão,
abrangendo a Vila Diamantina).

SAO JOSÉ DOS PINHAIS
MOTIVO: — Extensão primária na Av. das

Américas
HORÁRIO: - Das 08:30 às 16:30 horas
TRECHOS: — Rua Norberto de Brito (da Rua

Aristides França até a Av. das Américas), Av. das
Américas (da Rua Norberto de Brito até o final da
Alta Tensão).

PRADO VELHO
MOTIVO: — Relocaçâo de postes na Rua

Brasillo Itiberê com Rua Imaculada Conceição.
HORÁRIO: - Das 12:30 às 17:30 horas
TRECHOS: - BR-116 (da Av. Senador Sal-

gado Filho até a Rua Marechal Floriano), Av. Mar-
glnal (da Rua Francisco Parolim até a Rua Maré-
chal Floriano), Rua Prof. Phortos Velozo (da Av.
Marginal até a BR—116), Av. Senador Salgado
Filho (do Matadouro Municipal até a Rua Imacu-
lada Conceição), Rua Imaculada Conceição (daRua Thomaz Edison até a Rua Brasillo Itiberê)
Rua Brasillo Itiberê (da Rua Iapó até o canal do RioBelém), Rua Hipóllto de Araújo (da Rua BrasilloItiberê até a Rua Chile), Rua Chile (da Rua Imacu-lada Conceição até a Rua Hipóllto de Araújo).

CENTRO

_ MOTIVO: — Instalação de chaves no Alimenta-dor CELPA
HORÁRIO: - Das 08:00 às 12:00 horas
TRECHOS: — Ruas Brigadeiro Franco e Pru-dente de Morais (da Rua Carlos de Carvalho até aRua Augusto Stelfeld), Rua Dez. Mota (da Rua Sal-danha Marinho até a Rua Martim Afonso), RuaAugusto Stelfeld (da Rua Dez. Mota até a Rua Vis-c°nde d* Naçar), Rua Carlos De Carvalho (da RuaDez. Mota até a Rua Vlsconde do Rio Branco).

DOMINGO — DIA 18.05.75
SAO JOSÉ DOS PINHAIS
MOTIVO: - Extensão primária na Av. RioBranco
toS£5ÍS: 

~ 
?as 08:30 as 11:3° horas

P,m'nV£CH;9S* 
- Ay. RI» Branco (da Rua Miguel

Ç?™PlsJaa,é a R"a Alfredo Pinto), Rua Almirante
TÍ™crHn0T(da ?H? M1£uel Campista até a Rua
RÍnn^n™ Jáí"^ Rlia ^lguel CamPÍsta (da Av.
na„Ew?C0 . %a Almlrante Alexandrino), Rua
?t*« A«^?pl«ta (da 5ua Almlrante Alexandrinoaté a Av. Rio Branco), Rua Tavares de Lyra (da Av.
Sloi «ranco alt °4inal da Alta Tensão), Rua Maré-
ai ti tÈESSS (ãa R"*? Tavares de Lyra até o final da
2tl r&S0,-?' *^a ^fred,° Plnt0 (da Av. Rio Brancoaté o final da Alta Tensão),

ESTRADA DA CACHOEIRA

da Cachoeira 
~" Relocaçâo de P°stes na Estrada

SS™: ~ Das 08:30 às 12:30 horas
Ieuarn «£ n?n* Ta E? .aía da Cachoeira (do Rio
guava) Alta 

Tensao> aP°s ° R1° Mlrin-

CABRAL

MaiSp^™ nT Coação de postes na Rua
HnDAeoí^corn^ua Artur Loyola
tre™™* 

~ 
gas 0£:,3,0 as W:30 horas

CamanFo K"R7;aRAUa At llo0B<-*Ho (da Av. Afonso
AlÜar m» R,RaUnKUFJ!st0 Stresser), Rua José de
Bom im o RÍ,a_ Vbai?lno d° Amaral até a Rua
XV deKmh™ «^iml??n,e Tamandaré (da Rua
de Abril (da hÍS p&& nUa *íanoel Pedro)' Rua 7
Bolívar R?,„^Tfhf^°^B,randao até a Rua Simão
até a Ruk S?maíí SmBo,11I6er (da Rua 7 de Abrü
pavi até iK?rnn!1V£r ' %a Maua <da R"a Itu'°d£*Ru£pròft 

R™nH!lhe£° Carrão), Rua Schiler
Ruas Roohn PnmhndaS,a éxa £ua Javme Balão).
BarfoZül rTJSã?°£ M<?lsés Marcondes (da Rua
Tamandaré) aS^™6"^8 até a Rua ^mirante
Tamandaré '«ti „°? Na,ves <da Rua Almlrante
NoverS Cd! Rm, A,Ua. Schl»er), Rua XV de
Rua SchíSer) rR,"anAimira?,te Tamandaré ate a

Dr Gouifn^lf»8,)- Rua Jayme Bálãolda Rúa
pos Gwals(da R.m £,HmÍss)' Rua Barão de Cam-
ÊufráliSf Ua Rocha Pombo até a RuaManoel

GUATUPÊ

Tensíã?nSC?):rol.im1eH1n2ra^ent0 em Unhas de Alta
Guatupê Proximidades da Academia Militar do

TRECHOS* 
" 

SS mZ°°, as 17:0° horas
(da Fazenda GuTrftuh» «tfa FnaSenda Guaratuba
(do Guatupê até o finai ^ au a BR-2V7), BR-277
dos Irmãos Mauad Alta Tensào- na Pedrelra
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Exposição
de suínos
limite
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Fernandes Se modernização
io

A Secretaria de Planejamento da Presiden-cia da República autorizou a contratação de umempréstimo externo junto ao Eximbank dos
ran Unidos e um consórcio de bancos lide-aao pelo Pittsburg National Bank. daquele país."0 montante de Cr$ 549 milhões. Esses recur-
Drin 

Se'a,° canalizados Para projetos agrícolas.v incipelmente nos campos de pesquisa exten-rlJral e Plano nacional de sementes.

Tudo indica que o governo continue
mOi°n,Land0 di«<:uldades para expendir os
Dúhr* P"B«mento "dinheiro em poder do
tos à°SOb a f°rma de papel mooda • doP6»!"
pri» 

Vl>,a. "°* banc0B • cumprindo suas pró-
torm,r,Prsvisõe" no orÇamento monetário. Emmos simples, interessa portanto seber por
;. ? 80oiedede tem menos dinheiro do que o
finan i °" dado" d'»Pon(veis em círculos
deiBmh °* b8m in,or"'ados indicam que em
girauT Pa»»«do os meios de pagamento
milhõ«m __"" torno de 120 bilhões e 788
torno d i 

oruzolr.0»- Em abril, fechoram om
Ção d» v»e i? '"'H13*"- contra uma programo-
«stev« 7 bllh5e»- Por outres palavras, o que
men», c!rculand° livremente no sisteme foi
Bros.» qUe *• Praviu, CrS 1 bilhão, a
Evidant °' abaixo de n[vei» d8 dezembro,
"ação n T""8 nSo *e pode «cusar a admlnis-
Oi ce 

° ároa «nancoira pelo descompasso,
rada (0u ?Bradoras da pressões para a reti-
si»tema B0 in8fesso) da recursos no
c«ntroio n°m ,8mPro respondem epenas aos
monatár* °i "0 dB,8Í° P°l,lico da autoridade

contra ¦ 
8 '8ni',0ra leso possa parecer um

lèitian,ü° ma,9màticol- Nosta primeiro
ra'ões oa 

8n° °8 P°r'tos apontam várias
ria _£_. ' Fíí O COmnorfnmnntn fwtrm_nnnntnde área li 

* ° 00mP°rtamento extravagante
,u9ando cn,»0.0'"- A ár68 camblal- "U8 88tá
l"6 Inicio ' a arro<:a<lação do tesouro,
rio; ooróri0 P8r'0do altemente superavltá-, „.. 

- f»Muao altamente suparavita-
9ír9alos in 

° 
,e"{riam8nto da economia o. os

da govarn atiw°8 crlado8 com a ,roca
^"oomoA08 88tadual8 » algumas mudanças
vis« « m«n M do Proaramas (mais ferro-
na impiam rodoviesl porém, sem egilidade
"""eiros ach°n,aÇ80 do8 Pl"n°« • Alguns ban-
""«lanient ' 88,lm' t,ue ° 8Í8«8"ia de rB""
BonCo Cant ,comP8n8atórlo criado pelo"»» tem b V8l° aP9na8 aliviar difleulda-
°nt»"alia, ', entr8«anto/ se corrigissem es
08 qu8 se «!__ i pro,unda8 do sisteme. O fato8o°non.ia 

fa, 
u ° n,vel 8°ral de atividade da

í""1,<> o cnhüi ,,ambé™ com que eparente-
°* <19 oríIS ° * a ind"8«rl8 estejam sacia-

Srob'«m0 a.,i °' 1uando na reelidede o
íSo e d." "!" v°lumes menores de pro-^^ «o vendas,
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os adqulrentes de exemplares de sul-
nos que participam da lll Exposição de Suí-
noa Inicieda ontem (GMoIro) em Quara-
puova. A Exposição será aberta oficialmente
hoje pelo prefeito Nlveldo Kruger, ás 10
horas. Durante todo o dia serão realizados os
julgamentos de classificação. Amanhã e
domingo serão dedicados à comercialização.
Mals de 400 exemplares de suínos seleciona-
dos estão expostos na importante mostra
guarapuavana.

Dentro de dez dias o Chase Manhattan Bank
rimará oncaminhar à Prefeitura proposta para a
concessão do ompróstimo na ordem de 15
milhões de dólares destinados à Companhia de
Urbanização de Curitiba, paro concretização de
obras viárias, de desapropriação e de infra-estru-
tura na Cidado Industrial. O assunto foi debatido
duranto encontro mantido, no Rio do Janeiro,
terça-feira, entre o prefeito Saul Raiz e os direto-
res do grupo do Chaso Manhattan B8nk no Bra-
sil.

O Conselho de Administração do Banorte
. Banco Nacional do Norte, reunido no Rio,
anunciou a abertura de novas sgãncias do'
estabelecimento em vários Estedos brasilei-
ros. A providencia acompanha a expansão do
Banorte, que passou a ocupar o décimo
oitavo lugar entre os 20 melores boncos
comerciais que operam no Bresil, excluídos
os bancos oficiais tomados em consldereção
os depósitos á vista. Os depósitos do
Banorte, em 1974, supererom a cass do
bilhão de cruzeiros. O crescimento do lucro,
no segundo semestre de 1974. destacou tem-
bém o desempenho do Benorte.

Com a presença de Raul Torres Sá. diretor
do Departamento de Serviço a Acionistas e
Renato Castro, gerente do mesmo departa-
mento do Banco Ur Brasileiro, iniciará hoje, às
14 horas, no Hotel Presidente, a Conferência
sobre Serviços a Acionistas prestados pelo
Grupo do Banco Lar Brasileiro. Além de 50
empresários do Paraná e Santa Catarina, são
convidados especiais, o Banco do Estado do
Paraná. Bamerindus. Associação Comercial do
Paraná e Federação das Indústrias. Estará pre-
sente também, o diretor-presidente das Indús-
trias Langer de Pelotas (Rio Grande do Sul), que
falará sobre o serviço a acionistas em sua
empresa, totalmente executedo por aquele
grupo. Essa conferência contém caráter técnico,
informativo, cujas experiências poderão ser utili-
zadas por qualquer entidade jurídica de grandenúmero de acionistas, afirma o sr. Jacob Sei-
bach. gerente do Banco Lar.

Durante a Conferência proferido no II
Secopar, em Londrina, o presidente da Caixa
Econômica Federei, sr. Kerlos Rischbieter,
deixou bem claro que a Caixa está demons-
trando um grande interesse em obter um relê-
cionamento cada vez melhor com seus ellen-
tes. Segundo o sr. Rischbieter "a Caixa decla-
rou guerra à burocrecia e o cada dia seus ser-
v'ços vêm sendo racionalizedos, com s elimi-
nação do supérfluo". Tembém a Caixa Econô-
mica, filial do Paraná, vem adotando uma
política de modernização em sues agências
da Capital e do Interior, com a finalidade de
oferecer bom atendimento e maior conforto a
seus clientes, bem como, melhores condições
de trabalho a seus funcionários. Seguindo
essa política, o Sr. Hélio Fernandes, gerente
geral, vam entregando novas e modernes ins-
falações a várias de suas unidades e plene-
jando a entrega de outres ás agencies: da
Zacarias, Londrina, Parenaguá, Morretes
entre outras.

Madeireiros dizem
que crise passou
.um movimento "meramenfo oqnnr,„inti.,n'> „~ ^___-_ ... ...._._crlsedlmadpFra rã",™ mo,vl«pento "meramente esDeculatlvo" em torno da

durantereunín « if 
C°ncIusáo a «»ue chegaram os madeireiros paranaenses

mwimlmo é"íesIntofvMn na 
Sema",a em Curl".ba-Deram a entender que o

prtaclp!" tumuft? cSfeSg ^ ^ COmerc,an,es e tem c°™ objítivo

tonrnw&KS^&Tna ,de madelra' duran,e ° encon,r°. os
custos do produto eTrStaL,0 «^mentos que nunca se Importaram com os
madeira a baixn n™^ ndem com sua? decla«-açôes nos obrigar a entregar a

Atada 3 í-»ff_fço' "U7ia concorrêncla desleal em todo! os aspectos"
ros do ParinA ?m „ a W* rea»*ada na sede do Sindicato dos l&adelre -
hoLa" entre n;nrnH?,'tUdada a P1sslbl»dade de ser crlado um "protocolo le
dut ^ não sela%eZáldXC?ia'aSSUmlr um co">P™mlsso para que o prouiu imo seja vendido abaixo dos preços a serem estabelecidos

VAHn* Ibh. . , , 
P0SIÇAO DO PARANA

•nallHurã^èâ^^^â*1*^?^ eml,lram °Plnlao durante a reunião, ao
pect vas Mmhrinl nfrob,,caç.ôe8_,da lmPrensa nacional dando conta das pérs-
dlretS"ÍS!?|/A rnmnfndaHmad.?lr*a- Segund0 ° sr- Gllber,° Schllle.
pois acho quePo p^rVcrls^Tpassoú" 

â° C°nC°rd° C°m ,a,S declaracões.

com mEulJtasc^1fH_!cPo0nt? dLvisía:/'° arcado Internacional Já se mostra
da produção de madefra do™Íaeta.Um7,an P^r,ant0' com a diminuição
Canadá esti ní^rronH grandes países tornecedores, como a Finlândia e
ronsMüenteZi.^?™0 Ta r?Poslcâo de estoques nos mercados europeus,consequentemente trazendo estas consultas de compra para cá"

T4 *„ O PIOR JA PASSOU *»*¦*¦
ná ronnnShr___, guel Z.attar- Pres'dente do Sindicato dos Madeireiros do Para-
queSprobfema estáXlnÍePUvS,nartc£,eria anormalidade no setor madeireiro sendo
Mas o ninr i?!«„.. exportação e no excesso de madeireiras e serrarias
nTtt =.P Ja Passou e agora está havendo um equilíbrio no mercado sendo
E2SeCtlVaS 

ÍU'UraS Sà° Ó,lmas e den,ro de seis mese^ a situação se

(o.,,^ra exemplificar, o sr. Miguel Zattar lembra que recentemente foi
errada ^raCOonOrli0n,PaLa/H(l^n??lmen,0 de 10-m ^etro^ cúbicos de madeira

««rin fnmhlt «»i% ^ ^a 0',U? ou,r9i de 6-°°° me*ros cúbicos de comoen-sado, também está na Iminência de ser firmado, "o que pode reafirmar meüponto de vista de que a tão falada crise é mals especulativa", salienta o líder
SlndlCâl*

„„ , MANUFATURADOS
S/A nKlnSM0^ AMavl.r P"',010' da Indústrla de Madeira Zanlolos/a, aiz que a Industria de manufaturados, atravessa uma fase aue "nodpre-mos chamar de fase critica, como diversas outras economias vem aS
SSSãSííSf™ ^seq"0",013 nao só da conjuntura nacional, como lnternaclona'principalmente relacionada com a crise do petróleo". internacional,

Entretanto — salienta o sr. Altavlr Zanlolo, "temos a Impressão queessa fase está se extinguindo. Alguns negócios Já foram feitos com a Europanovos estão em vias de conclusão, o que nos faz crer que estamos chegando aofim da fase critica".
Por outro lado, o sr. Saul Zugmann, diretor da Lavrama S/A, 6 da opl-niao que "o setor madeireiro não esta melhor e nem Dior que as demais lndüs-trias do Pais. Realmente, nós estamos numa situação de anormalidade comovem ocorrendo np mundo Inteiro".
Como exemplo, explica: "nunca os Estados Unidos estiveram comtantos desempregados como agora. E também, a Europa, nunca esteve

numa situação de anormalidade depois de 1940, como a que hoje lem eníren-tando. No entanto, o Brasil está em melhor posição que muitos paises domundo ocidental, pois possuímos matérias-primas, temos fontes de energia eacredito que, num futuro breve, vamos abastecer o mundo, não só no ramomadeireiro, mas em outros setores".

Recentemente foi fechado um contrato para fornecimento de 10.000 metroscúbicos de madeira serrada para o Oriente feédlo: Para os madelreíraptuS-
naenses, Isto Já é um Indício de que a crise no setor está sendo superada.

Diretor de banco
vem a Curitiba
proferir curso

Para proferir palestra sobre o tema "Planejamento deRecursos Humanos" no Curso de Planejamento na área deTransportes promoção da Secretaria de Planejamento,através do Programa Paranaense de Treinamento de Execu-tivos, chegará a Curitiba na próxima sexta-feira, o DiretorPessoal do Banco do Brasil, Admon Ganen. O acontecimentoterá lugar no auditório da Policia Civil do Paraná, na ruaMarechal Deodoro, n' 8Ü6, 14' andar, a partir das 14 horas.

Admon Ganen é bacharel em direito, com larga experiênciaprofissional, tendo proferido várias palestras e aulas magnasem outros estados brasileiros, além de ter participado Sprofessor nos 672 cursos de Treinamento de Pessoal realizados pelo Banco do Brasil. Jlua

"CAVALCANTI,

JUNQUEIRA S/A II

O governador Jayme Canet Júnior recebeu em seu gabinete, para loneareunião, trinta e dois representantes de cooperativas agrícolas das regiõesOeste e Sudoeste do Paraná. Um dos temas principais em debate foi o damelhor Integração na atuação daquelas entidades, tanto entre si como emrelação ao governo estadual, visando resultados ainda mais expressivos
para a produção agrícola paranaense. Os dirigentes cooperativlsfas foramlevados à audiência pelo secretário Paulo Carneiro Ribeiro, com quem

preliminarmente haviam se reunido na Secretaria da Agricultura.

Análise
da FAO:
Papel

SAO PAULO, 16 (AJB-DP)— As perspectivas do BrasU
como fornecedor mundial de
papel e celulose estão sendo
analisadas pela FAO, (ór-
gão da ONU para agricul-
tura e alimentação) com
base em levantamentos dos
projetos de expansão e de
implantação de novas fábri-
cas, o que permitirá ao pais
produzir, dentro de cinco
anos, 4 milhões e 400 mil
toneladas de celulose e 4
milhões e 100 toneladas de
papel. A analise da FAO se
baseia em levantamentos
feitos no Brasil por seu
representante, sr. Seppo
Ralsanen, e em dados esta-
tlstlcos reunidos pelos repre-
sentantes brasileiros do
setor de papel e celulose na
ONU, srs Samuel Klabln e
Jamil Nlcolau Aun. Atin-
glndo a meta prevista, em
1980, o pais poderá exportar
50% de sua produção de celu-
lose, o que representa, aos
preços de hoje, pouco mais
de 250 milhões de dólares
(cerca de CrS 2 bilhões) em
divisas.

O referido curso, que visa o aperfeiçoamento dos recur-sos humanos no setor, tem o seu encerramento previsto parao dia 20 do corrente e conta com a participação dos concluin-tes do Curso de Noções Gerais de Planejamento e Planeja-
mento Governamental, além de outros alunos Indicados
pelos grupos de Planejamento Setorial da Secretaria deTransportes. Espera-se no final desta etapa, que os concluin-tes estejam dotados de uma razoável capacidade de diagnós-tico, prognose, análise de alternativas e conseqüências, deforma a possibilitá-los na elaboração de planejamento.

CGC. 33.059.908/0001

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

2.° Convocação
SSo convidados os Senhores Acionistas da Cavalcanti, Jun-

queira S/A., para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na
sede sociai à Rua Schiller n» 1166, nesta cidade de Curitiba, no pró-ximo dia 26 (vinte e seis) de Maio de 1975, às 9:30 (nove e trinta
horas), a fim de deliberarem sobre o seguinte:

a) Relatório da Diretoria, Balanço Geral," Demonstração da
Conta de Lucros e Perdas, com o respectivo Parecer do
Conselho Fiscal, referente ao exercício findo em 31 de
dezembro de 1.974;

b) Eleição dos Membros Efetivos e Suplentes do Conselho
Fiscal, fixando-lhes a remuneração;

c) Outros assuntos de interesse social.
Comunicamos, outrossim, aos senhores acionistas possuído-

res de Ações Ordinárias ao Portador, que nos termos do Parágrafo
Primeiro do Artigo Vinte dos Estatutos Sociais, deverão depositar
ditas ações, no endereço social acima mencionado, no prazo de até
3 (três) dias antes da Assembléia, a lim de que possam exercer o
direito de voto.

Curitiba, 14 de Maio dc 1975.
Pela Diretoria

a) Ferdinando Mlraglla
Diretor Presidente.

^ MPAS - INPS
AVISO

A Superintendência Regional do INPS em Curi-tiba, torna público que necessita locar nas cidades de
L^T?n^ANCO' PARANAVAI e CAMPO
-7nrT™ ' neste Estado> uma afea aproximada de700,00m2, em cada localidade, para instalações deseus serviços.

As propostas deverão conter, além do seu prazode validade, os seguintes dados: discrição minuciosa
do imóvel, área, instalações existentes, valor locativo,
responsabilidade pelo pagamento dos impostos etaxas e prazo contratual, assim como se fazer acom-
panhar de "croquis" com planta baixa do imóvel.

As propostas deverão ser entregues na rua Cân-dido Lopes n' 208 - 3» andar - Serviço de Administra-
ção do Patrimônio em Curitiba - Pr., às 15:00 horas
do dia 23/05/75, onde os proponentes poderãotomar conhecimento do modelo do contrato a ser
lavrado.

O INPS reserva-se o direito de optar pelo imóvel
que melhor atenda as suas necessidades.

O proponente deverá apresentar, quando solici-
tado, o título de propriedade do imóvel, devidamente
transcrito no RGI.

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA FAZENDA

SECRETARIA GERAL
DELEGACIA DO MINISTÉRIO DA

FAZENDA NO PARANA
COMISSÃO DE LICITAÇÃO

AVISO DE EDITAL

Tomada de Preços
N.° 03/75

A Comissão de Licitação da Delegacia do Ministério da
Fazenda no Paraná, torna público, que às 15:00 (quinze) horas do
dia 03 de junho de 1975, no 6». andar - sala 606, do Edifício Sede
dos Óraãos do Ministério da Fazenda em Curitiba-Pr., receberá
DroDOStas para aquisição de "MATERIAL DE CONSUMO",

conforme consta no Edital de Tomada de Preços n» 03/75, que
acha-se afixado desde o dia 16 de maio de 1975, no Quadro de Edi-

tais no saguão do Edificio.' 
Os interessados deverão procurar o referido Edital, no ende-

reco acima indicado, diariamente das 13:00 ás 16:30 horas.
Curitiba, 13 de maio de 1975.

a) JOÃO BATISTA CORRÊA DIAS
Presidente da Comissão

- Substituto -

r

\i

TELERAR
COMUNICA

RETIRE NOS BANCOS
SUA LISTA

TELEFÔNICA-1975.
Os assinantes de Curitiba

já podem retirar a lista telefônica 1975
na própria agência bancária onde for paga a conta mensal. Os usuários

de P(A)BX, órgãos públicos
e novos assinantes

estão recebendo suas listas a domicílio.

i.B.8^.'j j ' 8."Í*Ã:-^-*§:

Sio iisins os preço* do marcado ata-
cadiita na praça da Curitiba, segundo
dados fornecidos pala Sacrataria da Agri-
cultura - Departamento de Economia
Rural • Serviço de Informação de Mercado
Agrícola - Convênio - (SA/MA).

cereais e diversos
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Preso por atropelar, saiu e matou mulher
Coisas incríveis estão acontecendo em nosso turbulentotransito. Ontem, pela madrugada, o motorista Wilson Ferreirados Santos, quando trafegava pela Rodovia 116, com a camio-neta de placa CS-6911, atropelou um cidadão, causando-lhe

graves ferimentos, obrigando-o a ser internado no ProntoSocorro. Na ocasião, prestou as necessárias informações naDelegacia de Trânsito, sendo liberado. Após algumas horas, omesmo motorista causou um acidente fatal, quando, na ruaDesembargador Westphalen, atropelou a muíher NairWoelloer, residente á rua Conselheiro Dantas, 1042.
A vitima ao ser transportada ao hostpital, não resistiu aosferimentos, falecendo no caminho. 0 atropelamento commorte registrou-se às nove horas da manhã. O motorista foidetido pelos agentes da Delegacia de Trânsito, onde deverá ser

Indiciado em processo sumário. O corpo da inditosa mulher
foi removido ao IML.

TAXI
Os motoristas de táxi foram os maiores causadores de

acidentes, durante a noite que passou. As 18h30min, na rua
Santo Antonio, o automóvel de aluguel, placa AT-0725 dirigido
por Ciinto de Souza Brasil colidiu contra o táxi chapa, AT-0364
conduzido por Angeio Camillo, residente na Vila Fany. Os
estragos nos veículos foram regulares e causaram ferimentos
na passageira Elisangela Mara da Silva que foi conduzida ao
PSM.

Nova colisão de táxis, aconteceu numa rua do balneário
de Guaratuba, quando o táxi (placa nâo anotada) dirigido por

Wilson Moreira, foi de encontro ao táxi-Corcel que era dirigido
por Celso Roberto da Rocha. Os estragos nos veículos foram
de grande monta e graves foram os ferimentos nos dois moto-
ristas e no passageiro Sérgio Vidal, sendo todos conduzidos à
Santa Casa de Paranaguá.

FÚNEBRE
Outro choque de carros ocorreu na rua Holanda com rua

Juvino do Rosário, ás 22 horas de ontem, com o impacto do
Chevrolet DD-3536, dirigido por Elois da Silva, contra um

carro de empresa funerária, cuja placa e motorista as autori
dades deixaram de anotar. 0 motorista do veiculo funerário
ficou gravemente ferido e foi internado no Pronto Socorro.

O pedestre Abrão Passan, morador â rua Anita Bassano.

27 durante a noite de ontem transitava pela avenida Salgado
Filho, quando foi atropelado por um automóvel cujo moto-
rista é desconhecido, que deixou sua vitima calda no asfalto e
fugiu apressadamente. Populares socorreram o pedestre,
evando o para o hospital mais próximo. A Delegacia de Trân-

sito está investigando para descobrir o irresponsável atropela,
dor.

Na rua Visconde de Guarapuava, o "fuque", 
p|aca

BO-1045, conduzido por Nanei Péggi Otero Goulart, moradora
à avenida República Argentina 4406 atropelou a pedestro Ver
biana de Brito, residente na avenida Marginal s/n, que foi
socorrida pela própria atropeladora que a levou ao Pronto
Socorro para ser medicada.

i í i*l__________r^4^S^_Í_ra_0^________H__BK 
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Ciúme: Assaltou jovem
que passeava com outro

O procedimento de Luiz Francisco de Jesus,
durante o assalto contra o Jovem Carlos Alberto

é muito confuso.

Luiz Francisco de
Jesus, cheio de ciúmes
ao ver o Jovem Carlos
Alberto Buratto,
operário, residente na
Vila dos Minérios, des-
cer do ônibus, na
Praça Tiradentes,
acompanhado do Alceu
de Jesus Venâncio
Assunção "bolou" uma
vingança sórdida.
Seguiu os dois Jovens
até a avenida Presi-
dente Kennedy, onde,
numa rua escura, ata-
cou-os com seu revól-
ver oxidado, calibre,
32". Foi logo dizendo a
Carlos Alberto: "Me
dà o dinheiro ou
morre". Com o cano da
arma no pescoço da vi-
tlma. arrancou dos

seus bolsos a quantiade trinta e dois cruzei-
ros e saiu em desaba-
lada carreira. A vitima
velo até a Delegacia de
Furtos e Roubos e
Junto com os policiaisconseguiram prender o
assaltante.

QUEM E?
Interrogado na Dele-

gacla de Furtos e Rou-
bos, Luiz Francisco de
Jesus, afirmou ser
casado e ter um "ca-
so" com o Jovem
operário. Este, por sua
vez, acusa o assaltante
de ser homossexual.
Diz, a vitima queontem, a mando de sua
genitora, dirigiu-se até
o Supermercado
Jumbo localizado, na

COMARCA DE CURITIBA
!.* Ofício de Protesto de Títulos

EDITAL DE INTIMAÇÃO
Kn.orr-.mi-»* ueste oficio sito à Rua Marechal
Floriano Peixoto, 39. sobreloja, nesta Capital, para pro-testo, os títulos abaixo discriminados, de responsaDlU-
dade dos devedores a seguir relacionados:

ANTÒNÍO CAETANO"bA SILVA - comprador - duplicata de
fatura sacada por Arthur Lundgren Tecidos S/A, (CGC.
61099834/83), de Cr$ 78,06 (saldo), vencida em prestações por falta
de pagamento.

SUPERMERCADO MORE1RAO LTDA. - (CGC.
82749995/001) - sacada - letra de câmbio a favor de Safra Credito
Financiamento e Investimentos S/A, de Cr$ 1.219,93, vencida a
vista por falta de pagamento.

CHURRASCARIA E RESTAURANTE BOI NO ESPETO
LTDA. - (CGC. 75094482/001), comprador - duplicata de fatura
sacada por Indústria Metalúrgica Simâo Ltda, de Cri 869,00, ven-
cida em 01.02.75, por falta de pagamento.

CHURRASCARIA E RESTAURANTE BOI NO ESPETO
LTDA. — (CGC.75094482/001), sacada — duplicata de fatura
sacada por Industria Metalúrgica Simão Ltda, dc CrJ 999,00, ven-
cida cm 01.03.75, por falta de aceite.

DEONIL LUIZ JULIATTI - (CPF 161668509), emitente - 2
notas promissórias a favor de intercontinental S/A Crédito, Finan-
ciamento e Investimentos, de Cri 694,08 cada uma vencidas em
10.01./5, 10.12.75, por falta de pagamento.

ARTEMIO BRANDALIZE. (CPF. 169015849), emitente —
duas notas promissórias a favor de Intercontinental S/A. Crédito,Financiamento e Investimentos, de Cri 552,61, cada uma vencidas
em 15.09.74, 15.10.74, por falta de pagamento.OSWALDO RODRIGUES - emitente - cheque n> 180922, deCrJ 450,00, emitido para pagamento à vista contra o Banco Comer-ciai do Paraná S/A, e a favor de Tecidos Urca Ltda., por falta de
pagamento.

JOAQUIM DOS SANTOS - comprador - duplicata de faturasacada nor Arthur Lundgren Tecidos S/A, (CGC. 61099834/83), deCrJ 370,71 (saldo), vencida em prestações por falta de pagamentoVALDOMIRA RIBEIRO SANTOS - emitente - nota promis-sória a favor de Arthur Lundgren Tecidos S/A, (CGC.61099834/83), de CrJ 132,60 (saldo), vencida em 30.01.74, por faltade pagamenio.
MIGUEL TADEU RAMOS - comprador - duplicata de faturasacada por Arthur Lundgren Tecidos S/A, (CGC. 61099834/83), deCrJ 596,72 (saldo), vencida em prestações por falta de pagamentoARONDINO GALVÃO FARIAS - comprador - duplicata defatura sacada por Arthur Lundgren Tecidos S/A (CGC61099834/83), de CrJ 389,20 (saldo), vencida em prestações por faltade pagamento.
ANTONIO ALVES DE LIMA - comprador - duplicata defatura sacada por Arthur Lundgren Tecidos S/A (CGC61099834/83), de CrJ 429,04 (saldo), vencida em prestações pòr faltade pagamento.
TEREZINHA LUIZA CAMARGO - compradora - duplicatade fatura sacada por Arthur Lundgren Tecidos S/A (CGC61099834/83), de CrJ 268,18 (saldo), vencida em prestações por faltadc pagamento.
APARECIDO RIBEIRO DE SOUZA - comprador - duplicatade fatura sacada por Arthur Lundgren Tecidos S/A (CGC.61099834/83), dc CrJ 463,20 (saldo), vencida em prestações por faltade pagamento.
LÍDIA BERNARDI SLOMPO - emitente - nota promissória afavor de Arthur Lundgren Tecidos S/A (CGC. 61099834/83) deCrJ 197,07 (saldo), vencida em 30.12.73, por falta de pagamentoMARIA ALICE REGLOWSKI - compradora - duplicata defatura sacada por Arthur Lundgren Tecidos S/A (CGC61099834/83), de CrJ 400,80 (saldo), vencida em prestações pòr faltade pagamento.
ALFREDO OTTO NAGEL - (CPF. 033186999) - emitente -

nota promissória a favor do Banco ltaú S/A de CrJ 72.300,00, ven-cida em 18.03.75, por falta de pagamento.LÚCIA GEPERT TESSARI - emitente - nota promissória a.favor de Arthur Lundgren Tecidos S/A (CGC. 61099834/83), deCrJ 342,86 (saldo), vencida em 05.03.74, por falta de pagamento.ARY KRAMBECK - (CPF 112.625.839) - emitente-nota pro-missória a favor de Nobre Incorol Imobiliária Promotora de VendasLtda., de CrJ 2.000,00, vencida em 20.12.73, por falta de pagamento.IRIO ZIMML.R - (CPF. 167817599) - emitente - nota promissô-na a favor de Varig S/A Viação Aérea Rio-Grandense, de CrJ428,00 (saldo), vencida em 08.11.74, por falta de pagamento.CARLOS ROBERTO SANTOS - comprador - duplicata defatura sacada por Arthur Lundgren Tecidos S/A (CGC61099834/83), de CrJ 686,43 (saldo), vencida em prestações porfalta de pagamento.
ALFREDINA FERREIRA DO ESPIRITO SANTO - compra-dora - duplicata de fatura sacada por Arthur Lundgren Tecidos S/A

(CGC 61099834/83), de CrJ 410,76 (saldo), vencida em prestações
por falta de pagamento.

CLÁUDIO ALBERTO PETRY - comprador - duplicata defatura sacada por Arthur Lundgren Tecidos S/A (CGC.61099834/83) de CrJ 214,80 (saldo), vencida em prestações por faltadc pagamento.
AMIRTO CORDEITO DOS SANTOS - (CPF 044039879) -

emitente - nota promissória a favor de Bamerindus S/A Financia-
mento, Crédito e Investimentos, de CrJ 5.581,08 (saldo), vencida ávista por falta de pagamento.

OL1NTO NOGUEIRA DE OLIVEIRA - (CPF 070821341/34)- emitente - nota promissória a favor de Bamerindus S/A, Financia-
mento, Crédito e Investimentos, de CrJ 4.523,44 (saldo), vencida àvista por falta de pagamento.

MIGUEL DIAS DAS NEVES - (CPF. 184037009) - emitente -
nota promissória a favor de Bamerindus S/A, Financiamento, Cré-
dito e Investimentos, de CrJ 13.168,26 (saldo), vencida à vista porfalta de pagamento.

JOÀO LESNIOWSKI NETO - (CPF. 098474219), emitente -
nota promissória a favor de Bamerindus S/A Financiamento, Cré-
dito e Investimentos, de CrJ 9.213,93 (saldo), vencida à vista porfalta de paga.—fo.

RABAB EL HAG AWaüaLLA EL HAJJAR - compradora -
duplicata de fatura sacada por Nasser & Cia. Ltda., de CrJ 464,00,vencida em 20.02.75, por falta de pagamento.SOELI TEREZINHA HEGLER - compradora - duplicata defatura sacada por Arthur Lundgren Tecidos S/A, (CGC61099834/831 de CrJ 1.579,20, vencida em prestações por falta de
pagamento.

AVELINO DOS SANTOS CHAVES - comprador - duplicataae fatura sacada por Arthur Lundgren Tecidos S/A (CGC61099834/83), de CrJ 334,00, (saldo), vencida em prestações porfalta de pagamento.
OTIAM - ESQUADRIAS METÁLICAS LTDA - (CGC.75118554/001) - sacado - duplicata de fatura sacada por AçoHumaitá Ind. e Com. Ltda., de CrJ 960,12, vencida em 20.03.75, porfalta de aceite.
BENEDITO JOSÉ LOUREIRO - comprador - seis duplicatasde fatura sacadas por Oficina Pastre Ltda. de CrJ 787 50 CrJ787,50, CrJ 796,68, CrJ 1.610,00, CrJ 796,66, CrJ 796,66, vencidasem 22.06.73, 22.07.73, 22.08.73, 22.09.73, 22.10.73, 22.11.73, porfalta de pagamento.
TONI DESPACH BARBEARIA CONTABILID. LTDA. -

(CGC. 84707561/001), sacada - letra de câmbio, a favor de SafraCrédito, Financiamento eInvestimentos S/A, de CrJ 419,82, ven-cida à vista por falta de pagamento.PEDRO CARLOS DE JESUS - (CPF. 154637459) - sacado -
letra de câmbio, a favor de Safra, Crédito, Financiamento e Investi-mentos S/A, de CrJ 363,60, vencida à vista por falta de pagamento.

MASTER EMPREEND. TEC. E COMERCIAIS LTDA. -
(CGC. 34719913/001) - sacado - letra de câmbio, a favor de Safra,
Crédito, Financiamento e Investimentos S/A, de CrJ 1.040,67, ven-
cida à vista por falta de pagamento.FEDERAL ELETRÔNICA DO PARANA LTDA. - (CGC.75165308/001), comprador - duplicata de fatura sacada por Móveis
Cimo S/A, de CrJ 947,67, vencida em 29.08.74, por falta de paga-mento.

ROBERTO A. MULLER — (CPF. 016211149) — emitente -
nota promissória a favor de S.A. Construtora Independência, de CrJ125,97, vencida em 30.04.75, por falta de pagamento.SEDY SABÓIA ZORNIG — (CPF. 005917509) — emitente -
nota promissória a favor de S.A. Construtora Independência, de CrJ333,07, vencida em 15.04.75, por falta de pagamento.GILBERTO WERNER — (CPF. 109235279) — emitente -
nota promissória a favor de S.A. Construtora Independência, de CrJ
172,77, vencida em 30.04.75, por falta de pagamento.ANTONIO GONÇALVES — (CPF. 064969629) — emitente -
nota promissória a favor de Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul S.A.,
de CrJ 160,00 (saldo), vencida em 20.12.73, por falta de pagamento.ADALBERTO PASCOAL SILVA — (CPF. 227820368) —
emitente - nota promissória a favorde Serviços Aéreos Cruzeiro do
Sul S.A., de CrJ 160,00 (saldo), vencida em 10.11.73, por falta de
pagamento.

JOSÉ ROBERTO ANTONIO EBRAHIM — (CPF. 036382785)emitente - nota promissória a favor de Serviços Aéreos Cruzeiro
do Sul S.A., de CrJ 219,00, (saldo), vencida em 30.09.73, por falta de
pagamento.

ANTONIO RIBEIRO — (CPF. 226595448) - emitente - nota
promissória a favor de Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul S.A. de CrJ
1.360,48, vencida em 30.11.75, por falta de pagamento.IDOVEL MASSARANDUBA RIBEIRO — (CPF. 000891099)emitente - nota promissória a favor de Serviços Aéreos Cruzeiro
do Sul, dc CrJ 364,00 (saldo), vencida em 30.10.73, por falta de
pagamento.

PEDRO TEIXEIRA — sacado - duplicata de fatura sacada porServiços Assistencial Caxias de CrJ 160,40, vencida a vista por faltade pagamento.
ALBERTO SOARES —emitente ¦. duas notas promissórias afavor de Banco ltaú S.A. de CrJ 485,04, cada uma, vencidas em14.03.75, 13.04.75, por falta de pagamento.DISTRIBUIDORA DE VELAS RABELLO LTDA — (CGC.75107607) — sacada - duplicata de fatura sacada por Irmãos

Ferreira Dias & Cia Ltda., de CrJ 344,00, vencida em 16.04.75, porfalta dc aceite.
ERNANI MACIEL CAMARGO — sacado - duplicata defatura por indicação sacada por Tecnofer de CrJ 1.342,00, vencida

em 20.04.75, por falta de devolução.
ANTONIETA PISSETTI DOS SANTOS — (CPF. 111172229)emitente - nota promissória a favor de Ceie Comercio de Estudos

de Linguas Estrangeiras, ou a Mário Roberto Kelly, de CrJ 350,00,vencida em 12.04.75, por falta de pagamento.CASA DE UBANDA BEIRA MAR LTDA — sacada - dupli-
cata de fatura por indicação, sacada por Sabat Prods, do Ritual Ind.Com, Ltda., de CrJ 1.052,00, vencida em 20.04.75, por falta de devo-
lução.

GILSON B. SANTOS — (CGC. 75098798/001) — comprador -
duplicata de fatura sacada por Industria e Comercio de Doces Ara-
pongas Ltda., de CrJ 365,80, vencida em 15.04.75, por falta de paga-mento.

FEDERAÇÃO PARANAENSE DE TIRO AO ALVO —
sacada — duas duplicatas de faturas sacadas por Organizações Az
de Espadas S.A. de CrJ 1.662,00, CrJ 1.046,00, vencidas em
20.01.75, 21.01.75, por falta de aceite.

BRUNO SILVA — emitente - nota promissória a favor do
Banco Lar Brasileiro S.A. de CrJ 1.184,00, vencida à vista por falta
de pagamento.

Por nâo ter sido possível encontrar os referidos respon-
sávels pelo presente cs intimo para todos os fins direitos e
ao mesmo tempo, os cientifico de que se não for atendido o

Íiresente, 
no prazo legal, serão lavrados os respectivos pro-estos.

Curitiba, 15 de Maio de 1975.
a) WILSON MARAVALHAS

OFICIAL

Avenida Presidente
Kennedy para compar
pão. Convidou seu
companheiro Alceu de
Jesus Venâncio paraacompanhá-lo. Desem-
barcando na Praça
Tlradente, notou a pre-sença de Luiz Fran-
cisco de Jesus, que
estava sentado num
banco, e ao vê-los,
começou a segui-los.
Tomaram outro cole-
tlvo para dlrigirem-se
até o Supermercado;
nas proximidades
deste, foram atacados
por Francisco de
Jesus, o qual subju-
gou-os com revólver,
tomando seu dinheiro.
Acredita a vitima que
o ladrão que é üm ho-

mossexual, somente
perpetrou o assalto
para vlngar-se da pre-
sença do colega da vi-
tlma.

Embora a estória
da vitima, não esteja
multo certa, ficou com-
provado que algo exis-
tia entre ambos, pois o
acusado dõ assalto
afirmou que nao tinha
intenção de roubar,
mas somente conver-
sar com seu antigo
companheiro. Inda-
gado sobre o "caso"
que existia entre ele e
a vitima, nada quisrevelar, afirmando
apenas: "Eu não sou o
que vocês estão pen-sando".

Polícia recupera
veículo a tiros

Mais ae trinta tiros íoram trocados entre
agentes do Centro de Operações Policiais Espe-
ciais e um ladrão de veiculos. Por volta das
18h30min, agentes de plantão na COPE toma-
vam conhecimento que um indivíduo desconhe-
cido havia roubado uma camioneta Kombi,
placa ES-0972, e dirigia-se em direção ao bairro
do Bariguf.

Para efetuar a prisão foram designados
agentes do Grupo de Diligências Especiais. Oladrão foi alcançado nas proximidades da rua
João Bettega. Ao notar a aproximação dos poli-ciais, passou a atirar contra os mesmos. A seguir
Jogou a camioneta contra a cerca de um
terreno baldio e abandonou'o veiculo, embre-
nhando-se num matagal, conseguindo assim
fugir. Durante o entrevero a viatura policial e acamioneta foram atingidas por vários projeteis.A Kombi foi recolhida ao pátio da Delegacia deFurtos de Automóveis e as investigações prosse-
guem para localizar o ladrão.

OUTRO ROUBO
O Dodge Dart, placa AF-8288, pertencente ao

promotor Fernando Fowler, morador à rua Arls-
tides Ataide, 125 foi furtado na noite de ontem
quando se encontrava estacionado nas proximl-dades do Jardim Social.

O fato foi comunicado às autoridades da
Delegacia de Furtos de Automóveis, que inicia-
ram Investigações para localizar o veiculo e
prender o ladrão.

PROFESSORES NA EUROPA EM
JULHO — EXCURSÃO SUPER ECO-
NOMICA DO CENTRO DE TURISMO
UNIVERSITÁRIO
Lisboa + Madri + Paris + Londres + Zurlch +

Roma
(Opcional a Nova York)

Por apenas USS 534,00
ÓTIMO FINANCIAMENTO

INSCRIÇÃO:
(parte terrestre)

CONDOR TURISMO
(Emb. 139/Pr.)

Rua Monsenhor Celso, 248
FONE: 22-1853

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
REGISTRO DE IMÓVEIS
DA 6' C1RCUNSCRIÇAO

DA COMARCA DA CAPITAL
Rua XV de Novembro, 3627». andar - Conj. n» 704-- FONE 22-0047 —

Curitiba — Estado do Paraná
BEATRIZ MACIEL DELY, Oficial doRegistro de Imóveis da 6» Circunscrição daComarca da Capital.-
FAZ SABER, que atendendo ao que foirequerido pelo proprietário do loteamentodenominado Vila Rlgoni, convida a pessoaabaixo relacionada, cuja residência éigno-rada, a proceder no escritório do loteador ouno Cartório, sito à Rua XV de Novembro, 3627» andar, conjunto 704, nesta Capital, o paga-mento das prestações em atraso referente aocompromisso de compra e venda de lote deterreno que mantém com o mesmo. A falta de

pagamento das prestações em atraso no prazode 40 dias a contar da última publicação do
presente constituirá o devedor em mora paraefeito de cancelamento da averbação respec-tiva, de acordo com o que prevê o Decreto-Lein» 58, de 10 de dezembro de 1937.
BRAULINDA PADILHA.-

Curitiba, 9 de maio de 1975.-
a) Lidia Rangel

Empregada Juramentada.
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Os três passadores de maconha foram denuncia-
dos quando vendiam a erva no Interior do Mer-

cado Municipal.

Vendiam maconha no
Mercado Municipal

Três passadores de maço-
nha foram surpreendidos na
manhã de ontem quando ten-
tavam vender a erva na Esta-
ção Rodoferroviária e no Mer-
cado Municipal. Em poder dos
traficantes foram apresendi-
das 200 gramas da erva, 38
comprimidos e um maço de
papel recortado em forma de
cédulas, destinado a aplicação
do conhecido "conto do
paço".

Cerca das 8 horas. José
Carlos de tal. funcionário de
uma peixaria, encontrava-se
na Estação Rodoferroviária,
quando foi abordado por um
indivíduo desconhecido que
tentou vender-lhe algumas
gramas de maconha. José
Carlos, assim que conseguiu
se livrar do "passador", procu-
rou o agente policial Arcelino,

do Centro Operações PoliciaisEspeciais e denunciou o fato.
COMPANHEIROS

O policial efetuou a deten-
ção do denunciado identifi-
cado como Euzébio Paulo de
Souza, de 28 anos, sem resi-
dência fixa. Ao proceder a
revista, encontrou em seu

poder um revólver calibre 32,
um maço de papeis cobertos
por uma nota de 100 cruzei-
ros, que serve para aplicar o"conto do paço".

Interrogado, Euze'bio
denunciou os indivíduos José
Luiz Gonçalves, de 22 anos de
idade, solteiro, natural de Join-
ville e Luiz Francisco da Silva,
de 27 anos de Blumenau,
vulgo "Marcha Lenta", como
seus companheiros, e que os
mesmo se encontravam no
Mercado Municipal, tentando
vender a erva. José Luiz e"Marcha Lenta" também
foram detidos, sendo encon-
frado com eles 200 gramas demaconha e 32 comprimidos de
pervitin. O trio foi encami-
nhado à Delegacia de Entorpe-
centes, sendo autuado em fia-
grante pela escrivã Hipólita."Marcha Lenta", em suas
declarações esclareceu queem 1.972 havia conseguido
fugir do manicônio Judiciário,
onde estava recolhido a fim de
cumprir pena por tráfico de
drogas. Os traficantes e viga-
ristas foram fichados na Dele-
gacia de Vigilância e Capturas
e recolhidos ao xadrez, à dis-
posição da Justiça.

Está desaparecido há mais de 15 dias o vereador Antonio de Obre-
gon. da CSmara Municipal de Foi do Iguaçu: Com o seu desapareci-"lento, o edil está ameaçado de perder o seu mandato', pois hoje a Cá-.

reunião consecutiva em que ele não comparece.
Seus familiares estão deseperados e já apelaram às autoridades, nosentido de que sejam efetuadas diligências visando localizá-lo. Antoniode Obregon viajara para Palotina. tendo passado por Medianeira. sendovisto pe a ultima vez quando, em casa de um sobrinho, efetuava umempréstimo de dinheiro, afirmando necessitar viajar para o Rio Grandedo Sul; a fim de visitar parentes;

Contudo não chegou ao rj_ Grande do Sul e tempouco em Paio-ma. Por solicitação de seus familiares, as autoridades gaúchas já efe-tuaram investigações, sem contudo lograr localizá-lo

RFFSA

repúblico FEDtnnnvn oa BRASIL
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES '

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S. A.

COLETA DE PREÇOS NUMERO 78-75
cia ^pAdS? G?,ral 3e Materlal da Superintender,-
SA toíni nriW ™St^,lva da. Rfãe Ferroviária Federal
que serio ?Pnih.rt'_Çara c°nhecJmento dos Interessados,
RFFSA sltn A Sri^rí10 3\andar do Edlflclo-Sede da
312 bi„ l,o . r^ça ?u<iue de Caxias, número 86 - Sala
1975~DroDos1a n^ri1-0, fsl6 h,oras d0 O6 (seis) de junho deJ.J.&, proposta para o fornecimento de:"fecliqad^e)PSne^H;reboques rodoviários granelelros,

das nará ??Í5 PneVs-capacidade para 25 tonela-
ne pSíanTr,e de acucar demerara a gra-nei e produtos similares.

estabeSlePc'ÍttaFriite!,VífeHra0Dü,íedecer* rigorosamente, ao

i ho. ^ $}berto Monteiro da SUva«-nele do Departamento Geral de Matéria'
Processo - 455.723
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EUA tiveram baixas no resgate
do Mayaguez e dos tripulantes
IGTON, 16 (UPI-DP) - Helicópteros nort«.nm_..,„__ 'WAHINGTON 16 (UPI-DP) - Helicópteros norte-americanos

voando em melo * escuridão e sob intenso fogo inimigo e™
„m uma força de desembarque dos fuzileiros navais na nha dê
Koh Tang, completando com êxito o resgate do nav 16 mercante
Wf?"ez e de seus 45 tripulantes de mãos de seus «ptorel

pelo menos um fuzileiro da Marinha e, possivelmente dois
perderam a vida. sendo que "muitos" ficaram ferido™ 141 estão
desaparecidos, na batalha de 14 horas entre os 200 norte a me d-
«nos e VáúLf 

.TS ^^'dados cambojanos comunista?™
pequena ilha do Golfo da Tailândia, a aproximadamente 48
Quilômetros da costa do Camboja. ««>"ienie w

"Tudo.isto terminou;', informou o secretário de Estado
Henry A. Kissinger ao ser consultado na Casa Branca sobre a
crise internacional de três dias que teve inicio segundatefra
quando forças camboianas se apoderaram do "Mayaguez"

0 presidente Gerald Ford, que ordenou a ação mMitar oara:.. resgatar a nave e seus tripulantes pela força, quando f acassa
J„ram os esforços,diploma icos para resolver a crise pacifica•7 mente, expressoujua convicção de que a ação reafirma o paoll

dos Estados Unidos em questões mundiais.••O compromisso dos Estados Unidos em favor da paz e do
progresso no mundo continua firme", declarou o mandatário na
amorna de boas-vindas ao Xá do Irã, na Casa Sranca

Ford, acentuando sua promessa de que os Estados Unidos semanterão firmes diante de adversários em potencial após os
reveses norte-americanos na Indochina, foi elogiado efusiva-
mente por uma grande maioria de parlamentares, bem como
pelo público que enviou um verdadeiro dilúvio de telegramas^
telefonemas de felicitação para a Casa Branca

Três helicópteros foram destruídos e pelo menos outros dois
|ICaram danificados no primeiro ataque, realizado às 21 30Wras
de Brasília, (ou na manhã de quinta-feira, hora asiática)

Os fuzileiros da Marinha, lutando na Indochina pela primeira
vez há 28 meses, subiram a bordo do navio mercantae e desem-
barcoram na pequena ilha. obrigando depois a libertação dos 45
,Xo?àí,Sandd°esesayaeUeZ"- *° ^ ^ norte.mericanos T

A evacuação da força de desembarque, no entanto, deparou
com intenso fogo das tropas comunistas, que repeliram várias
vezes os esforços para resgatar os fuzileiros da Marinha da Ilha
atéque finalmente a operação pode ser realizada devido a escuri-
dáo e apesar do fustigamento das tropas do Khmer Vermelho O. Pentágono informou que a transferência dos fuzileiros da Man¦ -nha para o porta-aviões "Coral Sea", fundeado nas proximida-

g* des, foi completado pouco depois das 11,00 horas da manhã de-¦ ontem (de Brasília).
0 porta-voz do Pentágono, Joseph Laitin, declarou que o úl-timo helicóptero abandonou a pequena ilha às 11,10 horas damanhã e desceu 10 minutos depois na coberta do porta-aviões

que estava a cerca de 16 quilômetros de distância
Laitin declarou que o helicóptero levou os últimos fuzileiros

da Marinha da força de desembarque mas que os destróieres"Holt" e "Wiltons", navegando a apenas cerca de mil metros dacosta, constinuanam na região em busca de tropas que pudes-sem ter ficado para trás, até que a chamada dos efetivosdemonstrasse que todos haviam sido resgatados.
A operação de resgate noturna, coroada de êxito muitomais arriscada que a que o Pentágono havia proposto durante oentardecer, teve lugar depois que as primeiras tentativas de

enviar he icópteros para a evacuação foram repelidas pelointenso e Interrupto fogo comunista a partir da Ilha.Wguns dos feridos haviam sido evacuados horas antes,num unlco vflo de helicóptero durante a primeira fase da opera-
ÇaOt

O presidente Ford, observando cuidadosamente a lei depoderes de guerra de 1973 — que exige que o mandatário expli-que prontamente ao Congresso qualquer ação militar —, enviouoficialmente ao Senado e a Câmara de Deputados seu relatóriosobre o êxito obtido na operação de resgate do "Mayaguez" eseus tripulantes.
•ia 9 relatorio presidencial de duas páginas nâo vai muitoaiem dq que o governo informou de publico, mas resume osacontecimentos dentro do prazo de 48 horas que a lei confere aomantadano para que coloque o Congresso a par dos aconteci-mentos.
„,,.,„ 0s fuzileiros da Marinha entraram a bordo do "Mava-
isuez procedentes de um destróier em meio da manhã, enquantooutros 200 efetivos desembarcavam na Ilha para a qual foramconduzidos em duas missões de helicópteros.

Na ação de desembarque, trffs helicópteros foram destruí-dos e dois danificados pelo fogo comunista.
Ao mesmo tempo aviões da marinha norte-americanaDombardearam um campo de aviação no território continentalcambojano. perto de Sihanoukville, para Impedir qualquer apoioaéreo do Camboja para suas tropas na ilha de KohTang. O pen-tagono informou que no bombardeio foram destruídos 17 aviõescambojanos.
Após o metralhamento aéreo em que os aviões norte-ame-ricanos afundaram três canhoneiras cambojanas avariandovarias outras, colocando as restantes em fuga, os fuzileiros daMarinha abordaram o "Mayaguez" mas nâo encontraram os tri-pulantes em seu interior, embora houvesse vestígios de comidaainda quente.O desembarque na ilha teve por objetivo procurar os tripu-lantes pois se acreditava que haviam sido desembarcados porseus captores camboianos.
A súbita intensificação e resolução da ação militar dosEstados Unidos aparentemente convenceu os cambojanos alibertarem os marinheiros do "Mayaquez". Pouco depois, um

pesqueiro tailandês, portando uma bandeira branca, aproxi-mou-se do destróii "Wilson", transportando a totalidade dos 45tripulantes civis, cinco dos quais de nacionalidade tailandesa.
O 'Mayaguez", enquanto isso, era rebocado para fora daárea e suas caldeiras foram reativadas para que pudesse seguirviagem para Hong Kong, a qual havia sido interrompida ao serdetido por unidades navais cambojanas.

de ont?mrenSMm!_tehf_?rd anunciou pessoalmente na madrugadaoe ontem numa breve mensagem ao pais pela televisão oêxito da operação de resgate, afirmando que acaba de ser infor-mado que o navio foi recuperado intacto e a tripulação resgata-

O senador Republicano Barry Goldwater declarou poucodepois que "era a única coisa que se podia fazer. Alegro-me de
que (Ford) a tenha feito porque este pais necessitava de um indi-cio de fortaleza e liderança na ^residência e o presidente final-
mente o manifestou".

Expresso matou 8
pessoas na Suécia

ESTOCOLMO. 16 (UPI — DP) — Dois
trens expressos colidiram em uma estação
ferroviária sueca.matando oito pessoas, das
quais sete escolares em excursão a um
zoológico, informaram as autoridades dalerrovia.

Nove pessoas ficaram feridas no aci-
dente, três gravemente, as quais posterior-mente foram consideradas fora de perigo.

As autoridades informaram que uraexpresso que viajava de Estocolmo a Mal-more, no Sul, recolhendo escolares parauma excursão ao zoológico de Morrkoeping,ao chegar a esta estação, foi abalroado por»as por um outro trem.

As turmas de salvamento disseram quea maioria dos mortos foi esmagada quandoum vagão tombou sobre eles. Os escolares
mortos pertenciam à mesma classe e vieram
da cidade Kaprineholm. Suas idades varia-vam entre 10 e 12 anos.

Este foi o terceiro acidente ferroviário
grave ocorrido em três meses na Escandina-
via.

Em 31 de março, 14 pessoas morreram
num descarrilamento, e no dia 22 de feve-reiro. dois expressos colidiram, matando 27
pessoas.

* Berges mantém sua
candidatura na OEA

oror^ASHJNGTON, 16 (UPI-DP) - O complexo
n 2?í ° _^e eleiÇão do secretário geral da Orga-
S fos atados Americanos, (OEA), é

A,g'fl° Pelos artigos 76 e 77 do regulamento da"«embléia Geral Interamerlcana.

secreta0 ?6: as eleições serão feitas oor voto
Geral p'h° a das autoridades da Assemblia
aclamac SUaS comissões, que se realizam por

um ^APrt|8o 77: quando se tratar de escolher
nenhum membro ou uma só pessoa e
mainriT candidato obtiver, no primeiro turno, a
Wunrin necessaria, (13 votos), haverá um•didatos 

n Um terceiro turno- limitados aos can-
mero do tennam conseguido o maior nú-
nenhum HVOtos' Se ^Pois do terceiro turno
exigiria ao.s candidatos conseguir a maioria
estiDni___f elei,Çâo será suspensa por um prazo
Wacom9 í_ela Assembléia ou, se for o caso,
ra dois Ao ser reiniciada a eleição, have-iurnos adicionais. Se nenum dos candi-

datos for eleito, será reiniciado, o pleito ini-
ciando um novo prazo determinado pela
Assembléia, o processo eleitoral previsto neste
artigo, com os candidatos que se apresentarem.

O caso previsto no artigo 77 se verificou
anteontem a noite quando nenhum dos dois
candidatos apresentados, o Chanceler domini-
cano Victor Gomes Berges e o diplomata argen-
tino Alejandro Orfila, conseguiu maioria nos
cinco turnos.

Nesse caso, o campo está novamente
aberto para a apresentação de dois ou de quais-
quer outros candidatos. A próxima votação, em
cinco turnos, será iniciada no sábado pela
manhã,.

O mandato do atual secretário geral, Galo
Plaza, expira no mês de julho. O processo em
que foi eleito se estendeu por quase quatro
meses, prolongando-se de novembro de 1967 a
fevereiro de 1968.

Cisão obrigou Solh
pedir sua demissão

,r° louhll' ^(UPI-DP) - O primeiro minis-
Seu o,uT Uan°. Rashid S.-.lh _h_r,_,-.mrln npln

Vietnã
festeja
vitória

SAIGON, 16 (UPI — DP) —
Os novos governantes com_(-
nistas do Vietnã do Sul inicia-
ram três dias de comemora-
ções de sua vitória na guerracom uma insólita aparição
conjunta pela televisão dos
mais 'Jlderes dos dois Vietnãs.

O presidente da Frente de
Libertação Nacional do Viet-
cong, Nguyen Huu Tho, e o
presidente norte-vietnamita,
Ton Duc Thang, elogiaram a"solidariedade do Laos, Cam-
boja e Vietnã e todos os Esta-
dos socialistas do mundo" em
sua apresentação sem prece-dentes.

De um palanque especial-
mente construído em frente
ao Palácio Presidencial, Tho
leu um discurso de 20 minu-
tos, no qual condenou os Esta-
dos Unidos por sua passadaintervenção nos assuntos viet-
namitas, mas não pediu repre-
sálias.

Tho destacou a necessidade
de ter paz e referiu-se também
a unificação e segurança do
pais.

Depois de seu discurso,
Thang, que assumiu a presi-dência do Vietnã do Norte
depois da morte de Ho Chi
Minh em 1969, uniu-se a Tho
nos apelos a paz e a unifica-
çâo.

Embora os dois lideres não
tenham anunciado formal-
mente um governo de coliga-
ção, ambos disseram reitera-
damente que já consideravam
todo o Vietnã unido.

Assalto
ao Museu
de Milão

Seu gabinptr0,,' Rashid Solh' abandonado peloSeu 'raca«„ c°alizão e alvo de criticas pelo
¦ 

C'°u' apenas 6m manter a lei e a ordem, renun-
^r° Cafgo. seis meses depois de ter assumido

"lento 
quapnunciou sua demissão ao Parla-

Evaiüstifira°"V0C0ü em sessão extraordinária,
_ ° trance L ^J recusa em apelar para o Exér-8U6rrilhei.<_Vn ?stúr°ios do mês passado entre

EsPerava ?a°s e direitistas libaneses.
,,Ua1do i? 

" e sua renúncia há uma semana,0S' renunrT=erTlbros do Gabinete de 18 minis-
à>ificadS a Saeus cargos' deP°is de se

aos distúrbk, ° n° Ministéri0' em rela_

S°bre 
as°vlnÍ! Ie.r um relatório de 16 páginas

c '"ane.ra de rua do mês Pesado, e
s«ni0rnou a cifb,d, 9ual o seu governo

*F ntaria sua JiUaçâo' So|h anunciou que apre-ar>üeh. renuncia ao presidente Suleiman

decisâoe^ar°' Perante o Parlamento, minhah esentar a renúncia ao meu gover-

no", disse Solh, horas depois que novos surtos
de violência surgiram na Capital libanesa.

Uma explosão matou, esta manhã, um
membro das guerrilhas palestinas enquanto
outra bomba destruiu o automóvel pertencente
a um iraquiano, identificado por fontes guerri-
lheiras como "ex-membro da resistência".

Um porta-voz dos guerrilheiros palestinos
atribuiu as explosões a agentes de Israel, e afir-
mou que se destinavam a coincidir com o pri-
meiro aniversário de um ataque guerrilheiro a
uma escola na aldeia israelense de MaAIot.

O porta-voz acrescentou que Ramzeh
Ahmed Rahmeh, um capitão do grupo guerri-
lheiro Al Fatah, dirigia seu automóvel nas proxi-
midades da sede da Organização para a Liberta-
Cão da Palestina, (OLP), quando uma bomba. -

relóEio colocada em seu Fiat explodiu, des-
truindo o carro e matando instantaneamente
S6U 

Rahmé^voltara recentemente da faixa ocu-

pada de Gaza, onde "foi torturado pelos isralen-
ses para que revelasse a importante tarefa que
«tava realizando naquela zona", segundo infor-
mou o porta-voz.

MILÃO, ITÁLIA, 16 (UPI —
DP) — Pistoleiros mascarados
dominaram dois guardas e
roubaram 33 valiosos quadrosda Galeria de Arte Moderna de
Milão, que há apenas um mes
recuperou 28 obras de arte
roubados da mesma coleção,
segundo informou a policia.As autoridades ainda não
sabem se as pinturas roubadas
incluíam alguma das obras no
valor de três milhões de dóla-
res roubadas da galeria em 17
de fevereiro.

Aquelas obras, queincluíam quadros de Van
Gogh, Corot, Millet, Sisley,
Gauguin, Renoir e Cezanne,
foram recuperadas pela poli-cia em um apartamento no dia
seis de abril.

A Policia disse que três ou
quatro homens usaram uma
escada para penetrar no edifl-
cio,dominaram e amarraram
dois guardas, e em seguida
roubaram 33 quadros e fugi-
ram.

Duas horas depois os
guardas conseguiram desa-
marrar-se e chamaram a Poli-
cia. As autoridades do Museu
não forneceram imediata-
mente o valor comercial das
pinturas roubadas.

DUPLA VITÓRIA DE FORD

O presidente Gerald Ford e seus principais assessores nãoocultavam a sua satisfação após a arriscada mas vitoriosademontraçâo de poderio militar no Pacifico, para resgatar onavio mercante Mayaguez e seus tripulantes das mãos de seuscaptores cambnianns.

Funcionários da Casa Branca disseram que Ford considerou
o apresamento do Mayaguez como uma prova prematura da
política dos Estados Unidos na era posterior ao Vietnã e preten-deu demonstrar que seu pais ainda pode agir com energia
quando é desafiado.

Tanto Ford como o secretário de Estado Henri A. Kissinger,
não pouparam esforços após os desastres do Vietnã e Camboja
para tentar convencer os seus aliados e adversários potenciais,
que o governo dos Estados Unidos não permitirá uma retirada
para o isolamento.

Agora, essa afirmação tem a força dos fatos. A determina-
ção de Ford de manter o papel dos Estados Unidos no mundoparece acentuada por sua decisão de usar navios de guerraaviões de combate e fuzileiros navais para resgatar o Mayaguez e'seus tripulantes, que tinham sido capturados por forças cambo-lanas na segunda-feira.

O resultado da crise de três dias. anunciado pessoalmente
por Ford numa breve apresentação pela televisão para todo o
país, satisfez obviamente ao presidente. Seu secretário deImprensa, Ron Nessen, afirmou que o mandatário acreditava
que "tudo saiu bem".

Outros funcionários demonstraram abertamente um senti-
mento de orgulho pela forma em que a delicada situação foi con-duzida. "Que tal, para um dia de trabalho!", perguntou com um
grande sorriso a um jornalista o assessor de Nessen, Willim üree-ner.

Vários porta-vozes insistiram em que Ford efetuou todoesforço possível para solucionar o confronto através dos canaisdiplomáticos. Nessen acentuou que o governo tinha "esperado
com paciência" uma resposta %s gestões antes de recorrer *a
força militar.

Todavia, estas fontes também admitiram que Ford e Kissin-
ger tinham chegado h conclusão desde o primeiro momento queo emprego da pressão militar devia ser rápido, sendo essa arazão pela qual o presidente advertiu o Camboja logo depois doincidente no sentido de que se esse pais nâo libertasse rápida-
mente o barco e seus tripulantes, deveria arcar com as "graves
conseqüências".

Adotando uma atitude de firmeza, Ford não somente satis-fez aos conservadores republicanos mas também aos democra- ¦
tas conservadores. O fato poderá revigorar o pequeno apoio aopresidente por parte das forças conservadoras do Pais

O episódio também deu a Ford uma oportunidade parademonstrar seus dotes de líder, que tinham sido questinados pormuitos de seus detratores nos dois partidos.
Mesmo assim, o presidente esforçou-se para tentar manterinformados de seus planos aos lideres parlamentares e desenvol-ver toda a ação sem perder o apoio dos legisladores.
Funcionários da Casa Branca admitem que o presidentesabia que sua política era arriscada, que sempre existia o risco de

que os cambojanos tomassem uma represália contra os tripulan-
tes presos e que as operações de resgate pudessem deixar umnúmero elevado de baixas.

Todavia, os observadores assinalam que Ford procuroureduzir esses riscos, trabalhando em estreito vinculo com o Con-selho de Segurança Nacional.

ESTADO DO PARANA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM

AVISO N. ° 36/75
O Diretor Geral do Departamento deEstradas de Rodagem da Secretaria dosTransportes toma público para conheci-

mento dos interessados, que fica sem efeito oEdital n? 29/75, referente a Tomada de Pre-
ços para a recuperação de uma motonivela-
dora Huber Warco.

Curitiba, 15 de maio de 1975

a) Ilegível
p/ Diretor üeral

BANESTADO
REFLORESTADORA

CG.C. N* 76.013.937/0001-71

Ata da Primeira Assembléia Geral Ordinária.
Aos onze dias do mês de abril de mil novecentos esetenta e cinco, às 11 (onze) horas, na sede soclal, à RuaMonsenhor Celso n» 272, 8» andar, reuniram-se emAssembléia Geral Ordinária os senhores acionistas daBANESTADO S/A. - REFLORESTADORA, represen-tando o total de 2.000.000 ações, ou seja, 100% do CapltalSoclal, conforme atesta o Livro de "Presença de Aclonls-tas" regularmente convocada através do edital publicadonos Jornais 

"Diário Oficial do Estado do Paraná"' e "Diá-
rio do Paraná" edições de 1112 e 13.03.75. A sessão foi Ins-talada pelo Sr. Celso da Costa Sabóla, Presidente do Con-selho de Administração, que assumindo a presidência damesa, convidou para secretariar a reunião, o Sr. HiltonDáclo Trevisan, representante do acionista Banco deDesenvolvimento do Paraná S/A., ficando constituída,dessa forma, a mesa diretora dos trabalhos. O Sr. Presi-dente da Mesa, mandou proceder a leitura do Edital deConvocação, o que foi feito por mim, secretário, sendo omesmo do teor seguinte: "BANESTADO S/A. - REFLO-RESTADORA - Assembléia Geral Ordinária - Edital deConvocação - Convidamos os senhores acionistas a se reu-nirem em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se nodia 11 de abril de 1975, às 11 (onze) horas, na sede soclal, àRua Monsenhor Celso, n» 272, 8» andar, a fim de delibera-rem sobre o seguinte: a) - Relatório da Diretoria. Balanço

Gerai Demonstração da Conta Lucros e Perdas e Parecer do
Conselho Fiscal; B) - Eleição do Conselho de Administração,
Diretoria Executiva e Conselho Fiscal; c) - Fixação de
honorários do Conselho de Administração, Diretoria Exe-
cutiva e Conselho Fiscal. Comunicamos, outrossim, que se
encontram à disposição dos senhores acionistas os docu-
mentos a que se refere o artigo 99 da Lei n» 2627, de 26 de
setembro de 1940. Curitiba, 7de março de 1975. (a) Acyr
Macedo Guimarães, Diretor Presidente". O Sr. Presi-
dente da Mesa, na conformidade do item "a" do Edital de
Convocação, solicitou, ao Secretário que procedesse a lei-
tura do Relatório da Diretoria, do Balanço Geral,
Demonstra da Conta Lucros e Perdas e Parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1974, documen-
tos estes publicados nos jornais "Diário Oficial do Estado
do Paraná" edição de 07.04.75 e "Diário do Paraná" edi-
ção de 03.04.75, que se achavam sobre a mesa para serem
examinados pelos senhores acionistas, assim como o aviso
a que alude o artigo 99 da Lei 2627 de 26 de setembro de
1940, publicado nos jornais "Diário Oficial do Estado do
Paraná" e "Diário do Paraná" edições de 11,12 e 13.03.75.
Colocados em discussão e a seguir em votação o relatório
da Diretoria, balanço geral e demonstrativo da conta
Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, verlfl-
cou-se sua aprovação por unanimidade, abstendo-se de
votar os Impedidos por Lei. Passando ao item "b" da
ordem do dia, o Sr. Presidente da Mesa, na qualidade de
representante do acionista majoritário, Banco do Estado
do Paraná S/A., propôs, para comporem o Conselho de
Administração da Empresa, para um mandato de 3 anos,
fossem reeleitos os Srs. Celso da Costa Sabóla, brasileiro,
casado, bancário, residente e domiciliado nesta capltal, a
Rua Coronel Assunção, 274, Cédula de Identidade n»
62.499-Pr. e CPF. 000.425.879; Mário Andrade Saporiti,
brasileiro, casado, bancário, residente e domiciliado nesta
capltal à Rua Carlos de Carvalho, 74, apt» 141, Cédula de
Identidade n» 59.116-Pr. e CPF. 002.546.579; Ricardo Jorge
Machado Lima, brasileiro, casado, advogado, residente e
domiciliado nesta capital à Av. Mal. Humberto Castelo
Branco, 527, Cédula de Identidade n' 128.539. Pr. e CPF.
000.382.969; Acir Macedo Guimarães, brasileiro, casado,
advogado, residente e domiciliado nesta capltal à Rua Dr.
Murici, 819,1» andar, Cédula de Identldar'- n» 159.660-Pr. e
CPF. 000.728.509; Fernão Accioly Rodrlgi . da Costa, bra-
sileiro, casado, eng» agrônomo, residente e domiciliado
nesta capltal à Rua Ivo Leão, 711, apt» 502, Cédula de Iden-
tldade n» 406.907-Pr. e CPF. 002.081.329 e eleitos os Srs.
Affonso Alves de Camargo Netto, brasileiro, casado, eng»
civil, residente e domiciliado nesta capltal à Rua Comen-
dador Araújo, 315, Cédula de Identidade n« 116.073-Pr. e
CPF. 000.940.649; Mário Álvaro Réa, brasileiro, casado,
bancário, residente e domiciliado em Londrlna-Pr. à Av.
Higlenópolls, 346, Cédula de Identidade n» 1.139.314-Pr. e
CPF. 003.594.409; Mário Fernando Correia Vargas, brasi-
leiro, casado, bancário, residente e domiciliado nesta
capital à Rua Sargento Pedro Nunes Pereira, 73. Cédula
de Identidade n» 183.419-Pr. e CPF. 000.881.459 e Osmar

Stuart, brasileiro, casado, técnico em administração, resi-dente e domiciliado nesta capltal à Rua Lourenço Pinto,189, apt» 1302, Cédula de Identidade n» 118.783-Pr. e CPF.000.645.059. Indicou em seguida, para composição da Dire-
toria Executiva da Empresa, para um periodo também de3 anos, fossem reeleitos os Srs. Acir Macedo Guimarães,brasileiro, casado, advogado, residente e domiciliadoNesta capltal à Rua Dr. Murici, 819,1» andar, Cêdula~c_êTaêh-tldade n' 159.660-Pr. e CPF. 000.728.509, para o careode Diretor Presidente e Fernão Accioly Rodrigues da Costabrasileiro, casado, pnp agrônomo residente e domiciliado'
nesta capltal à Kua Ivo i_eâo, /li, apt» 502, Cédula de Iden-tldade n» 406.907-Pr. e CPF. 002.081.329, para o cargo deDiretor Técnico. Finalmente o Sr. Presidente da Mesa
para constituição do Conselho Fiscal, no exercício de 1975.propôs a reeleição dos Srs. Paulo Schultz Filho, Brasileiro,casado, bancário, residente e domiciliado nesta capltal à
£rYv7o£e Se»embro, 6556, Cédula de Identidade n»151.518-Pr. e CPF. 000.487.479; Adão Vilmar de Oliveirabrasileiro, casado, economista, residente e domiciliadonesta capltal à Rua Bandeirantes, 459 - Jardim Guablro-tuba - Cédula de Identidade n» 448.346-Pr. e CPF002.076.599 e Aristeu Cruz, brasileiro, casado, bancário,residente e domiciliado nesta capital à Rua FrederecindoMarés de Souza, 22 - Jardim Santa Fé - Cédula de Identi-dade n» 320.278-Pr. e CPF. 005.085.009, como membros efe-tivos e os Srs. José Tarciso Falcão, brasileiro, casadobancário, residente e domiciliado nesta capltal à Rua
fe'» Severo, 45, apt' 3, Cédula de Identidade n»420.380-Pr e CPF.002.431.089; Wilson Dale Nogare, brasi-leiro, casado, residente e domiciliado em Campo Lar-
go-Pr. à Pça. Atílio A. Barbosa. 334, Cédula de Identidade
n» 433.236-Pr. e CPF. 006.884.799 e Theófllo AugustoLoyola Guimarães, brasileiro, casado, bancário, residentee domiciliado nesta capltal à Rua Saldanha Marinho, 689,apt» 304, Cédula de Identidade n» 326.597-Pr. e CPF.003.280.659, como membros suplentes. As proposiçõesforam colocadas em discussão e a seguir em votaçãoverificando-se a sua aprovação por unanimidade, absten-do-se de votar os legalmente Impedidos. Passando ao Item"c" da ordem do dia, o Sr. Presidente da Mesa, na quall-dade de representante do acionista majoritário, propôsfossem fixados os honorários do Conselho de Administra-
ção em CrS 1.000,00 por semestre, a cada conselheiro; Pro-
pôs ainda a fixação dos honorários à Diretoria Executivade CrS 9.000,00 mensais, a cada um dos Srs. Diretoresacrescidos da verba de representação, também mensal deCrS 2.000,00 ao Diretor Presidente e CrS 1.000,00 ao DiretorTécnico, a partir de 1» de Janeiro de 1975. Propôs final-mente a fixação dos honorários do Conselho Fiscal em CrS500,00 a cada um dos conselheiros, por reunião a que com-
parecerem, quando no exercido efetivo de suas funçõesAs propostas foram colocadas em votação, tendo sidoaprovadas pela maioria dos presentes, abstendo-se devotar os Interessados. O Sr. Presidente da Mesa, fran-
queou a palavra e como ninguém a quisesse utilizar, sus-
pendeu os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura da
presente ata. Reaberta a sessão, foi a mesma lida pormim, secretário que a lavrei, após o que colocada em dis-cussão e em votação, verificou-se a sua aprovação portodos os presentes, (aa) Hilton Dáclo Trevisan - Secreta-rio; Celso da Costa Saboia; - Presidente da Mesa; Acir
£I,aACt£°,,Gulmarâes " Diretor Presidente da BanestadoS/A. Reílorestadora; Fernão Accioly Rodrigues da Costa -
Diretor Técnico da Banestado S/A. Reílorestadora;Afíonso Alves de Camargo Netto - pelo Banco do Estado doParaná S/A; Arturo Andreóll - pela Companhia Para-naense de Energia Elétrica; Ivo Almeida - pela Compa-nhia Agropecuária de Fomento Econômico do Paraná;Amilcar Neves Ribas-pela Companhia Paranaense deSilos e Armazéns; Gerhard Leo Linzmeyer - pela Compa-nhia de Saneamento do Paraná; Léo Francisco Leone -
pelo Centro Eletrônico de Processamento de Dados doParaná; Hilton Dáclo Trevisan - pelo Banco de Desenvol-vimento do Paraná S/A.; Paulo Afonso Telck Schwartz -
pelo Fundo de Beneficlêncla aos Funcionários do Banco doEstado do Paraná S/A. A presente é copia fiel da Atalavrada no Livro de Registro de Atas das AssembléiasGerais às folhas 2 a 6 registrado na J.C.E. sob n» 14085 nadata de 23 de março de 1974. Curitiba. 11 de abril de 1.975a) HUton Dáclo Trevisan - Secretárioa) Celso Costa Sabóla • Presidente da Mesa



Pinheiros vai
abandonar o
Campeonato 75

O presidente Antônio Carlos de Mello Pacheco, doPinheiros, reuniu-se no final da tarde de ontem, na sede daFPF, com o presidente Esperldtáo Feres e com o diretorMotta Ribeiro. Assunto: o Pinheiros vai abandonar o com-
pconuto deste ano, pois enjoou de ser prejudicado pelas arbl-iragens, particularmente nos Jogos contra o Coritiba.

Disse o presidente pinhelrense: "Si* eu tivesse podereáestatutários, hoje mesmo-retiraria o clube do campeonato,
pois o que tenho sofrido com arbitragens neste ano nào dá
fiara 

entender. Parece baralho marcado em favor de Corl-
lha, Atlético e Colorado. Vejam, por exemplo, os dois últi-

mos logos com o Coritiba. No turno o Juiz Valdemar Antonio
de Oliveira deixou de marcar dois pênaltis a nosso favor, no
returno o Juiz Ituiil Vidal c o bandelrlnha Vicente Farias só
faltaram comemorar o gol com o pessoal do Coritiba. Consl-
déramos que a mentalidade de um povo é formada, em parte
pelo esporte, é de se exigir, em nome da moral, que os res-
fionsávels pelos espetáculos esportivos hajam com lmparcla-
idade e Justiça". Quarta feira próxima o Conselho Delibera-

tlvo do Pinheiros estará reunido extraordinariamente paraestudar a retirada do clube do campeonato.

ELIMINADO
O presidente Esplridlào Feres eliminou o bandeirinha

Vicente Farias do quadro de árbitros no Inicio da noite de
ontem.
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QUATRO JOGOS NO
CERTAME DE SALÃO

h„; / rodada desta noite do campeonato citadlno de fute-boi de salão será desenvolvida em dois.locais. Quatro
íftg rilS,?° Rü?,*?.ramadils; send0 dols d'sputados no gtoáslo
Hnhèíros "° glnásI° do ^«Porte Clube

n„iAde/'sào»tinpromi)ver tal 'lP0 de rodada foi tomadaP,fi! ^cd,eraçào Paranaense de fWbol de Saláo. em vir-
nacLHa1fArçadf,p^ralls?câodo campeonato na semana
nnr^T.c' t?arlJT ,à? Próxlma semana, as rodadas seráonormais, segundo Informou ontem o presidente da Federa-çâo Paranaense de Futebol de Saláo, Jorge Kudri

JOGOS DE HOJE

Na etapa desta noite, dois Jogos seráo disputados noginásio do Circulo Militar. As 20h£)min, o Clube Duque deCaxias enfrentará o 3 Marias Clube de Campo, enquantona partlda principal o Circulo Jogará contra o Olímpico. O.sJu zes escalados para estes.Jogos foram Cello SUva, Alta-miro Costa e Wilson Edi dos Santos, que entrarão no sor-telo para ver quem apita cada uma das partidas. Comojuiz suplente foi escalado Wilson Santos.No ginásio do Pinheiros, a Sociedade Hípica enfrenta-rá a Associação dos Joalhelros, às 20h30mln e o Pinheirosdará combate ap Uniào Capào Raso/às 21h30min. Os árbl-tros escalados foram Ubirajara Bastos, Wilson Santos eAlceu Conerado ficando na suplência, Nobuakl Morodome.

VETERANOS REVIVEM
NOSSO BOM BASQUETE

r.1,5 °Íorn,el° "MUton^Murlcy", 
que será disputado ama-nha e domingo, no ginásio do Circulo MUitár, será uina boaoportunidade para que o público revejo alguns dos maio-res nomes do basquete paranaense de todos os tem-pos. O certamente terá a participação das seleções deveteranos de Curitiba, Ponta Grosia, Londrina e Maringáe promete ser sensacional. *™»ringa

O Inicio do torneio está previsto para as 15 horas deamanha quando jogarão as seleções de Londrina e Marin-ga. Depois, Curitiba e Ponta Grossa estarão frente afrente, revivendo os bons tempos das disputas acirradasem busca do titulo estadual. No domingo pela manhã.jogarão, na preliminar, os dois perdedores ena nrlnclDulos vencedores, decidindo o titulo. • 7 " - •

NOMES FAMOSOS
Narzen, Baena, Muriey, Mlró e Lambari, entre outros,vão formar a seleção de Curitiba, enquanto Mau*, Monta,Zanotti e Cabeção Jogarão por Ponta Grossa, revivendo

uma época de grande movimeptação em nosso basquete.
Maringá virá com Sérgio Abujamra, o Bandeirantes,

Esquerdlnha e outros valores de destaque no basquete do
Norte do Estado, para começar jogando contra Londrina,
de Darci, Gilberto e Horst.

KART TEM ATRAÇÕES NASCORRIDAS DE DOMINGO
Se você comparecer no Kartódromo de Sáo José dosPinhais, no quilômetro 8 da Rodovia 101 (que liga Curltlba* Joinville) poderá assistir ao desempenho de um dos gran-des pilotos do Paraná e que Inclusive participa do Campeo-nato Braslleiro e Paulista da Fórmula Super Vê: LuizMoura Brito, no kart Mlni/SR DAP n» 20, e que pode serapontado como uma das grandes sensações da prova emdefesa da Equipe Bosca Transportes.
Participando em apenas duas etapas do "Torneio

Aberto Cidade de Curltlba de Kart", Moura Brito conse-
gulu vencer uma delas e está sendo apontado para vencer
na prova deste domingo. Com a sua vitória na corrida
anterior, Brito está na terceira poslção"do certame, atrás
apenas de Abrâozlnho e de Nlcanor Ramos, defensores da
Valvollne. Além de contar com esse excepcional piloto
(Brito já foi campeão paranaense de aufomlblllsmo e
kart) a nova Equipe Bosca contará também com a partici-
pação de José 'Zeca" Melo e de Enzo Sealetti Junlor, na
Classe de lOOcc com motores Importados, ambos com kart
Mlnl/SR DAP. O fato curioso é que o "Zeca" Melo também
participa das corridas de Fórmula Super Vê, mas como
chefe de Equipe, e também é apontado como uma das
grandes figuras do kartlsmo estadual. Por esse motivo, ele
competirá também na prova de 125cc (motores nacionais)
juntamente com. Enzo Sealetti, pilotando karts Cox.

As provas iniciam ás 13h30mln e reunirão quase meia-
centena de mlcronomopostos para a disputa das Classes
lOOcc e 125cc, embora o maior entusiasmo esteja voltado
para a de lOOcc, onde os pilotos começam os preparativos
para a boa participação do ¦ Campeonato Braslleiro de
Kart, que será realizado no Kartódromo de Rolândia, no
próximo dia 15 de junho.

EM POUCAS LINHAS
A Federação Paranaense de Ciclismo realizará no

Sróxlmo 
domingo uma compenaaçào envolvendo ciclistas

as três categorias. As provas, a serem desenvolvidas no
autódromo de Pinhais, contarão com a participação de
equipes do parana, Santa Catarina e São Paulo.

Uma prova destinada a ciclistas veteranos, com
mais de 30 anos e que tenham deixado de correr há mais de
cinco anos, será a grande atração da Jornada clcllstlca de
domingo. A entidade mater do nosso ciclismo acredita que
um bom público compareça para prestigiai* as provas
programadas.

A entrega dos prêmios aos vencedores dos segundos
Jogos Universitários de Curitiba será realizada no pró-
ximo domingo pela manhã, na Faculdade de Farmácia e
Bioquímica, na rua Coronel Dulcldlo, 638. O acontecl-
mento está sendo coordenado pela Federação Paranaense
de Desportos Universitários, que promoveu a competição.

As Inscrições dos municípios para as disputas dos
Jogos Colegiais do Paraná íoram prorrogadas até esta
tarde, segundo decisão do professor waldemar Gonçalves,
diretor do Departamento de Educação Fisica e Desportos.
Até agora, 44 cidades Já confirmaram suas presenças na
magna competição.

I Ladel, se depender do técnico, será mantido i 11 Jairo, diz que é titular e nao se conformai
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Jairo ou Ladel? A dúvida encontra o técnico do Cori-
tiba, Diede Lameiro. muito tranqüilo, no Alto ria Glória.
Jairo declarou, nervoso, que não ficaria no banco de reser-
vas. no clássico de. domingo, contra o Colorado. Ladel.
sempre quieto, preferiu não comentar o problema con-
fiando em.seu futebol e no treinador. O técnico, apesar das
especulações que vêm sendo feitas, tem sua opinião for-
mada.

— O Ladel é o titular, pois vem jogando muito bem e não
seria justo tirá-lo do time agora. Domingo, contra o Colo-
rado. o Ladel continuará na equipe. O Jairc náo vai conse-
guir nada com imposições e pressões, ê melhor que ele se
esforce nos treinamentos, para ficar melhor que o Ladel,
do que ficar perdendo tempo, tentando me intimidar. Já
conversei com os dois jogadores e coloquei tudo a limpo.

TREINAMENTO
Ontem, no Alto da Glória, houve treinamento físico paraos jogadores que não enfrentaram o Pinheiros, enquantoos titulares fizeram revisão médica. Adailton, Eli e Aladimapresentaram, problemas, mas nenhum ê caso grave'.Ontem, tizeram torno e tratamento com o massagistaOsvaldo Sar ti e hoje deverão estar treinando normalmente.

Ladel também sentiu uma pancada no joelho, mas 6
problema não é grave. Hoje o goleiro também deverá trei-'

nar e assegurar a sua escalação para o'jogo de domingo.
Hoje, no clube, haverá treinamento técnico-tático para
todos os jogadores, ás 9 horas e às 15 horas. A concentra-
çâo será iniciada no final da tarde, no Ouro Verde Hotel.

TIME
Diede Lameiro não faz comentários sobre mudanças

na sua equipe, para o clássico de domingo, contra o Colo-
rado. O time jogou bem. na boa vitória sobre o Pinheiros e
agradou aotreinador.

As peças estão se ajeitando, na equipe, e aos poucos a"máquina" vai engrenando. O time está bem. mas faltam
alguns pequenos detalhes. Para este clássico, não pre-
tendo mexer no time, porque nào é hora. mas este não é o
onze definitivo do Coritiba.

PAULINHO
Paulinho vem jogando, sacrificado, na ponta-direita

coritibana e vem dando conta do recado. O Coritiba nâo
tem um borri extrema-direita há tempos e Paulinho,
mesmo improvisado na posição, vem agradando a Diede,

.que. no entanto,.não se engana. Paulinho não é jogador
pára a ponta •. *

— As vezes a gente tem ae escalar um logador tora da
posição dele. para que ele possa aprender coisas que não
aprenderia jogando na sua. O Paulinho será ainda muito
útil ao Coritiba, e não será na.ponta-direita.

Colorado não joga e
no clássicoso pensa

A diretoria do Colorado gostou da decisão da Federa-
ção Paranaense de Futebol, que aceitou o Dedldo de adia-mento do seu Jogo com o Rio Branco para a tarde do dia 29.Os dirigentes colorados acharam que os homens que dirigema Federação foram coerentes, pois o motivo apresentado —deficiência no sistema de iluminação do estádio "Durival
Br}»o" — era bastante forte, além do que não seria justo aentidade obrigar o Colorado a pagar uma taxa de aluguel decampo e de iluminação ao Coritiba. Disse o presidente Luisremando da Lima Luz, a respeito do assunto: "Nos diasatuais náo se pode gastar dinheiro sem uma previsão e sobretudo, sem necessiaaae. -intendemos que a Federação inter-
Sretou 

corretamente nosso pensamento de evitar a divisãoa renda com Coritiba e Pinheiros. Jogaremos com o RioBranco, ã luz do dia, no dia 29. O negócio agora é o clássicocontra o Coritiba, quando esperamos arrancar definitiva-mente em busca do titulo do returno".

O técnico Geraldino também ficou satisfeito, pois comose sabe, cinco jogadores do Colorado estáo com dois cartõesamarelos, portanto pela boa, em termos de punição. Sendoassim, o treinador determinará para domingo a melhor for-maçao colorada diante do Coritiba.

APRONTO
Um novo coletivo será realizado na tarde de hoje na

Vila Capanema como preparativo final para o clássico. O
time começará Jogando com Nascimento; Bira, Edson
Madureira, Zequinha e Everaldo; Nenê e Dener; Paraná,
Marinho, Tela- e Genau.

Após o treino os solteiros concentrarão e, amanhã,
após o exercício físico será a vez dos casados irem para oretiro.

Alfredo retornará
contra o Pinheiros

Alfredo será a única modificação no time
do Atlético para o Jogo de domingo com o
Pinheiros. Tçndo cumprido a suspensão auto-
mátlca, em virtude dos três cartões amare-
los, Alfredo voltará para Jogar ao lado de
Brito no melo da defesa, mesmo porqueOsmar, seu substituto Imediato, nào se houve
bem na última partida, sendo criticado até,
como o principal responsável pela fraglll-

dade da defesa rubro-negra, diante do Grê-
mio de Maringá.

Falando sobre o Atlético, Alfredo disse:— Daqui em diante vou culdar-me com os
cartões amarelos, pois pretendo disputar
todos os Jogos do returno e dar o máximo de
mim para que possamos conquistá-lo tam-
bém".

MOVIMENTAÇÃO
Ontem pela manhã, Waldemar Cara-

bina, relacionou apenas cinco jogadores do
seu elenco para um bate-bola na Baixada.
Estiveram presentes Everaldo, Lourival,
Dldl Duarte, Taqulto e Altevir, fazendo
piques, chutando a gol e conversando multo
com o técnico sobre esquemas de jogo.As 15 horas, com a presença de todos os
profissionais, os preparadores Vidal e

Almeida, comandaram um proveitoso Indivi-
dual, centralizado no lnterval tralnlng. Os
rubro-negros exercltaram-se durante 70
minutos Ininterruptos. O lateral-esquerdo
Ladinho participou do treino, mostrando-se
Inteiramente recuperado da contusão quesofrerá na coxa-direlta.

COLETIVO
Para hoje está programado um coletivo,

com inicio previsto para 151.30, oportunidade
em que Carabina confirmará o seu time paraenfrentar o Pinheiros: Altevir; Oliveira,
Brito, Alfredo e Ladinho; Frazão e Calo;
Buião, Sicupira, Everaldo e Blra Lopes.;
Neste apronto, Carabina, continuará no seu
trabalho de preparar Dldl Duarte para Jogarna posição atualmente ocupada por Frazão,
exercendo a função de.libero a frente da
defesa. Falando ao DIÁRIO DO PARANA,
Waldemar afirmou: "-Se o Dldl acertar
nesta posição, será melhor que o próprioDudu do Palmeiras".

Após o coletivo de hoje, os atleticanos
entrarão em regime de concentração na Chá-
cara em Colombo. Além dos titulares, estão
relacionados os seguintes jogadores:
Clarlno, Taqulto, Serginho, Almir, Osmar e
Lourival.

Escala dos juizes
ficou para hoje

Somente hoje, por volta das 10h30mln, é
que o Departamento de Árbitros da Federa-
ção Paranaense de Futebol divulgará aescala de Juizes e bandeirinhas para a jor-nada dupla do "Belfort Duarte'' e para osdemais jogos que completam a quartarodada do returno. A escala deveria serdivulgada ainda ontem, mas por motivos nãoexplicados, só sairá hoje.

Houve majoração nos preços dos Ingres-
sos, para esta Jornada dupla de domingo. As
cadeiras especiais passaram a custar 30 cru-
zeiros, as populares 12, sócios e estudantes 10
e senhoras cinco cruzeiros. O aumento nos
preços foi conseguido pelos clubes, depois de
uma reunião movimentada na sede da Fede-
ração Paranaense de Futebol.

Conforme o regulamento do campeonato,
haverá uma divisão percentual da arrecada-
ção da jornada dupla, entre os participantes.Colorado e Coritiba, como lideres do cer-
tame, receberão 32%. cada. O Atlético rece-
berá 21% e o Pinheiros 15%, da renda liquida.

BRUNO RIBAS
DEFENDE-SE.

O caplfào Bruno
Ribas, diretor do '
Departamento de Ar-
bitròs da Federação
Paranaense de Fute-boi, está acusando o
secretário da. enti-
dade, Orestes de
Souza', de espalhar
boatos comprometedo-
respara a sua pessoa e
o seu Departamento. .

Tudo começou com
a denúncia do apitador
TltoRõdrlgues, de que*a escala dè jujzes ebandeiras; para os
Jogos do campeonato,
estariam sèrrdp feitas
num bar, do centro dà
cidade. A declaração
do Juiz foi feita, depoisdé Informações do
secretário da" Federa-

.çào. Um caso típico de .
fofoca.

À VERSÃO
Ontem, bastante

contrariado; o capitão
Bruno Ribas .explicouo que, aconteceu.'— Antes de uma d3srodadas, eu, tinha deviajar,'por Isso, julita-mente com o secreta-
rio da Federação, fui aurn bar, sentamos
a* uma meSa e fizemos
rapidamente, a escalade árbitros. O secreta-
rto, no entanto, ôomen-

ii tou o fato e as versões
fòrám ganhando riovos'.'acessórios". O fato é'
quê chegaram a dizer
que todas as escalasfarâm felíás em brite-
qulns, em meloá
copos è mais copos de.cerveja., isso íião é'verdade e posso pro-var o* fato..As escalas,
ou foram feitas naFederação, ou no ijieu"quartel. .Tudo não
passa de fofoca;, de'
gehtequé quer atrápa-vlhar o nosso servleo. '¦'

Carneiro. Neto

Viu, leitor, bastou a Federação afrouxar um
pouco e os "cartollnhas" do nosso pobre fute-
boi balançaram o coreto do Campeonato.

Tudo orlglnou-se nos ciúmes dentro da pr$.
Drla Federação, numa campanha indlsfarça-
vel* de esvaziamento dos diretores Moita
Ribeiro e Bruno Ribas, dos departamentos de
futebol e de árbitros, respectivamente. Depois
começaram a surgir divergências no que foca
à determinação de rodadas duplas e às escalas
dos árbitros para os principais Jogos. Logo no
começo da semana velo um representante do
Operário e solicitou o adiamento do Jogo com o
AUético para do dia 29, alegando problemas no
sistema de iluminação do estádio "Paula
Xavier". Mentira. Conversamos, anteontem,
com o presidente Luis Nicolau Correia, do
Guarani; e éle nos garantiu que a luz do seu
estádio continua a mesma, precária como
sempre foi". Dentro da sua honestidade, o pre-
sidente do Guarani entregou a verdade da hls-
tória: lá em Ponta Grossa, como aqui, o
problema é o mesmo. O Operário não gosta de
pagar aluguel de campo ao Guarani e, como
seu estádio não possui luz artificial, preferiu"dobrar" a moçada da Federação. Além de
aceitar o falso argumento do Operário, a Fede-
ração errou em não enviar, segunda-feira
mesmo, um funcionário para vistoriar o está-
dio "Paula Xavier", para, depois slm, transfe-
rir o Jogo. Ora bolas, afinal estamos dispu-
tando um Campeonato, onde está em Jogo o
interesse de todos os concorrentes e não o inte-
resse de cada um, individualmente.

OOO
Segundo erro da Federação nesta tumul-

tuada semana: nào escalar a rodada-dupla
para quarta-feira no "Belfort Duarte". Por
que nao? Para atender a um pedido do Colo-
rado, qué se negava a pagar aluguel de campo
e de Iluminação ao Coritiba, preferindo jogar
Isoladamente no "Durival Britto". Terceiro
erro da Federação: aceitar o pedido de trans-
ferência do jogo Colorado e Rio Branco, sob o
?iretexto 

de que a iluminação do "Durival Brlt-
o" está com problemas. Se o "Durival Britto"

não tem realmente condições, a Federação
deveria marcar o jogo para o "Belfort Duar-
te", mas nunca tranferfr a partida para o dia
29. E por que o Colorado pediu o adiantamento
do seu jogo com o Rio Branco? E iluminação
mesmo o motivo? Pode ser que slm, pode ser
9ue 

não, afinal o Colorado está com cinco joga-ores pendurados com dois cartões amarelos.
Já Imaginaram se o Colorado joga com o Rio
Branco e perde os Jogadores para o clássico de
domingo por causa dos cartões amarelos?
Quarto erro da Federação: majorar os Ingres-
sos para domingo. Uma das razões da volta do
público _}os estádios foi a manutenação dos
preços, rios clássicos ou nas peladas. Agora
mudou. Para ver jogo vagabundo, um preço;
Sara 

ver jogo bom. outro preço. E depois ainda
izem que a crônica esportiva é que é a cul-

pada.

OOO

No Hotel "Mabugate" reuniram-se os corl-
tlbanos que se opõem à permanência de Evan-
gelino Neves na presidência do Coritiba pormais dois anos. Resultado da reunião: o grupoliderado por Edson Mauad e Luis Afonso
Camargo'vão ajudar o time semt o m ar. conhecimento d a diretoria.Os propósito são válidos, pois esta-Havendo oposição séria a situação sente-se naobrigação de fazer alguma coisa e, pelo Jeito, oNeves nâo está dormindo não- Ontem ainda,acompanhado do conselheiro Miguel Checchlavimos o presidente faturando "cadeiras ouro"na praça para terminar a construção da curvade entrada do "Belfort Duarte".

D

?i

GP ''Paraná''jd
tem data marcada

O presidente Aramys Bertholdi já iniciou seus planos paratazer uma grande promoção em torno do Grande Prêmio "Pa-
rana agora definitivamente marcado para o dia 9 de
novembro, quando inclusive a Caixa EconSmica Federal do
Karaná vai extrair o "Sweepstake".

O prêmio maior ainda não foi fixado, mas pelo que se
sabe, deverá estar por volta dos Cr$ 150 mil, pois as outras
cnhcfi5;^,! reo de.velocidade e a milha, deverão ter tambémsubstancial aumento de prêmios, procurando também trazer
os melhores cavalos desta categoria.
\ir0£?l!?s Edua,;do Gurgel do Amaral Valente, que estavalicenciado, vai voltar às suas atividades. Na próxima semana,inclusive vai haver eleições entre os comissários para escolha
?°2?sldene d° ^gão Técnico. Atualmente, a difícil tarefa
ma™ §L.eS-e 

sf}°U está C0m ° vice-presidente do Club - Lysi-maço Ferreira da Costa Neto.

núm^WHoWot?p*erado* nesta éP°ca começa a aumentar o

deT3,v*n ÍC^ÇÕes *2ra as carreiras no Tarumã. Os páreos
íieteSl Srandes prêmios sâ0 formados mais fácil-
«rá n_ nfívE,?, 

°Ad<?qu? ocorreu domingo passado é aconte-
Térüh,sPJ íl T, 

' ATais de boa categoria estão chegando ao

uSVara istoT 
'^ qUe ° aumen'° dos prêmios nâ° C°n"

destacados nronr^ll0'vai ac°nteçer um tira-cisma entre três
aoós ^ r/rrí^fnetá los Paranaenses. Numa brincadeira
Termfnu . Z?<snS*S W ° desa,io* Sa8ás, de Fernando Wolff.
proteéonis?£ rt«*° S,0lle,e Tabard0 de EduardoFatuch, são os

£ões A 3k wi!Ste de,iai10* «ue desde ia monopoliza as aten-
dores será um-. ,f,S,Ct?lhlda foi a milha é o prêmio aos ganha-

liltlc,«J1 
sucuJenta churrascada.

primeira ve, T£8?' 
Saga? e Tabardo ia *>â° se encontrar pela

çHo favorito^desfio3' ^^ Um "^ baS6 ^ '

desenhar d£°tUrfe naci°nal. Em São Paulo, durante o

Pauto" só £ fi£ova2 classicas do Grande Prêmio 
"Sa°

Jockev'ri„h n 
fala.a de uma coisa. O sistema adotado pelo

de Co^rfdaS 
•/Pcon*teVaÇa° d° "^ochart" 

até os Comissários
alto da amnihín !cec.que a Comissão está em casa nova, no

quiosauaq& ° 'otochart é revelado no ar.^
de uma car«ti í. :fvcl<,ua a roto, a mesma segue ;
mesme SEh*.?£ ?.'?'¦» da arquibancada e desce pejo
causar uma n^ii™ •' T01 aP.elldado de "teleférico". Alem »-
o sisS QuemTerr^n6 

°' 
^ ,0m0U'Se m3ÍS W9.ES

funcional, nào ?cham? 
an°S' deVe bolar um sistema

1
c
ac
fu
ac
Ci;

lis
Pr
dc
se
de
Ri

í'nc
Mi
Pr
to
de
de
rii
Cil
eli
sa

(

(

.11;
"tar

rej
Çâi
Pa

Sh;
CCI
Fu
err

mi

qu

/



'-{i»ir,!f&^_____________MUÉ__*.{«-[i .¦_> i ^ÇJ ^_________l^__^_________l ___________________¦ ^__B_Qttí^_^¥^__^___^___RKâS___iB_____Hfi^__l___3_____________________i ¦''-^ris^fflR ^Ho ________ f &t "^ _T'_______^___ffu_____tx^______E^'r'

^ore"fdiêecó_!om|0anít?/08 0,iclaIs ,d0 EMFA' Canet disse que em todos os«ores aa economia paranaense, serão superadas as metas c_e crescimentoprevistas pelo governo federal.Canet: Economia nãoserá meta isolada
. Falando na tarde de ontem
r durante palestra realizada no

auditório do Badep para um
prupo de oficiais do Estado-
Maior das Forças Armadas -
órgão de assessoria direta do
presidente da República —, o
governador Jayme Canet Jú-
nior afirmou a determinação
de seu governo no sentido de
proporcionar as condições
para que a agricultura para-
naense possa manter um alto
índice de crescimento nos pró-
xinios anos. "superior aos 7%
previstos para o pais pelo II
Plano Nacional de Desenvolvi-
mento".

Disse também que simulta-
neamente. o setor industrial
deverá evoluir no período a
uma taxa superior a 12% ao
ano. estimada para o pais pelo
II PND. Como suporte dessa
afirmativa, mostrou que inten-
ções concretas de investimen-
fos. manifestadas por empre-
sários junto aos órgãos finan-
ciadores do Estado, "permi-

tem prever em Cr$ 8.5 bilhões,
no periodo 75/78. os investi-
mentos no Setor industrial
paranaense, dos quais CrS 4,5
bilhões na agro-indústria e CrS
4 bilhões em outros ramos".

Depois de explicar os gran-
des ob|etivos a que seu
governo se propôs, o chefe do
Executivo estadual reafirmou
aos oficiais do ÉMFA sua
convicção de que para alcan-
çar o objetivo final de seu
Plano de Governo — o de levar
os benefícios do desenvolvi-
mento a toda a população
paranaense —. as metas eco-
nômicas não constituirão uma
ação isolada: "elas se comple-
tarão com programas específi-
cos no campo social, como é o
caso da Educação, da Saúde e
Bem-Estar Social, do Sanea-

) mento e da Segurança".
AÇÃO NO CAMPO

0. objetivo da pelestra do
governador Jayme Canet Jú-
nior aos oficiais do tstaao-
Maior das Forças Armadas —
integrado por representantes
das três Armas -, foi o de
apresentar um quadro da con-
luntura paranaense em seus
aspectos mais vitais, a fim de
proporcionar-lhes subsídios
para seu trabalho naquele
Estado Maior, que é o assesso-
rar o presidente da República
na formulação estratégica e
doutrinária do desenvolvi-
mento nacional.

Aludindo especificamente
ao setor agrícola paranaense,o chefe do Executivo disse quepara que a taxa de cresci-mento da produção agrope-
cuána estadual alcance 8.7%ao ano — meta considerada
Plenamente viável —, e supe-

nor aos 7% previstos peloPND para o país, "é indispen-
sável uma ação vigorosa
visando um aumento dos Indi-
ces de produtividade do
setor". Para isso, o governo"atuará no sentido de centrali-
zar o esforço da extensão rural
e da assistência técnica elimi-nando a dispersão ainda exis-tente".

No setor da Pesquisa —
afirmou —. "a ação oficial
será orientada no fortaleci-
mento do Instituto Agronô-
mico do Paraná, concen-
trando recursos técnicos,
financeiros e humanos para
esse fim". Dentro desse mes-
me aspecto explicou que
outras ações estão previstas
para a criação de uma agricul-
tura de vanguarda do Estado,

como "o fortalecimento do coo-
perativismo. cuja expressão
econômica é crescente no
Estado".

INFRA-ESTRUTURA
O governador Jayme Canet

Júnior enfatizou a necessidade
de dinamizar a realização das
obras de infra-estrutura, que
possuem importância vital
para a economia paranaense,
lembrando neste particular a
Estrada de Ferro Central do
Paraná, "que após 26 anos
de penosa trajetória está pres-tes a dar inicio á sua missão".
Para exemplificar a importân-
cia de obras como essa citou
que em 15 anos a tonelagem
dos 7 principais produtos agrl
colas paranaenses mais quetriplicou, sem que houvesse
uma contrapartida nos investi-
mentos federais na constru-
ção de rodovias no Paraná."O 

programa federal pre-
visto entre 1966 e 1974 —
mostrou —. Contemplava
2.400 km de rodovias prioritá-
rias. das quais foram executa-
dos somente 560km. notan-
do-se que essa situação agra-
vou-se a partir de 1971, sendo
que entre 1972 até hoje foram
entregues ao tráfego apenas
43.2 km de estradas federais".

Um outro aspecto do
problema foi apontado pelo
governador ao citar a necessi-
dade de compatibilizar a
expansão agrícola e a preser-
vação de recursos naturais: "o
problema da erosão — disse
—. afeta de forma critica ou
potencial uma área de 63 mil
quilômetros quadrados, cerca
de 1/3 do território estadual,
na região Noroeste, onde
vivem 3,6 milhões de pessoas e
são geradas cerca de 12% das
exportações brasileiras".

AGRO-INDUSTRIA
Reafirmou também que nos

próximos anos a vocação esta-* Caixa Econômica
moderna émeta
de Rischbieter

. Preocupada em oferecer bom atendimento e maior confortoaos seus clientes e melhores condições de trabalho ao se quadrofuncional, a Caixa Econômica federal - Filial do Paraná - vemadotando uma política de modernização de suas diversas agên-C|as tanto na Capital como no Interior do Estado.
Num verdadeiro "rusch". o gerente geral. Hélio Fernandes,

AA^rt 
entregando novas e modernas instalações a várias de suasunidades; no dia 26 de março foi a vez da cidade de Prudentópo-

: J.P dia 25 de abril Arapongas ganhou sua sede própria, um
Mreaio construído especialmente para atender às peculiaridadesos serviços da CEF; e, na próxima segunda-feira, dia 19 de maio,era a vez da agência Mercês, em Curitiba, a qual passará a aten-" seu público em casa nova, no n' 857, da avenida Manoel

n 
Além dessas, outras unidades estão em vias de receber• «vas instalações. É o caso da Zacarias, Londrina, Paranaguá.

Dren s etc' Mas nâo é apenas com a parte material que a CEF
,0 | 

cuPa-se e dedica sua atenção. Seu pessoal vem merecendo
ds bi*0 c"ldad°. no que tange à especialização, através de cursos
dent ,nivel: e'' ainda' como bem ,risou Karlos Rischbieter. presi-
riu ? i órSa°. na última semana, em Londrina, quando profe-
cia p 

n,erência no SECOPAR, a Caixa declarou guerra a burocra-
elimi a C?cJa dia' seus serviços vêm sendo racionalizados, com a
sarv, ,çao do supérfluo, a fim de proporcionar um maior entro-sa^ento CEF-Cliente.

Corpo de Baile
do Guaira abre
Convenção-Lions
XXll pentro da programação da sessão solene de instalação da

g. rna„onver|Ção Nacional do Lions Club a ser realizada dia 21 de
"*ta 

in 
no Grande Auditório do Teatro Guaira estarão se apresen-

rep!-," a 
^questra Sinfônica da Universidade Federal do Paraná

çào t 
° maestr° Gedeão Martins e o Corpo de Baile da Funda-

Parte i™ Guai'ra- Estas apresentações constam na terceiraarte do
Na Programa a ser desenvolvido

renprtÃ ocas'ão o corpo de baile apresentaráPert°no: "Luz" 
e "Coppelia".

A nr OBRAS
Bach !m eira obra a ser apresentada

duas obras do

-fi...,. ., =»., .,,„,:-,,.:,,,„„a, "Luz" é uma musica de
ShabéloUl,e?til0 néo-clássico, a criação coreográfica é de Yurek
cCnóo, ,skl' ° responsável pela cenografia e iluminação é o
Fundar- uruguaio Carlos Kur, contratado por um mes pela
em 0l\f° 

Teatro Guafra já tendo sido responsável nesta parte
"Cr.05 ^sPetáculos apresentados na casa.

"lais \°ppel12" música de Leo Delibes, é uma suite das danças
c°rp0 riu ivas d0 bailado, tem a participação de todo o

^atm . ,baile que conta atualmente com 12 bailarinos, sendo"° alistas.
Setrapn'rfçâo d0 espetáculo está a cargo da professora Loraci

nl tendo como auxiliar o professor Renán Castellón.

dual será no sentido da inte-
gração vertical e horizontal
das atividades agrícolas, com
a diminuição das exportações
de produtos "in natura" e o
reforço à produção e exporta-

Ç.ao de semimanufaturados emanufaturados, uma vez queexistem excelentes possibilida-des de expansão do setor
agro-industrial.

Para justificar essa afirma-
tiva notou que "enquanto os
financiamentos dos últimos 3
anos através do Badep repre-
sentavam investimentos de
CrS 850 milhões, as intenções
formais de investimento nesse
setor |á atingem CrS 4,5
bilhões nos próximos anos".
Essa possibilidade de expan-
são é apoiada pelos grandesexcedentes industrializáveis
ainda existentes, e citou:"10.8% dos suínos são expor-
tados vivos: 83% do trigo é
industrializado em outros
Estados; 39% da produção de
milho é exportada "in natura";
86.5% do algodão em rama é
industrializado em outros
Estados".

SETOR ENERGÉTICO
Ressaltou o governador

Jayme Canet Júnior no decor-
rer de sua palestra que um
outro grande objetivo do II
PND é o da intensificação do
uso de fontes alternativas de
energia de forma a reduzir a
dependência do petróleo e que
nesse aspecto a contribuição
do Paraná poderá ser muito
significativa. "Em nosso Pro-
grama de Governo — disse —.
demos ênfase a alguns pontos
fundamentais, como as gran-
des explorações de energia
hidráulica e a concretização
dos investimentos na Usina de
Xisto de São Mateus, que pode-
iá ter importância decisiva
para a expansão do parque
petroquímico nacional".

No campo dos empreendi-
mentos hidrelétricos citou
Itaipu "com mais de 10
milhões de kw: Foz do Areia,
com 2,250 milhões de kw e
Salto Santiago com 1.250
milhões de kw, ambas em fase
inicial de construção, além da
futura Usina de Salto Segredo
com mais de 1 milhão de kw,

que irão mais que duplicar toda
a potência instalada atualmen-
te no pais. o que ocorrerá na
próxima década".
ATENDENDO OUTRAS ÁREAS

Lembrou entretanto que
embora localizados em territó-
rio paranaense esses
empreendimentos têm por
objetivo em sua maior parte
atender mercados de outras
áreas do pais. sendo que a
construção de barragens e

lagos artificiais irá interferir
em maior ou menor grau
com o sistema ecológico üa
região, além de representar a
perda de terras agricultura-
veis: "nos 

próximos anos
cerca de 10 mil km2 de territó-
rio paranaense serão inunda-
dos. representando 5% de sua
área geográfica"

Nesse sentido sugeriu que
parcela da energia resultante
fosse aplicada no desenvolvi-
mento da região onde se
realiza o aprovietamento des-
ses recursos hidrelétricos, de
tal forma que o Governo Cen-
trai promova, "com apoio no
complexo hidrelétrico que está
sendo implantado, programas
regionais de industrialização,
coerentes com o propósito do
II PND de descentralização

dos pólos industriais". Afirmou
que em seu Programa de
Governo, os investimentos do
setor energético estão concen-
trados na ampliação da capa-
cidade de geração própria da
empresa estadual de energia
elétrica. Copei.

AÇÃO SOCIAL
O governador Jayme Canet

Júnior enfatizou entretanto
que a ação econômica de seu
governo não será uma meta
isolada: "ela se completa com
programas específicos no
campo social'. No setor edu-
cacional disse que os progra-
mas previstos objetivam
ampliar a disponibilidade de
matrículas em todos os graus
e modalidades de ensino, espe-
eialmente no Iograu. "onde se
pretende até 1978. atingir
90% da população escolar
entre 7 e 14 anos e no 2° grau
onde se espera dispor de 200
mil vagas".

Apontou também que se
pretende criar mecanismos de
cooperação Estado-Município,
mediante apoio técnico e
financeiro para a expansão da
educação de 1» grau. redução
das taxas de evasão e repe-
tência. expansão do atendi-
mento médico-odonto-sanitá-
rio nas escolas e programas de
aperfeiçoamento do magisté-
no. E ainda expandir a rede
oficial de ensino do 2" grau
pom a construção de colégios
polivalentes. melhor aprovei-
tamento das Escolas Agrícolas
e criar incentivos à rede de
ensino de 2° grau da iniciativa
privada e das municipalidades.

SAÚDE E SANEAMENTO"A expansão demográfica —
disse — que caracterizou o
Paraná nas últimas décadas

com taxas de crescimento
superiores às do resto do pais.
provocou uma sensível defasa-
gem entre a capacidade de

atendimento
públicos e as

dns serviços
necessidades

sociais, sendo que os setores
de saúde e bem-estar sào os
que mais sofreram o impacto
desses problemas. 

"A ação do
governo será então exercida
preferencialmente na amplia-
çào do uso social de seus equi-
pamentos. orientação e apoio
ao eslorço comunitário e
aumento da eficiência dos ór-
gãos responsáveis pelo setor.

No que se relaciona com o
saneamento lembrou o chefe
do Executivo paranaense que"pouco mais de 50% da popu-
lação urbana recebe água tra-
tada em suas casas e menos
de 20% são servidos por rede
de esgoto". Dessa forma o
Estado vem enfrentando
pesados encargos financei-
ros para cum .pnr a meta do
Planasa de garantir o abasteci-
mento de água e de serviços
de esgotos a respectivamente.
80% e 50% da população
urbana até o fim de seu man-
dato de quatro anos.

SEGURANÇA
Afirmou também estar

ciente da necessidade de o
Estado prestar seu amparo e
atendimento à comunidade —
mobilizada para a realização
dos obietivos sociais e econô-
micos —. naquilo que se rtla-
ciona com a estruturação de
seu setor de segurança, "a fim
de garantir a preservação da
ordem e das garantias const'-
tucionais. a defesa dos costu-
mes e dos direitos públicos,
mediante uma programação
adequada, seja na área de
recursos humanos, seja na
área de instalações e equipa-
mentos"."Os 

programas prioritários
nesse setor — declarou —.
incluem o aperfeiçoamento
qualitativo e quantitativo dos
efetivos policiais, tanto nos
quadros da Policia Civil como
da Policia Militar; conveniente
distribuição desses quadros no
território estadual e a moder-
nização dos equipamentos dos
diversos órgãos policiais espe-
cializados".

Ao encerrar sua palestra o
governador Jayme Canet Jú-
nior afirmou que "a contribui-
ção paranaense ao esforço de
desenvolvimento nacional,
assumirá proporções ainda
mais significativas nos próxi-
mos anos". Alertou entretanto
para a necessidade de que as
demandas de seu desenvolvi-
mento "sejam respondidas
através da integração crês-
cente e efetiva entre o governotéderal, estadual, municipali-
dades e a comunidade para-
naense".

Itaipu: 5 centros
formam mão-de-obra

A partir do dia 21 de julho cinco dos sete
Centros Móveis de Formação Profissional do
Senai estarão concentrados em Foz do
Iguaçu, desenvolvendo programas de espe-
cialização de mâo de obra. A principal finali-
dade dos cursos é atender 6 região de Itaipu,
possiblitando treinamento à operários brasi-
leiros e paraguaios.

O Senai paralelamente a este programa,
também estará treinando operários da cons-
trução civil, dentro da própria vila residen-
ciai de Itaipu. Como a necessidade de pes-
soai qualificado neste setor é mais urgente,
possivelmente este programa será iniciado
mais cedo, antes mesmo de julho. Não há
ainda uma previsão acerca do número de
operários prevendo-se que deverá, fácil-
mente ultrapassar a casa dos mil.

ENTENDIMENTOS
A instalação destes cursos ficou acer-

tada durante a visita que o diretor do Senai,
Geronimo Macedo Molli, em companhia do
assessor geral do órgão, Lauro Ribas Linha-
res, fizeram a região de Foz do Iguaçu e
Itaipu, na última semana.

Em Itaipu, Geronimo Molli e Lauro
Linhares entraram em contato com a direto-
ria administrativa de Itaipu do lado brasi-
leiro, sendo na oportunidade estudada a
possioilidade da instalação de cursos profis-
sionalizantes, para atender a demanda de
mão de obra especializada na construção da
hidrelétrica. A diretoria da binacional revê-
lou o máximo interesse em receber o Senai,

como ela é responsável apenas pela' ócoorde-
nação e empreitada da obra, o treinamento
deveria ser desenvolvido junto à" comuni-
dade, tendo em vista o movimento de Itaipu.
Assim, a direção do Senai procurou o pre-
feito municipal de Foz do Iguaçu, Clovis
Cunha Viana, para que fosse acertada a
implantação de cursos no município.

PROTOCOLO
Entre o Senai e a Prefeitura de Foz .o

Iguaçu foi firmado um protocolo, onde ficou
acertada a instalação de cursos profissiona-
lizantes, através de escolas volantes, dentro
do município. Cinco modalidades de treina-
mento serão deslocadas para a região: Meca-
nica Geral, Mecânica Diesel, Mecânica de
Automóveis, Eletricidade e Solda Elétrica, e
Oxi-acetilênica, resultando num centro
maior que o existente em Paranaguá e Lon-
drina (que são escolas fixas). O local de fun-
cionamento do centro de treinamento, um
pavilhão de aproximadamente 500 metros
quadrados, foi cedido por uma madeireira
local.

O programa de treinamento prevê a tor-
mação de cerca de 240 alunos em cinco
meses, prazo que está estipulado no con-

trato, sujeito à prorrogação, a partir do dia
21 de julho. As inscrições serão feitas entre
2 de junho e 17 de julho, no Departamento
de Educação da Prefeitura de Foz do Iguaçu.
O cronograma de instalação dos cursos
determina a formação de tres turmas, em
dois períodos, diurno e noturno, com dura-
ção variável em função de cada especiali-
dade. Os instrutores serão elementos treina-
dos pelo próprio Senais e que tem a fun-
ção especifica de atuar nos centros móveis,
ou seja as escolas volantes do órgão.

O termo de compromisso firmado entre
a Prefeitura e o Senai estabelece que o órgão
municipal é o-responsável pela instalação
material dos cursos e o transporte de equipa-
mentos. Determina também, em Item espe-
cifico, que sejam dadas oportunidades iguais
a brasileiros e paraguaios, por se tratar de
um empreendimento dos dois países,
abrindo a promoção aos dois lados. A possi-
bilidade da continuação do programa fica
aberta ao final do documento, que estabe-
lece: "uma eventual prorrogação será proce-
dida após prévio entendimento das partes
interessadas".

TOLEDO
Na mesma ocasião Geronimo Molli e

Lauro Linhares mantiveram entendimentos
com a Prefeitura de Toledo, considerada
zona de influência de Itaipu, para a instala-
çâo de mais dois cursos profissionalizantes
naquela cidade: Mecânica Geral e Eletrici-
dade. O inicio do treinamento está marcado
para a mesma época da instalação do centro
de Foz do Iguaçu.

GRUPO DE TRABALHO

Um levantamento definitivo das necessi-
dades de mão de obra qualificada em Itaipu,
segundo Geronimo Molli, somente será
conhecido mais tarde. No momento, há um
grupo de tabalho, constituído por represen-
tantes do Senai nacional, Ministério do Tra-
balho e Coordenação Nacional de Itaipu, que
está estudando a questão.

Já foram promovidas reuniões do grupo
em Foz do Iguaçu, Porto Presidente Stroess-
ner, no Paraguai. Na última reunião, reali-
zada em Brasilia, esteve presente um repre-
sentante do Senai do Paraná, Lourival Spo-
nholz.

O próximo encontro do grupo de traba-
lho deverá ser realizado em Curitiba, durante
os dias 4, 5 e 6 de junho. Além dos membros
efetivos da comissão também estarão pre-sentes representantes do lado paraguaio. O
local das reuniões será a sede do Senai do
Paraná.

Sementes: Defich
é de dez mil t

Duzentas mil sacas de 50 quilos, é o "defi-
cit" de sementes de. trigo, para as regiões
Sudoesto e Centro-Sul do Paraná, que ontem
iniciou o período de plantio da safra 75/76, pre-
visto no Plano Integrado de Pesquisa com Trigo.
Essa informação foi dada ontem íi tarde pelo
coordenador Nestor Luiz Brennor da subcomis-
são Estadual de Sementes de Trigo, após desta-
car que as 190 mil sacas de sementes que foram
colocados ontem no mercado pela CAFÉ do Para-ná "não 

poderão ser usadas nessas duas regiões,
pois as variedades das mesmas não são reco-
mendadas aos solos com grande teor de acidez
e alumínio.

Para a região Norte do Estado, |á ostá sendo
distribuído o "lote emergência" de sementes de
trigo, destinadas à comercialização industrial.
Segundo fontes da Secretaria de Agricultura,
estas sementes serão vendidas aos agricultores
ao preço de 120 cruzeiros a saca de 60 quilos
podendo, para a sua aquisição, obter-se créditos
junto ás agências do Banco do Brasil, localiza-
das na região.

A FALTA
Esclarece e coordenador Nestor Luiz Bren-

ner. da Comissão Estadual de Sementes queapesar da colocação de esse lote de 190 mil
sacas, reduzir o déficit estadual, de 30U mil para110 mil sacas nas regiões Centro-Sul e

Sudoeste, acrise continuará praticamente a
mesma. "Se houver uma melhora — afirmou —
será bem pequena".

COM PREJUÍZOS
Adiantou ainda Nestor Luiz Brennerque na

região Centro-Sul o Sudoeste, ao contrário de
outras regiões, a triticultura não teve um
grande crescimento e apresenta este ano,
uma estimativa de plantio em torno de 350 mil
sacas. Por outro lado. informou que até o
momento, o volume de oferta se situa na casa
das 150 mil sacas.

Para ele a escassez que se verifica hoje, do
Sodoeste poderá ser diminuída um pouco, no
caso de um remanejamento de variedades do
sementes, recomendáveis a essas regiões rie
solo ácido. Finalizando advertiu que 

"esse novo
estoque não poderá ser colocado à venda paraos agricultores dessas regiões pois representa-
ria prejuízos na certa".

Por outro o secretário Paulo Carneiro
Ribeiro,da Agricultura, esteve ontem em conta-
tos com diretores da CTRIN do Banco do Brasil,
para acertar o tipo de crédito que será aplicado
para financiar o volume de sementes de emer-
gência colocada no mercado. No entanto, fon-
tes daquela Secretaria, adiantavam que será
mantido o mesmo sistema anterior.
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Com a abertura da Braaülo Itlberê.a partir das 7 horas de hoje, a circulação no Capanema obedecerá ao esquema acima.

Tráfego no Capanema
com nova opção hoje

A Prefeitura concluiu, no final da
tarde de ontem, as obras complemen-
tares de pavimentação da rua Brasilio Itiberê
que. a partir das sete horas de hoje estará
aberta ao tráfego também no trecho entre a
João Negrão e Avenida Centenário. Os trabalhos
compreenderam a pavimentação e obras decor-
rentes de um trecho de pouco mais de 20metros de extensão, na altura da passagem de
nivel da via férrea. A abertura da Brasilio Itiberê
possibilitará a implantação de um binário de
trá'eeo com a Engenheiros Rebouças. desafo-

gando sensivelmente o fluxo de veículos da João
Negrão, comprometida com a interrupção tem-
porária do viaduto do Capanema.

Ontem á tarde mesmo, a Diretoria de Pavi-
mentação do Departamento de Obras da Prefei-
tura sinalizou a passagem de nivel com o obje-
tivo de oferecer maior segurança aos veículos. A
abertura da Brasilio Itiberê foi possível graçasao bom entendimento havido entre o prefeitoSaul Raiz e o chefe da 1P Divisão da Rede Ferro-
viária Federal, engenheiro Renato Meister.

MELHOR SAIDA
Além do binário Brasilio Itiberê/Engenhei-

ros Rebouças. há uma outra saida da cidade via
BR-116 que a Prefeitura recomenda aos moto-

ristas: Sete de Setembro, ou Ubaldino do
Amaral. Francisco Alves Guimarães, rua
Schiller, Afonso Camargo, Agamenon Maaa-
Ihães e BR-116.

Para eliminar conflitos e contribuir para a
segurança dos veiculos. a Prefeitura instalou
um sinaleiro de dois tempos na confluência da
rua Schiller com a Avenida Afonso Camargo.

Para entrar na cidade, o caminho mais fácil
recomendado pela Prefeitura é também através

da av. Presidente Afonso Camargo e rua Tibagi.
Aquela avenida permite o fluxo continuo de vei-
culos. uma vez que, margeando a linha férrea
Curitiba-Paranaguá. não há cruzamentos.

VIADUTO
Por outro lado. o prefeito Saul Raiz baixouordem de serviço determinando ao Departa-

mento de Obras da Municipalidade que solicite
ao escritório responsável pelo cálculo
estrutural do viaduto do Capanema a
necessária orientação quanto ás obras dereforço a serem executadas.

Além disso, aquele órgão deverá contratar
um escritório de cálculo de renome para oacompanhamento e fiscalização da execução
da obra.

Ilha do Mel manterá
o aspecto primitivo

Atendendo recomendações do governador
Jayme Canet Júnior ao secretário Borsari Neto,
da Educação e Cultura, o Conselho Consultivo
do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico
do Paraná, em reunião, na última semana, pro-cedeu um levantamento geral da situação atual
da Ilha do Mel. a fim de tomar as primeiras pro-
vidências e iniciar os estudos de legislação da
ocupação da Ilha. Na reunião, os
arquitetos Sérgio Todeschini Alves, diretor
do IPHA,, Fernando Carneiro e Rubens
Meister, convidados especiais juntamente com

Oldemar Blasi,' Lineo Ratton. Vicente Vitola e"
Alberto Garzez Duarte Filho. Diretor de Assuntos
Culturais, estudaram o material recolhido pela
Universidade Federal do Paraná e pelo próprio
Instituto, no primeiro contato com o problema
da mais bela ilha do litoral paranaense.

Até o final do anok é provável que a Ilha do
Mel seja tombada pelo Fstado, passando da res-
ponsabilidade da Marinha para a do Instituto
do Patrimônio Histórico e Artístico do Paraná,
que passará a fiscalizar todas as atividades e em
preendimentos no local, com uma legislação
que abrangerá todos os aspectos da Ilha, desde
a preservação da flora, fauna e recursos natu-
rais até os problemas humanos das pequenas
comunidades nômades de pescadores que se
locomovem na Ilha e constituem os únicos habi-
tantes, num total de 300 pessoas.

PRIMITIVA
O Conselho Consultivo do IPHA, depois de

proceder um levantamento dos aspectos natu-
rais. turísticos e comunitários da Ilha. decidiu
impedir que ela venha a perder seu aspecto pri-
mitivo, e tomará providências para proibir a
caça, o desmatamento indiscriminado e princi-
palmente a construção de Casas por partícula-

res, o que poderia acarretar uma explosão
demográfica na Ilha. destruindo seu aspecto pri-mitivo.

Para a preservação da reserva natural, nos
37 quilômetros quadrados de terra, serão proi-bidos os loteamentos; o tráfego de veículos
motorizados que podem causar a morte de
animais raros, característicos da fauna litorâ-
nea; a construção de casas ou prédios que não
estejam de acordo com o primitivismo da região
e de sistemas de saneamento. A importância da
Ilha do Mel está. principalmente, noks samba-
quis, que. segundo estudiosos, pertecem aos
tempos primitivos, quando os índios Carijós
habitavam a Ilha, de grande valor para o estudo
das origens dos npovos primiativos da América
do Sul.

TURISMO
Apesar de toda a prevenção contra o pro-

gresso e a superpopulação na üha, o IPHA pre-tende deixar uma faixa de alguns quilômetros
para uma reserva turística. Já está em anda-
mento a reforma do antigo hotel, por uma com-
panhia paranaense, o que permitirá aos turistas
conhecerem melhor a Ilha, com mais conforto
e condições turísticas. É possível que seja permitido até mesmo local para camping, onde os
jovens e estudantes possam sentir de perto a
vida primitiva com todas as suas.caracteristi-
cas.

Quanto ás comunidades nômades de pesca-
dores, embora já existam serviços de higiene e
saúde, que estão melhorando sensivelmente o
nivel sanitário dos habitantes, elas deverão per-manecer em seu aspecto primitivo, vivendo em
cabanas de sapés. alimentando-se de peixes e
frutos do mar e mudando de região, de acordo
com a piscosidade do mar.
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PROGRAMAÇÃO
CANAL B

15hü0min - Padrão Musical - Cor
15h30mln - TV Educativa
16h(J0min - Jornal da Tarde - Ao vivo
16hl0mln - Tarde Nobre - Ao vivo - "Sem-

pre Mulher" - Atualidades femi-
ninas - Apres. Linda

17h00min - Plantão Permanente de Noti-
cias - aAo vivo

17hl0mlri - Tarde Nobre - Infantil - "Sessão
Patota" - Desenhos animados -
Cor

18h20min - Plantão Permanente de Noti-
cias - Ao vivo

18h30min - O Velho, o Menino e o Burro -
Novela Infantil

19hl0min - Meu Rico Português - Novela -
Cor

20h00min - ídolo de Pano (Breve : Ovelha
Negra) Novela - Cor

20h40min - O Sheik de Ipanema Novela -
Cor

21h00min - Factorama - Ed.Nac./Local
Direto - Cor

21hl5mln - Clube dos Artistas - Show - Cor23hOOmin - Toma - Série Policial com Tony
Musante - Cor

Ü0h30min - A Noite é Cinema - L. Metragem- Cor
01h30min - Encerramento.

CANAL 4
14h00min - Zorro
16h00min - Filme
17h00min - Comédia
18h00min - Filme
19h00min - Novela
19h30m.n - Jornal (c)
21h00min - Humor
22h00min - Novela (c)
22h30min - Jornal
23h00min - S. Suspense.

CANAL 12
llh30min - Educativa
12h00min - Jornal (c)
13hl0min - Filme (c)
13h40min - Valente do Oeste
MhlOmin - Filme (c)
14h40min'- Arnie (c)
15hl0min - Filme (c)
15h40mín - Nanny (c)
16hl0min - Rin-Tln-Tin (c)
16h40min - Filme (c)
17hl0min - Jeannie (c)
17h40min - Desenhos (c)
18hl0min - Batmann (c)
18h40min - Daniel Boone (c)

NOVELAS

MEU EICO PORTUGUÊS - (Cap. 77)

Walquiria (Márcia Maria) vê Salgado (Jo-
nas Mello) e lhe pergunta se ele velo buscar o
troco dos 50 cruzeiros Salgado leva um susto tre-
mendo. Ela lhe diz que, se quisesse saber onde
ela trabalha, era só perguntar. Salgado ainda
consegue fazer um blague que agrada a Walqul-
ria, embora permaneça séria. Ao cabo, Salgado
confessa que segue-a porque, está apaixonado.

Walquiria se vinga dizendo-lhe que lhe tem um
profundo desprezo e pena. Ofélia (Maria Esteia)
percebe um brilho estranho nos olhos de Walqul-
ria. Comenta e Walquiria lhe diz enigmática, que
conseguiu matar um pernllongo que a atormen-
tara toda a noite. Já sào dez horas e todos estão
no cartório para o casório. Até Salgado de terno
novo. A seguir, o casamento religioso se realiza
na sala da mansão. Daniel e Loreta vão para o
seu apartamento, enquanto que o Salgado, vai
curtir sua dor de cotovelo num restaurante por-
tuguês, quando...

Cannes
O Festival que conduz
o cinema internacional

O Fostival do Cinema do Cannes, quo so raahza no momonio nesta
cidade francesa; alóm do sou aspocto cultural, tom tambóm um ospocto
oconômico, pois ó um grande mercado de filmes. Esto ono serão postos
a venda 270 filmes de longo motragem dos quais 70 sõo francosos

Para o diretor do mercado do filmes, Chabert. "Cannes continua
sendo o primeiro morcado mundial do produto, devido, om grando pano.
ao exilo do festival em seu aspecto cultural. "Os dois festivais, o cultural
o o dos nogócios cinematográficos, complomentanvsu n formam uma
boa dupla", acrescentou Chabert Pola primoira voz. esto ono, foram ins-
taladas duas salas com o sistoma de "vidoo-cassotes" 

poro multiplicar
as projoçõos. 

"Se a experiência se revelar positiva 
", assinalou Chabert."este sistoma será. não somente mantido como tambóm desenvolvido"

Sogundo Chabort. o erotismo continua sendo bastante vendido na
França, mas a demanda do outros grandos consumidoros do gênero,
como os Estados Unidos o a Alomanha. baixou sonsivolmonte ". Dos
270 tilmos oprosontados no festival de Cannos. polo monos 60 são do
ostílo "pomo".

Outra mina do ouro comercial que se fecha são a dos filmes do
karaté. pois não se podo substituir sou principal astro. Bruce Loo. qua
morreu hó alguns meses de um ataque cardíaco. Os estúdios cinomalo-
gráficos do Hong Kong, produtores do peliculas de koratê om grando
escala, passaram aos filmes fantásticos. A bailarina soviética Maia Plis-

sotskaia os'á om Cannas pois sorá oprosontodo o filmo em quo ola
dança "Anna Karunino".

VITALIDADE
Dois filmes, um dos Estados Unidos o outro do Canadá, comprova-

ram nesto festival do Cannos o vitalidade cinnmainnráfirn _ _na„,r,rfort_
política do continonte nortoamerícano. disseram ontem os críticos.

Trato so do filmo norto-omoricano 
"Alice já nüo satã aqui" ,. _0

conadonso "Ai ordens", do Martin Scorsoso e Mcihol Brult. rospectiva-
monto, Jovom dlrotor cinomotográfico, oriundo do Itália. Scorseso faz
uma pintura realista da sociedade americana classe médio através da
vida rotinoira o diário do urna jovom e de sóu jovem filho.

Seu filme ó um retrato pouco complasconte de uma América

enfermo do sou "ideal americano" A intriga ó monos importante do que
as pessoas o suas relações

O Conadá. com "As ordena", obra do quoboquonho Michol Broult,

oforoco umo película ainda mais violenta Com um estilo direto e corro-
sivo. comenta dirotamonto a política o o govorno doQuebec.

A moio-caminho entro o cinomovordodo e a ficoção pura. o cineasta
realizou oste filmo depois do um inquérito acorco do homens o mulheres

quo. om do.ombro de 1970. foram detidos om Quebec pola policia, em
conseqüência do umo ondo de seqüestros políticos, levados a efeito
pelos separatistas
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Teresa Sodré, deslumbrada; Luis Gustavo
pronto para dar o bote em O Sheik de Ipanema. Em Cannes, os filmes de karaté encerram um período áureo.
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ARIES
De 21 de março a

20 de abril
0 dia lhe será benéfico para cui-
dar de questões financeiras,
profissionais e sociais. Pessoas
nascidas em Leão, Sagitário ou
mesmo Aries, haverão de lhe
proporcionar alegrias e conten-
lamentos os mais variados.

TOURO
De 21 de abril a

21 de maio
Este dia promete ser dos mais
propícios com chances eviden-
tes de aprimoramento pessoal,
mental e espiritual. Amor favo-
recido. Vida familiar também,
todavia, evite assumir compro-
missos ou ter atritos com nati-
vos de áries. Leão e Sagitário.

GÊMEOS
De 21 de maio a

20 de junho
Será favorecido em todos os
assuntos e projetos ligados a
vida artística, cultural ou litorá
ria Também na imprensa e no
comércio poderá obter muito
sucesso. Os assuntos amorosos
deverão ser adiados, bem como
os assuntos financeiros.

CÂNCER
De 21 de iunho a

21 de julho
Será bem sucedido em todo e
qualquer assunto relacionado
com amizades, proteções o o
contato com pessoas estranhas
E sob o fluxo de Touro que
encontrará o caminho de
sucesso nas suas ativtdaes pro-
fissionais. Confie em si e obterá
melhores resultados.

LEÃO
De 22 de julho a

22 de agosto
Está sumamente favorecideo,
especialmente nos assuntos de
maior interesse pessoal Terá
idéias interessantes e inteligen-
tes. Poderá lucrar e ganhar
dinheiro através de diversões.
Romance propiciado e boa fase
para abrir uma cardeneta de
poupança,

VIRGEM
De 23 de agosto a

22 de setembro
Estando o Sol em trânsito pela
sua nona casa de influências, há
indícios de bom êxito nas
questões que demandem sigilo
e que podem significar lucros
imediatos. Possibilidades na
loteria e amor favorecido.

LIBRA
De 23 de setembro a

22 de outubro
Estando sob a influência de
Touro, é bom não se aventurar
em negócios novos ou ativida-
des que poderão resultar em ns-
cos de perda de dinheiro ou de
reputação. Mantenha-se firme
nas suas atividades rotineiras.
Não descuide da saúde

ESCORPIÃO
De 23 de outubro a

21 de novembro
As melhores chances de êxito

poderão vir através de nativos de
Câncer. Peixes, Virgem e Capri-
córnio enquanto que pessoas de
Touro poderão se lhe opor
tenazmente Paixão ou amor à
primeira vista. Desconfie das
ofertas demasiadamente vanta-
josas.

SAGITÁRIO
De 22 de novembro a

21 de dezembro
Uma notícia agradável sobre
negócio trar-lhe-á satisfacllo
Vênus. governando louro dar--
lhe-á excelentes oportunidades
de realizar-se sentimental-
mente, gozar de boa saúde e
contar com todos para o seu
beneficio próprio.

CAPRICÓRNIO
De 22 de dezembro

a 20 de janeiro
O período astrológico. sendo
tão promissor quanto é, deverá
ser também otimista a fim de
que possa aproveitar melhor as
oportunidades de êxito que.
estarão fartamente á sua volta.
Saúde, dinheiro, amor. familia
favorecidos. Chance de ganhos
na loteria.

AQUÁRIO
De 21 de janeiro a

19 de fevereiro
Dia que o favorecerá nas idéias
elevadas, nas inovações, no tra-
balho criador, nas inovações e
reformas básicas. A familia dar-
lhe-á contentamento. Procure
desenvolver seu espirito no sen-
tido de realizar grandes obras,
obras

PEIXES
De 20 de fevereiro a

20 de março
Data em que estará sendo
excepcionalmente beneficiado.
Os presságios tendem a ser*/?
benéficos, principalmente para
as amizades, as mudanças, o
contato com pessoas do sexo
oposto e tudo que diga respeito
a modificações inesperadas
mas favoráveis. Pode viajar.
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HAMILTON ROCHA

HORIZONTAIS

1 - Peça de pano que.
suspensa, resguarda,
enfeita ou envolve alguma
coisa. Muro que liga os
baluartes. 7 - Qualidade do
que é ardoso; ardor, quei-
mor. 9 - Dê. solte, miados.
10 - Símbolo químico do rá-
dio. 11 - Pequeno rio da
França. 12 - Execução prá-
tica de uma idéia. Saber ou
perícia em usar os meios
para atingir um resultado
(pi.) 14-Relativoá boca. Io
- Que se dá uma vez por
ano. Que se paga anual-
mente. 17 - Contração da
preposição com artigo. 18 -
Comiseração; pena; lás-
tima. 19 - Vertebrado com
o corpo coberto e penas e
bico córneo. 20 - Diz-se de
inimigo encarniçado. 22 -
Pequeno tijolo de doce de
banana, envolvido em
papel. Moço de fretes;
homem de recados. Biltre;

tratante. infame; de mau
caráter.

VERTICAIS
1 - Pessoa que convive

com outra. Companheiro
de quarto. Colega. Condis-
cipulo. 2 - Lingua indica
falada em Orixá. 3 - Abrev.
Regulamento Disciplinar
do Exército. 4 - Pronome
pessoal da segunda pessoa
do singular, o qual designa
pessoa com quem se fala. 5
- Contrário à moral; deso-
nesto: libertino. 6 - Abrev.
Nordeste. 8 - Domingo ime-
diato ao da Páscoa.
Semana seguinte á Semana
Santa. 10 - Mulher acusada
ou criminosa. 12 - Lavra-
dor. aquele que ara. 13 -
Símbolo químico do tálio,
elemento de peso atômico
204.39. metal. 14 - De
outro modo. 16 - Laço aper-
tado. 17 - Garantia de
pagamento oada por ter-
ceiro; Caução. 19 - Divisão
de uma peça teatral. 20 -
Mulher perversa. 21 - Gra-
ceja: escarnece. _

SOLUÇÕES DO PROBLEMA ANTERIOR
HORIZONTAIS: 1 - Leme. 5 - Peso. 9 - Ulano. 11 -

Mel. 12- Pontarelo. 14-Teso. 15 Ar. 16 - Pan. 17 -
Mrs. 19 - Or. 20 - Tape. 23 - Gomeleiro. 26 - Uva. 27 -
Ordem. 28 - Maré. 29 - Aedo.

VERTICAIS: 1 - Lupa. 2 - Elo. 3 - Manta'. 4 -
Entente. 6 - Eme. 7 - Selas. 8 - Olor. 10 - Oas. 13 -
Romperá. 16 - Prova. 18 - Reide. 19 - Ogum. 21 - Aló.
22 - Tomo. 24 - Mar. 25 - Red. (n* 2.540/2).— I
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Almir Feijó Júnior, editor de Cinema do DP, apresenta
do Muspu rn^?famaç?° da Cinematecaao Museu Guião Viaro e indica o filme "Passe Livre",de Oswaldo Caldeira, queserá exibido sábado e domingo."Passe Livre"

No quadro atual do cinema brasileiro "Passe
Livre", de Oswaldo Caldeira aparece como obra
representativa do que de melhor pode oferecer
este cinema como reflexão sobre realidades bra-
sileiras, que reclamam um enfoque relativo aos
valores da pessoa humana. Através de narrativa
documentária, o filme discute a problemática do
futebol como uma realidade cultural brasileira
que, entretanto, transcende este limite e se ins-
creve num rnntexto univprsal.

O que Passe Livre" analisa de fato é o
regime a que fica submetido a jogador profissio-
nal de futebol pela instituição do "passe" 

As rela
ções de trabalho ai estabelecidas fazem do ser
humano um objeto de comércio onde os interes
ses da empresa prevalecem sobre os direitos da
pessoa humana.

Outra característica marcante do filme é o
levantamento de um quadro social onde a inspi-
ração de grande parte das pessoas é a adoção de
uma profissão incerta, de curta duração e forte-
mente mistificada pela opinião pública Dal a
denúncia de que, socialmente, o futebol pode fun-
cionar como elemento de alienação para uma
parcela da população, ao mesmo tempo em quealiena também grande parte de seus apreciado-
res.

A idéia de fazer este filme sobre o futebol a
partir do jogador Afonsinho surgiu quando o
cineasta leu uma entrevista do jogador publicadano jornal 

"Bondinho", 
que circulou há algum

tempo em São Paulo. "Esta entrevista me cha-
mou a atenção", confessa Caldeira, "exatamente
porque Afonsinho — quando ele discutia a reali-

A Programação
Hojo às 20h30min - Filme "Assim é a vida", direção

de Krall Junghans. Sábado às 15 horas - Filme "A tra-
gédia da mina" direção de G.W. Pabst. Sábado às 19
horas - Filme "Mãe Krause em busca da felicidade",
direção de Phil Jutzi. Versão original, mas com tradu-
çâo imediata em português. Sábado às 20h30min -
Lançamento do filme "Passe Livre", realizado pelo
cineasta Osvaldo Caldeira. Longa metragem a cores
que aborda o assunto futebol. Domingo às 10 horas -
"Sessão Tom Mix" com filmes de Tom Mix e Buck
Jones. Domingo às 15 horas - Filme "Berlin Alexan-
dorplatz", direção de Phil Jutzi. Domingo às 20h30min
- Nova exibição do filme "Passe livre", realizado pelo

cineasta Osvaldo Caldeira. Longa metragem a cores
que aborda o assunto futebol. Dia 20 às 20h30min -
"Santos x Milan", futebol em Kinescópio, com pales-
tra sobre Kinescópio, por J. Manoel Rodrigues Alvar.

Dia 21 às 20h30min - Exibição de filmes de curta
metragem sobre arte, produzidos na URSS, desta-
cando o Bale Beriscka. A cores. Dia 22 às 20h30min -
Exibição de filmes de curta metragem poloneses a
cores. Dia 23 às 20h30min - Exibição do filme "Mo-

derato Contabille", direção de Peter Brooks, com
Jeanne Moreau e Jean-Paul Belmondo. Versão origi-
nal. Colaboração da Aliança Francesa.
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A Cinemateca do Museu Guido Viaro abre um novo campo para as pesqui-
sas cinematográficas em Curitiba.

•\ r

dade do futebol, não discutia esta realidade à
maneira de um intelectual com idéias claras,
pré-estabelecidas. Pelo contrário, me parecia uma
pessoa aberta a esta realidade, procurando uma
verdade dentro do futebol". Mas há também
outros "aspectos de interesse" em Afonsinho quelevaram o cineasta a tomá-lo como ponto de par-tida para a realização de "Passe Livre". Por exem-
pio , o fato de ser o único jogador de futebol no
Brasil, de alto gabarito, 

"que tinha a propriedadedo seu próprio passe".

Oswaldo Caldeira é um dos mais bem sucedi-
dos diretores da nova geração de cineastas brasi-
leiros. Mineiro de Belo Horizonte, começou como
crítico. Indo para o Rio, em 1962, depois de fre-
qúentar um curso de cinema, passou à prática.Seu filme "Telejornal", ficção curta-metragem,
foi premiado no Festival Jornal do Brasil-67. Em
1972, o Festival JB concedeu-lhe o primeiro
prêmio na cateegoria documentário curta-metra-
gem pelo filme "Trabalhar na Pedra". Agora em
1975, "Passe Livre" foi o vencedor da "Marga-
rida de Prata", da CNBB, na categoria longa-me-
tragem. Tem ainda mais dois filmes: "O Cantor
das Multidões", documentário sobre Orlando
Silva, e "Futebol Total", longa-metragem reali-
zado na Alemanha, com uma equipe, sobre a
Copa-74. Pretende filmar em Manaus um longa--
metragem a cores jntitulado 

"Ajuricaba",
baseado na historia verídica de um indio que fez
durante a fundação de Manaus uma confedera-
ção com as tribos da Amazônia para resistir à
invasão branca naquela região.
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„ EXCELSIOR — "O PODEROSO CHEFÀO" - de
graneis Ford Coppola, com Marlon Brando, Al Pacino e
Kobert Duval. Reprise. Sessões apenas fis 14 e 20 horas,
censura: 18 anos. Uma narrativa lenta, apoiada em pia-ws demorados, e uma feliz transposição do livro de Mário
fS?; em <lue se destaca uma quase total apreensão dosconflitos e emoções da "famlglla Corleone", são os gran-°H méritos desse filme denso e nostálgico, enriquecido
££uma grande Interpretação de Marlon Brando. Cota-
çao. Excelente (AFJ).
pnmPTLAZA -"OM VARÃO ENTRE AS MULHERES -
com Jorge Dória, Sandra Barsottl e Nldla dl Paula. Ses-
chfna J?artlr das 14 horas. Censura: 18 anos. Pornochan-enada de baixíssimo nível, que dá seqüência à "nova fase

P£«g£2.maÇâ° ào Cine PÍaza". Cotação: Fraco (ES).
T OPERA -1 "SONNY & JED; O BANDO ASSALTAM-
(£ 

- de Sérgio Corbuccl, com Thomas Mllllan e Susan
m!?, fíe' Sessôes a partir das 14 horas. Censura: 18 anos«jau 'western": repetição dos mesmos esquemas clássl-
fáoôi°0"de nâ0 Mtam á tradicional mulher bonita, os socos
sltíiw a falta de critério estético na organização das

sfe Cotação: Fraco (AFJ). , -„ . . ,
Kom_íí.AfA - "TI0 VÂNIA" - de Andrel Mlkhalov--
anoiCQaloYsk' com Innokety Smkuntnovskl. Censura: 14
c mp HSsôe-s a Par«r das 14 horas. O Filme não apanha o
de rh_,7ramatlc° e nem o fino romantismo da Imortal obra
eumo Íov,'.mas exibe uma série de ótimas interpretações
Cot?n3mu^a bem cuidada reconstltulçâo cênica da época,fiação: Regulai" (ES) »"BEiEf?í.5N0 AUDITÓRIO DO TEATRO GUAIRA -
Antoní? £° ASFALTO", de Nelson Rodrigues, direção de
Publlcl _,Car,los Kralde- A estória de um funcionário
dele'a°rtde classe média Injustamente apontado por um
»m Kn™ e um Jornalista como homossexual porque beija
«eca ?^fm acidentado antes da morte desfe no Rio. A
caçào S col?° a mobilização dos recursos de comum-
?ens sn 11 dlsvlrtuar a verdade e levarus persona--J* a decomposição humana. _nr-i.i,"
MqirlfEJ?A~ "A BATALHADO_NERETVA^_-deKelthiviorrlo — iDaifiLnftiJUiiiin.t""'
Censura?0-!1? 0rson Welles, Yull Bryner e gi

^£a: 14 anos. Sessões a partir das 14 h
:rande elenco,
loras.

CONDOR — "DUAS GAROTAS DE PIJAMA" — de Jean
Glrault, com Phllllpe Nlcaud e Marcha Grant. Censura:
18 anos. Sessões a partir das 14 horas. Comédia sem
graça, que explora o sexo e a beleza das figurantes do
elenco como truque de apelação comercial. Cotação:
Fraco (ES).

AVENIDA — "AS MULHERES OUE FAZEM DIFE-
RENTE"— com Vera Fischer, Perry Salles e Sandra Bar-
sottl. Censura: 18 anos. Sessões a partir das 14 horas. Pia-
das de mau gosto, lindas mulheres despidas, péssimas
Interpretações os eternos maridos traídos — entim, toaos
os Ingredientes necessários à elaboração dos piores exem-
plares do clnema nacional. Cotação: Fraco. (AFJ).

VITORIA — "ERA UMA; VEZ EMThOLLYWOOD"
— de Jack Hajey' Jr., com grande elenco. Sessões a partir
das 14 horas. Censura: livre. Coletânea dos maiores musi-
cais da Metro, recomendada sobretudo para as gerações
pasmadas ° apreciadores do gênero. Cotação: Bom (ES).

SAO JOÃO — "A DUPLA EXPLOSIVA" — com'
Terence Hill e Bud Spencer. Sessões: 14, 16, 18, 20 e 22
horas. Censura: 14 anos. Mals uma aventura da famosa
dupla de paspalhões Italianos, agora fora da paisagem do"western". elaborada com os mesmos socos fáceis, a
mesma palldez de Imaginação e os mesmos truques de
apelação comercial. Cotação: Fraco (AFJ).

LIDO — "MEU NOME E NINGUÉM" — de Tonlno
Valerll, com Terence Hill e Henry Fonda. Sessões a partirdas 14 horas. Censura: 14 anos. Om "werstern" delibera,
damente paspalhâo, que mistura os gêneros americanos e
Italiano de fabricar mocinhos e vilões: ora um duelo no
melhor estilo clássico, ora uma acaenapante sova em pis-
tolelrns esfarrapados e rotos. Cotação: Bnm. (AFJ).

i.i_0_.iA — "BETAO KüNCÃ M_,KK<j" —"de Mazza-
ropl, com 0 autor. Censura livre. Sessões a partir das 14
horas. O velho produtor, diretor e ator volta as telas exi-
blndo a mesma-pobreza de idéias, a mesma miopia cultu-
ral e a mesma falta de consideração para com o atual'
estágio do clnema brasileiro. "Betão" não é nem mals e
nem menos.aue t^os seus flmes: inasslstlvel. (AFJ). ,

R1VOLI — "PUREZA PROIBIDA", de Alfredo Ster-
nhelm, com Zózlmo Bulbul e Rossana Ghessa.
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Nelly Amaral e Bárbara Nota, destaques no encontro festivo dos presiden-tes de clubes.

Ponta Grossa elege
sua Miss no dia 1 °

1 —¦ Está tudo programado: no
dia 1' de junho, a cidade de Ponta
Grossa estará elegendo a sua mais
bela representante para o Con-
curso Miss Paraná deste ano. Nu
quarta, a coordenação geral o cer-
tame dos "Associados" esteve
naquele municipio, tratando de
todos os detalhes referentes â
grande festa nue a TV Esplanada,
o DIÁRIO DÓ PARANA e u TV
PARANA promoverão, com mais
de uma dezena de concorrentes,
com "Shows", festa de coroação,
atrações especialmente acertadas.
Tudo com um único interesse: pro-

porcionar aos pontu-grossenses e
aos habitantes das cidades vlzi-
nhas um apoteótico retorno da
cidade ao maior e mais badalado
Concurso de beleza do Estado.

2 — Até ontem, nada menos
que nove meninas já estavam
conhecidas, representando seus
municípios: Apucuruna, Sandra
Stubllc; Araucária, Aríete do
Rocio Brlnlok: Antonina, Norma
Bastos; Imbltuva, Nelita Gail! da
SUva; Irati, Tereza Byczkowskl;
Màtinhos, Jussimara do Rocio
Neves; Palotina, Roseli Becker;
Paranaguá, Angela Maria Palani-

cheski, além de Foz do Iguaçu, queescolheu Alinéia e que deveráencaminhar a confirmação nos
próximos dias. No total, mais
quinze municípios já marcaram
suas festas e suas datas de apre-sentação e eleição de candidatos.

3 — Reafirmamos a informa-
çáo de ontem: o Inicio da venda demesas foi marcado para as 8h30-mln do próximo dia 19, segunda-
feira, na secretaria do Clube Curi-tibano. A festa de eleição da novaMiss Paraná será a 7 de junho, noCurltlbano, á base de gala.

Especialíssimas
1 — Os palmenses residen-

tes em Curitiba estão preocupa-dos: a antiga igreja que orna a
cidade, construída por escravos e
com a ajuda de habitantes, teve
anunciada sua demolição. Foi tal a
controvérsia, tanto lá como em
outras cidades onde estão os pai-menses, que o grupo daqui de Curi-
tiba marcou uma pesquisa, paradomingo, no "bulfet" de Paulo

TRAJES TÍPICOS

Mlshur, durante o seu almoço tra-
dlcionul de confraternização.
Nesse encontro, deverão compare-
cer as cento e oitenta famílias pai-menses que estão morando na
Capital do Estado.'

2 — Durante o almoço, os pai-menses afixarão no restaurante de
Mlshur uma placa, festejando o
primeiro encontro, ali eletlvado.
ná algum tempo. O almoço deles e

o déclmo-oitavo.
3 — No aeroporto internacional

do Galeão, o casal Celso (Cléiá)
Sabóla, ele diretor-superintendente
do Banco do Estado do Paraná,
encontrou-se com o Shelck Hassan
El-Anany, líder espiritual da comu-
nidade islâmica de Curitiba, antes
de embarcarem, juntos, com des-
tino ao Líbano, Egito e Arábia Sau-
dita, pela Alitália.

(cec) a primeira dama do Estado. Lourdes Canet. foi uma
das presenças destacadas no chá que a consulesa da Alemã-
nha. Gisela Schwartze, comandou anteontem na sprie rio C.nn-
côrdia, reunindo expressivo número de senhoras da etnia ale-
mã e convidadas especiais. O chá foi servido por garotas traja-

das tipicamente, com doces típicos alemães, bolos. Um dos
destaques, também, toi o destile de modas, a cargo das mane-
quins da Modelar, que apresentou a moda para o inverno e.inclusive, para o próximo verão. A moda masculina foi apre-
sentada por manequim enviada pelo grupo Santista.
(cec) Outras presenças merecedoras de registro: Enneh
Requião Pires. Henriqueta Penido Duarte. Magdalena Malik, Juril
Carnascialli, Marlene Schoor.

NESSAS; SIM

(CC.Ç.) c.Ç,M,,a Presença do diretor presidente da empresa,sr. Werner Wallig, f0j apresentada ontem, na sede doConcór-
dia. a nova linha de fogões, para 76. em solenidade que con-
tou com prestigiamento de importantes figuras da cidade. No
esquema de apresentação dos trabalhos, um novo aquecedor
de gás, que começa a ser fabricado e vendido no mercado bra-
sileiro.
(cec) SUCESSO integral a campanha que o late Clube de
Guaratuba realizou para auxiliar a Santa Casa e Maternidade
daquele balneário. A entrega de duas camas hospitalares, talheres,
louças, panelas, tecidos para forros da sala de cirurgia, camisas parao borçario, fraldas e camisolas, foi procedida dias atrás, pelos diri-
gentes da entidade, à direção daquele estabelecimento. O total arre-
cadado foi de mais de 10 mil cruzeiros.

INTERESSADOS

(cec) OS ENGENHEIROS interessados em participar do
curso de engenheiros de segurança, que inicia dia 2 de junho,em Ponta Grossa, poderão se inscrever desde já. Professora
Adelaide Chama é a coordenadora: o supervisor José Daniel
van der Broocke Filho informa que ainda existem 20 vagas
para o ciclo que terá aulas de segunda a quinta-feira, das
18h30rrtin às 21h50min na Universidade Estadual de Ponta
Grossa. Isso vem beneficiar aqueles que não puderam fazer o
cursor aqui, por falta de vagas.

EM MANAUS

(CCC) THEODOCIO Jorge Atherino manteve contato telefônico
com o reitor Aderson Pereira Dutra, da Universidade Federal do
Amazonas e acertou sua ida a Manaus no próximo dia 26. Vai assi-

nar convênios para a realização dos cursos de médicos do trabalho o
de engenheiros de segurança que a UFP promoverá naquolo Estado,
com início marcado para 30 do junho. Josó Danio! van der Broocke
Filho, supervisor dos referidos cursos, acompanhará o reitor Athe-
rino.

VELHO SONHO

(cec) OS ASSOCIADOS do Graciosa Country Clube pode-
rão ver concretizado um velho sonho, de muitos anos. Ê certo
que logo sairá a piscina olímpica, que vai representar um dos
mais bem bolados investimentos da entidade. Quem está se
movimentando, para começar o projeto, é o presidente em
exercício do Country. professor Edmund Reichmann, nesta
sexta-feira ele vai se reunir com os arquitetos da equipe de
Rubens Leister.
(CCC) REICHMANN, por sinal, foi um dos principais responsa-
veis pelo projeto de aquecimento da piscina térmica, já oxistente no
clube há corca de oito meses. O Country possui atualmente 1.650
associados.

JUVENIL EM SÃO BENTO

(cec) MAESTRINA Hildegard Soboll Martins ultimando os
preparativos para apresentação da Orquestra Juvenil da Um-
versidade Federal do Paraná em São Bento do Sul, no dia 24.
ás 20h. O convite é da Prefeitura Municipal daquela cidade,
dentro da programação da II Semana da Cultura.

ANIVERSÁRIO

(CCC) CARDIOLOGISTA Luiz Augusto Fonseca Nigro, dono 3
Clinica do Pronto Socorro Cerdiológico, sodiada em Santos, anivm
saria hoje. Formado pela Universidade Católica do Paraná, '
Augusto especializou-se com a equipe do professor Euryclide
Jesus Zerbini, em São Paulo.

RASANTES

(cec) CUMPRIMENTOS hoje. pelos aniversários, para Vera
Romano. Cândido Manoel Martins de Oliveira e Irene Griebe-
lor, esta da sociedade ponta-grossense. (cec) 3 MARIAS con-
vidando para o jantar dançante de amanhã que terá animação
de João Ricardo e seu trio sonoro, (cec) AMANHA a come-
moração do aniversário de Constantino Fanini, em Araucária,

(cec) PREFEITURA de Guaratuba. enquanto trabalha para
apontar a sua representante ao Miss Paraná, já pediu informa-
ções sobre mesas para a grande festa do dia 7 de junho,
(cec) A GAROTINHA Luciana Mercer festejou ontem, no Jar-
dim Jean Jacques Rousseau. o seu aniversário: alegria, doces
e brincadeiras.

O casal Celso (Cléia) Sabóla, com o Sheik Hassan.

CHEGANDO LA
(ooo) o Graciosa Country Club também adere ao esquemado Concurso Miss Paraná:

seu diretor social, Manoel Rosenmann, programou
para o dia 4 de junho,à tardezinha, uma recepção a todas as candidatas

municipais. E, em nome da
diretoria, oferecerá às meninas um presente, simboloda homenagem às mais belas mulheres paranaenses.

/
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COZINHA ITALIANA

BOLOGNA — serve carbonara, tortelonl,. mari-
nara e capelettl, entre outros pratos Italianos
Rua Carlos de Carvalho, 150.
MADALOSSO — música e vinho da casa. Espe
clalldades: rlsoto de frango, polenta e frango a
passarinho. Aceita cartões. Rua Manoel Ribas,
5875 em Santa Felicidade.
TRASTEVERE — música ao vivo, show e vinho
da casa. Especialidades rlsoto de frango, polentae frango a passarinho. Aceita cartões. Rua
Vereador T. Tullo, 5 - Santa Felicidade.
VENEZA — música e vinho da casa. Especftill-
dades: rlsoto de frango e vinho da casa. Rua
Manoel Ribas, 6.860. Santa Felicidade.
DUKIGAN — música e vinho da casa. Especlall-
dades: rlsoto de frango, polenta e frango a pas-sarinho. Rua Manoel Ribas em Santa Felicidade.
SAN REMO — música e vinho da casa. Especia-
lidades: rlsoto de frango, polenta, frango a pas-sarinho e lasanha. Aceita cartões. Rua Manoel
Ribas, 5.183, Santa Felicidade.

COZINHA ÁRABE

SIRIO LIBANÊS — serve qulbe, charuto, grão-de-blco e kafta. Música e aperítivos árabes. Rua
Padre Germano Maler, 1347. Fone 24-8421.
ORIENTE — grão-de-bico, qulbe, charuto e
kafta. Rua Ebano Pereira 26, h andar.

COZINHA CHINESA

PEKING — camarão empanado, frango xadrez
e barbatana de tubarão. Av. João Gualberto, 241,
fone 24-2630.
YANGTZE — camarão empanado, frango
xadrez e barbatana de tubarão. Rua Fernando
Moreira, 433, fone 23-7043.
KING TOU — frango xadrez, camarão empa-
nado e barbatana dé tubarão. Alameda Cabral,
164.
FU-KON — camarão empanado, frango xadrez e
barbatana de tubarão. Rua XV de Novembro
1181.

COZINHA FRANCESA

ILE DE FRANCE — Serve sopa de cebola,
camarão gratlnado e filé. Praça Dezenove de
Dezembro 538, fone 23-9962.

COZINHA JAPONESA

TEMPO — especializado em sukiekl. gengislan,
laksoba e saque. Rua Marechal Deodoro 37, fone
24-9966.

COZINHA PORTUGUESA

OI - especializada em bacalhoada, arroz de
«ga e frango. Música ao vivo. Rua Visconde do¦ Branco 1037.

.1 MOURARIA — Além das especialidades
acima, apresenta show ao vivo e chopp. Rua
Mateus Leme 1929.

COZINHA SUIÇA

iáÁTi ERHORN — serve fodue, vitela picada e
língua defumada. Bar e música. Avenida Anita
Garibaldi 1.

LOCANDA SUIÇA — serve pratos típicos. Mú-
sica ambiente. Rua Gottlleb Muller 79.

CHURRASCARIAS — SERVEM - filé, espeto,
costela e salada mista.

BOI NA BRASA — Rua Brigadeiro Franco, 335a.
AGUA VERDE — almoço só aos sábados e
domingos. Avenlda Iguaçu 2712.

PINHEIRÃO COLÔNIA — Avenlda Manoel
Ribas, 5734, em Santa Felicidade.
CARRETAO — aberto dia e noite, e show ao
vivo. Estação Rodoferroviária, fone 23-2458.

OUTRAS ESPECIALIDADES

CARRETEIRO — serve "barreado", 
prato ti-

pico paranaense, crlado pelos pescadores do
Litoral. Avenlda Getúlio Vargas, 3111.
ONHA — especializado em "feijoada". Avenlda
Monteiro Tourlnho, 401, no Bairro Alto.
CANTINHO DA BAHIA — cozinha típica baiana.
Rua Nilo Cairo, 120.
GUI SOPAS — sopa eslava, niinestra, cebola,
milho verde, etc. Travessa Jesulno Marcondes,
165.

PIZZARIAS

LANDERNA IGUAÇU — música e chopp . Ave-nida Iguaçu 1571.
PALAZZO — especializada em muzarela, por-tuguesa, calabresa, Califórnia, alho e óleo, atum
e paulista. Rua Dom José, 2070.
BAVIERA — Augusto Stelffeld, esquina com Dr.
Murici.

LOCADORAS
APTA - Rua Rockefeller, 1118 e Aeroporto
Afonso Pena. Tel: 24-5711. Carros Volkswagen.

CURITIBANA - Rua Pedro Ivo, 465. Tel: 22-1424.
Carros de todas as marcas nacionais.

AUTO LOCADORA HP - Rua Barão do Cerro
Azul, 199. Tel: 22-5647. Carros de todas as mar-
cas nacionais.

LOCAUTO. Rua Augusto Stellfeld, 2170. Tel:
23-2632. Carros: Volks. Opala, Corcel e Galáxie.

DORMIR
DEL REY — ar condicionado, calefaçáo,

restaurante, TV, telex. Serviço especial: salão
de convenção. Aceita-se todos os cartões de cré-
dito. Diárias: 130/150 (solteiro) e 150/180 (casal).
Suites: 400/900. Rua Ermelino de Leào, 18, tel.
24-3033.

COLONIAL — ar condicionado, calefação,
restaurante, TV. Serviço especial: salão de con-
venções. Aceita-se todos os cartões de crédito.
Diárias: 140/180 (solteiro) e 170/210 (casal). Sul-
tes: 480/600. Rua Comendador Araújo, 99, tel.
22-4777.

CARAVELLE — Serviços: ar condicionado,
calefação, restaurante, TV, telex. Aceita-se
todos os cartões de crédito. Diárias: 140/170 (sol-
telro) e 180/200 (casal). Suites: 280/490. Rua
Cruz Machado, 282, tel. 23-4323.

MABU — ar condicionado, calefação, res-
taurante, TV, telex. Aceita-se todos os cartões de
crédito. Diárias: 112/134 (solteiro) e 145/168 (ca-
sal). Suites: 363/560. Praça Santos Andrade, 830,
tel. 22-7040.

TIBAGI — TV. Aceita-se todos os cartões de
crédito. Diárias: 110 (solteiro) e 150 (casal). Sul-
tes: 245/350. Rua Carlos de Carvalho, 9, tel.
23-3141.

OURO VERDE — ar condicionado, calefa-
çào, restaurante, TV. Aceita-se todos os cartões
de crédito. Diárias: 114 (solteiro) e 160 (casal).
Suites: 195/240. Rua Dr. Murici, 419, tel. 24-1633.

IGUAÇU — ar condicionado, calefação. TV.
Aceita-se todos os cartões de crédito. Diárias:
112 (solteiro), e 166 (casal). Rua Cândido Lopes,
102, tel. 24-8322.

LANCASTER — ar condicionado, calefação,
restaurante, TV. Aceita-se todos os cartões de
crédito. Diárias: 100/120 (solteiro) e 140/160 (ca-
sal). Suites: 240/320. Rua Voluntários da Pátria,
91, tel. 23-8953.

CURITIBA PALACE - ar condicionado,
calefação, restaurante, TV. Aceita-se todos os
cartões de crédito. Diárias: 120 (solteiro) e
120/160 (casal). Suites: 200/240. Rua Ermelino
de Leão, 45, tel. 24-1222.

PRESIDENTE — ar condicionado, calefa-
çào, restaurante, TV. Aceita-se todos os cartões
de crédito. Diárias: 90/115 (solteiro) e 130/210
(casal). Suites: 270/225. Presidencial: 448. Rua
Des. Westphalen, 33, tel. 23-7242. •

GUAIRA — ar condicionado, calefação, res-
taurantes, TV. Aceita-se todos os cartões de cré-
dito. Diárias: 100/140 (solteiro) e 130/170 (casal).
Suites: 210/330. Praça Rui Barbosa, 537, tel.
24-9911.

TOURIST UNIVERSO — Calefação, restau-
rante, TV. Aceita-se cartões de crédito. Diárias:
62/97 (solteiro) e 81/112 (casal). Suites: 125/188.
Praça Osório 63, tel. 23-5816.

PASSEIOS

PASSEIO PUBLICO - Construído em 1886 pelo
então presidente da Província, Alfredo de Tau-
nay, é ainda a maior área verde do centro da
cidade. Em seus 66 mil metros quadrados abriga
cerca de 1700 espécies, entre mamíferos e aves,
da fauna Internacional. Além disso, o paraue é
cortado por três lagos, alimentados por poços
seml-arteslanos. Tem também restaurante, bar,
play-ground Infantil, barcos de aluguel e museu
botânico.
PARQUE DA BARREIRINHA - Entre bosques e
lagos, comporta uma das maiores áreas verdes
da cidade: 265 mil metros quadrados. Dispõe de"play-ground", locais de recreação, churras-
queiras e um zoo em formação, com espécies da
fauna brasileira. A 9 quilômetros do centro, pelaavenlda Garibaldi.
BOSQUE DA BOA VISTA - No Bairro da Boa
Vista, com centro de recreação, canchas de
esportes, guarda-sóis de palha e locais destina-
dos a piquenlques. A volta, várias espécies natu-
rais da flora paranaense, entre as quais meia
centena de pinheiros adultos.
PARQUE BARIGÜI - Possui uma área de
1.500.000 metros quadrados com uma extensão
verde de Igual a 60 vezes o Passeio Público.
Localiza-se a 10 minutos da cidade. Os acessos
naturais são pela BR-277, av. Manoel Ribas, Can-
dldo Hartmann e Padre Agostinho, integrantes
da Estrutural Norte.

PARQUE SAO LOURENÇO - As margens da rua
Mateus Leme, na face Norte na cidade, dispõe de
play-ground, lago, trenzinho para a garotada,tem como atração principal o Centro de Criativi-
dade que dispõe de professores especializados
em artes e outras forma de lazer, apresentando
constantemente exposições de trabalhos realiza-
dos pelos freqüentadores. Oferece condução pró-
pria, que sal da praça Generoso Marques às 8 e
13 horas diariamente.
RUA DAS FLORES Hoje, rua XV de Novembro
antes da Imperatriz, e a espinha dorsal da
cidade, que abriga lojas, jardins, serviço per-feito de telefonia urbana e interurbana, quios-
quês, mesas e bancos. E um Jardim plantado no
centro da cidade, dedicado exclusivamente ao
pedestre.

MERCADO DAS FLORES - Localizado na praçaGeneroso Marques, em frente ao Museu Para-
naense, é um complemento ao cenário que a Rua
das Flores nos oferece. Lá, você encontra flores
de quase todas as qualidades, Inclusive orqui-
deas.

RELÓGIO DAS FLORES - Com 8 metros de dlâ-
metro, o maior do mundo, foi o primeiro relógio-
canteiro do pais. Sua pontualidade é passiva de
qualquer discussão, pois é baseado na emissão
vlbrátll de quartzo e apresenta uma diferença
máxima de 30 segundos por ano.
BOCA MALDITA - Localizada na menor avenlda
do mundo, a Luiz Xavier, é o local onde todo
mundo encontra todo mundo, e tudo é comen-
tado, discutido, e multas vezes até resolvido
sobre todos os assuntos, da política à paquera.
Lugar predileto de todos os tipos de curitibanos,
os Intelectuais, os desocupados, os velhos polltl-
cos, profissionais liberais, desportistas, jornalis-
tas e engraxates.
SALA DE ESTAR - E o principal ponto de reu-
nlâo da Rua das Flores. Enlre mobílias de acrl-
llco, estruturas metálicas mesas redondas e
floreiras multlcolorldas, a Juventude conversa
sobre os acontecimentos teatrais e musicais da
cidade, assim como são oferecidas Informações
a respeito dos pontos turísticos de todo o Paraná.
Lá, um delicioso cafezinho com nata, whlski ou
puro, poderá ser saboreado em meio de ligações
urbanas e Interurbanas.
LARGO DA ORDEM - Rodeado de casarões antl-
gos, tais como a Casa Romário Martins cons-
truida há cem anos, e a Igreja da Ordem 3' de
São Francisco com mals de duzentos anos, o
Largo da Ordem dá uma lição de história para-
naense e sua tradição.
SANTA FELICIDADE - O nome define o estado
de espirito e de saúde que se encontra lá. Nos
restaurantes, todos tipicamente Italianos, deli-
ciosas massas, frangos assados, prensados
acompanhados da tradicional polenta, poderão
ser saboreados ao lado do vinho que cada casa
produz para o consumo interno.
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MUSEU PARANAENSE - Conta com um grandeacervo sobre a vida Indígena, sua história e sua
arte, além de peças de alto valor cultural à histó-
ria paranaense. Foi fundado em 1876 pelo desem-
bargador Agostinho Ermelino de Leào p atual-mente é dirigido por um dos maiores estudiosos
do Estado. Está aberto à visitação e consulta à
biblioteca própria das 13 às 18 horas diária-
mente. Praça Generoso Marques. Fone: 22-6209.
DAVID CARNEIRO - Organizado e mantido peloseu proprietário, o historiador David Carneiro,
dispõe de valiosa documentação histórica,
arqueológica e artística, além de Importantes
seções de numlsmátlca. Aberto aos sábados das
14 às 16 horas. Rua Brigadeiro Franco, 1828.
Fone 22-9358.
CASA DO EXPEDICIONÁRIO -Edifício erigido
em memória dos pracinhas paranaenses quetombaram nos campos da Itália durante a II»
Guerra Mundial. Aberta de 2» a 6' feira das 14 às
18 horas. Rua da Paz, 187. Fone 23-7659.
MUSEU DO AUTOMÓVEL - Propriedade parti-cular, reúne uma dezena de carros antigos, entre
os quais verdadeiras relíquias, como o Ford 19 e
o Marmom 28. Aberto aos sábados e domingos a
partir das 13 horas. Rua do Caete, 149, próximo àMarechal Floriano.
CASA DE ALFREDO ANDERSEN - Possui
acervo histórico e artístico, e sedla também uma
escola de arte com exposições periódicas.Aberta diariamente das 8 às 18 horas. RuaMateus Leme 336.
MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA - EjcdosI
ções permanentes e grande acervo em telas,esculturas, pinturas e gravuras das mais diver-sas escolas artísticas. As obras são de artistas
nacionais e estrangeiros, e podem ser vistas desegunda a sexta das 9 às 18 horas. Esquina darua Emiliano Perneta com Dezembargador
Westphalen. 6
MUSEU GUIDO VIARO - Especializado nas
obras do artista, mais de uma centena de plntu-ras, telas e esculturas estão expostas diária-
mente a partir das 13 horas. No local, uma cine-mateca que apresenta filmes de arte todas asnoites, esta aborta a associados. Rua São Fran-
cisco, 11.
MUSEU DA IMAGEM E DO SOM - Seu acervo
consiste em gravações e filmes de depoimentos
de personalidades brasileiras que podem ser vis-
tos pelo público, mediante solicitação de con-
sulta. Aberto diariamente em horário comercial.

Rua Desembargador Westphallèn, anexo aoMuseu de Arte Contemporânea.

HOSPITAIS
CLINILAR - Avenlda Vicente Machado, 362.
Fone 22-3913
CLINICA DE FRATURAS E ORTOPEDIA - Rua
XV, 2223. Fone 23-7183
HOSPITAL DE CRIANÇAS CÉSAR PERNETA -
Av. Silva Jardim, 1677. Fone 22-0350
HOSPITAL DE CLINICAS - Rua General Car-
neiro. Fone 24-5111
PRONTO SOCORRO MUNICIPAL - Av. São José
(Cajuru). Fone 22-0205
CLINIDENT - Rua João Negrão 475, 1» andar.
Fone 24-3662
CLINICA SAO JUDAS TADEU - Rua Ângelo
Sampaio, 1888 - Fone 23-7484

EMERGÊNCIAS
TELEFONES

PRONTO SOCORRO -192
POLICIA (PLANTÃO) - 190
BOMBEIROS - 193
FORÇA E LUZ - 24-0400
COPEL - 24-4696
TRANSITO - 22-6770
REPARAÇÕES TELEFÔNICAS - 103
TOURING CLUB - W.-dRiQ

Feira na Praça

Festival do
industrianato

Na praça Zacarias, oito
horas da manhã de todos
os sábados, panos, jornais
e plásticos começam a ser
estendidos no chão, e um
artesanato, Já um tanto
industrializado, que pode-
ria ser classificado como"Industrianato" passa a ser
vendido.

Jovens com roupas
coloridas, sandalhõos de
couro, chapéus estranhos,
tocando flautas, povoam
todo o espaço destinado à
feira de artesanato e utill-
dades, promovido pelo
Centro de Criatividade de
Curitiba. Tem como finali-
dade principal dar abrigo
ao trabalho de artesãos
não só de Curitiba, mas
tambóm de outras partes
do Estado e pais, criando
concorrência com os arte-
sãos locais, muitas vezes
necessária pois provoca a
melhora na qualidade dos
trabalhos feitos aqui.

ARTESANATO
A feira na praça Zaca-

rias tem caráter mals popu-
lar do que artesanal, pois
as peças expostas, apesar
de receberem na sua
criação as mãos de arte-
sãos, são confeccionadas
com materiais Já Industrial!-
zados, tais como a borra-
cha, feltro e outros. Entre-
tanto, pode-se encontrar

no meio de tantos Indus-
trlanatos peças de algum
valor artesanal, tais como
trabalhos em cerâmica,
pedra, madeira, couro e
metal, a preços acessíveis
não só ao turista, mas tam-
bém aos estudantes, fervo-
rosos freqüentadores do
local.
PARTICIPAÇÃO DO LITO-

RAL
O artesanato crlado no

litoral' paranaense, um
tanto esquecido e desço-
nhecido por multa gente,
recebeu há alguns anos
atrás incentivo de grupos
particulares que interessa-
dos na sua divulgação, tra-
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O Pipoqueiro, um dos
últimos artesãos da
praça.

zlam de Paranaguá, Morre-
tes, Antonina, peças de
grande valor artfstico, con-
fecclonados com materiais
das cidades de origem.
Entretanto, os grupos se
desfizeram, e o trabalho foi
esquecido, sem que
nenhum órgão oficial
tomasse providências no
sentido de incentivá-lo, tra-
zendo-o para ser vendido
aqui na feira. E segundo
Julieta Fialho dos Reis,
coordenadora das Feiras
de Artesanato da Fundação
Cultural de Curitiba, deve-
riam os órgãos governa-
mentais agir nesse sentido,
e a Paranatur talvez fosse o
órgão indicado para tal.
ARTESANATO SEMPRE

VIVO
Apesar do material

Industrializado, empregado
nos trabalhos artesanals,
Julieta Fialho dos Reis con-
sidera-o muito vivo ainda, e
diz "não está em decadên-
cia. Pode mudar a maneira
de expressão, mas o arte-
sanato sempre vai existir,
pois sempre que existe as
mãos do artesão no traba-
lho é artesanato".

Portanto, a feira existe,
artesanal ou Industrial e
está montada todos os sá-
bados, pela manhã na
praça Zacarias, bem no
centro da cidade.

SERVIÇOS AUTORIZADOS

VOLKSWAGEN

SERVOPA — Rua Rockfeller, 118. Tel. 24-5711.
Aberta das 7.30 às 12 hs. e dás 13,30 às 18 hs. (de
segunda a sexta-feira).
FILIPE — Rua Gualanazes, 400. Tel: 24-9311 -
Atendimento das 7,30 às 11,30 e das 13 às 22
horas. Sábados até às 12 horas.
VOUPAR — Av. Cândido de Abreu, 470. Tel:
23-4411. Funcionamento das 7,30 às 11,30 e das
13,30 às 18,30 hs. (de segunda a sexta).

FORD

OLSEN — Rua Mal. Floriano, 3663. Tel: 22-0499Funcionamento das 7,30 às 19 horas (de segunda'a sülxtdo).

&!£&?& COMERCIAL - Rua XV, 1177. Tel:22-0611. Funcionamento das 7,30 às 18,30 horas(de seeunda a sábado).
SLAVIERO VEÍCULOS LTDA. - Rua Comen-
tt,*rí%a«- Tel: 23-1724. Funclonammfodas 7,30 às 18,30 horas (de segunda a sexta).

CHEVROLET

ZACARIAS — • RUa Tibagi, 789. Tel: 24-2131Atendimento das 8 às 11,30 hs. e das 13,30 às 18

WfâyE 
~ Rua Marechal Floriano, 3330. Tel-

CASA 
NICKEL - Rua Barào do Rio Branco, 305.

CHRYSLER

w vÜk Z Aa,- Sa!ead° FUho, c/BR-116. Tel-
IWJfà A,en,dJmento das 8 às 11,30 hs. e dak 13 30às 18 horas (de segunda a sexta) '

TAXI-ABRKO

CRASA - Aeroportos do Bacacheri e AfonsoPena. Tel: 23-0172 e 23-0974.
FREITAS LTDA. - Aeroporto do Bacacheri, tel:
VICENTE LTDA. - Aeroporto do Bacacheri, tel:

230.562 
S"A" " AeroPort°~do Bacacheri, tel.: ...

AVIÕES
ALITÁLIA - Rua Marechal Floriano, 228, &andar, cj. 801. Tel: 23-7715.
£?EZEÍ?° DO SUL'Rua XV. 500. Tel: 22-742YKLM - Rua Des. Westphalen. 392 Tel- 22.11491'
TelflS* " RUa B"râ° S°^AzK:
^l^^^^U^*^ 

da Pátrla'
™3rcS2SBBASIL " RUa Mal- Deodoro' 478- Tel:
VARIG - Rua XV, 556 Tel: 23-3033.
»AL; RJüa XV- 297' 6'- saIa 6°5- Tel: 22-9441VASP - Rua XV 537. Fone 23-3033.

FEIRA LIVRE (hoje)

TIPO A - Rua Ângelo Sampaio, pró-ximo ao campo do Atlético, entreGetúlio Vargas e Brasilio Itiberê.Utilize os ônibus "Taboão", "Agua
Verde" e "Campo Santo", partindoda oraça Tiradentes.

TIPO B - D. Alberto Gonçalves entre
Celestino Jr. e Mamorè. Mercês.Utilize o ônibus "Jardim Mercês".

XIP<2 c. ¦ Rua Mário Miro, entre1 neodorlco Guimarães e Vila FannyVila Oficinas. Utilize os ônibus"Vila Oficinas", "Cohab".

DISTANCIAS
Partindo de Curitiba

Antonina
Belo Horizonte
Blumenau
Brasília
Caiobá
Campo Largo
Caxias do Sul
Florianópolis
Foz do Iguaçu
Guaratuba
Joinville
Lapa
Lages
Londrlna

83
994
250

1548
113
31

584
299
680
125
122
62

376
435

Maringá
Màtinhos
Morretes
Paranaguá
Ponta Grossa
Pontal do Sul
Porto Alegre
Praia de Leste
Rio de Janeiro
Salvador
Santos
S. José dos
Sâo Paulo
Vila Velha

454
110

65
87

120
115
715

96
843

2400
415

Pinhais 15
408

85

TEMPLOS
CATEDRAL METROPOLITANA - Pça. Tlraden
IGREJA DO NOSSO SENftOR BOM JESUS -
Praça Rui Barbosa.

GüáSuavaA' 
XEREaNHA - Rua Visconde de

í£?nu»« NOSSA SRA. DO PERPETUO
R»n a„ «uRu,a Ubaldlno do Amaral, esquina
frw&fSQÍ&S Leâ° Junlor-
SeSo 3l75ODISTA DO BRASIL"Av' SetC de
Í)GFÍSJAD EVANGÉLICA ASSEMBLÉIA DE

Eu 1648 D° SUL D0 BRASIL ' AV

\SÍÍ 2£22POXA • Brigadeiro Franco, 375
2£KrÂrPilS£Fra,UANA - Com. Araújo, 343.
nho 39° 

ISRAELITA - Rua Saldanha Mari-

MUDANÇAS
NOVOLAR MUDANÇAS - Avenlda Visconde de
ri"!^^3' 3365- Tel: 22"6550CLAUDIA MUDANÇAS - Avenlda Visconde de
^"ai"apuava, 3365. Tel: 22-8318EMPRESA GERMANINHO - Avenida Visconde
2.i^Jfoí?.Çuava' 3365- Tel= 22-6550.
SiF?£^WniMW*S - Rua Carlos de Carva-lho 1237. Tel: 22-9162
f^PRESA 

TREVO - Rua Inácio Lustosa, 560.

S^^ESA y»EIRA - Rua Visconde de Nacar,940. Tel: 22-7173.
fp?PRESSO CONFIANÇA - Rua Augusto Stres-ser, 374. Tel: 22-1049

^TRANSPORTES 
- Rua Durval Carvalho, 308.

22R1959SLAB 
' RUa Emlllano Perneta, 182. Tel:
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festa da Padroeira
em Santa Quitéria

Será realizada amanha na paróaularie Santa Quitéria. a erande íesta dapadroeira, cuja semana preparatória
desenvolveu-se desde o último dia 11 com
missas e palestras, além de várias atlvl-
dades sóclo-recreatlvas. Isto é o que conta
o Boletim da Comunidade Paroquial deSanta Quitéria enviada a DP nos Bairros
por Alberto Loyola, nosso correspondente
naquela regláo.

As lü horas do domingo haverá missa
festiva com a participação de todos os fes-
leiros. Durante o dia, haverá churrasco
completo, bebidas e salgadlnhos, bingo de
prendas. A plazada participará das corri-
das de saco, pau-de-sebo, os Jogos de
bola na lata, pescaria enquanto que osadultos terão o tiro - ao alvo - além de
vários outros divertimentos.

DroB^m«..^soaÍ, es,â0 organizando a
!,iíi i _jeraido Cruz, para oue "a comu-nidade tenha momenfos de multaX

Tor»?pef«*iiiíe8Íe,508 es,à0 Otacillo
lia Pprtrr. nml"?' An'°nlo Torres e faml-
dlvln ? pS*ihanka' Paullno Lel,oles- Wal-
jjMno Padilha e suas respectivas faml-

PARABÉNS

ao DP 0nrngKaH!fadores 5a íes,a solicitaram
mpntn* ,Me s^ PuW»casse os cumpri-™ "'^í1,0/"'oradores de Santa Quitéria
Izlltinn S„G,ustaX?,e Erma Stratmann,
vinlníL i u Lconllda Wlstuba, Odalr
Ji^meHoeJ olele ^nlta Leltoles pela pas-
cSfMVn-as,b0Sas ¥ ouro d0 Primeirocasal e de prata, dos dois últimos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PITANGAESTADO DO PARANA

Ui N.° 120
Súmula: Autoriza o Executivo

Municipal a contratar
financiamento para aqui-slçâo de um Rolo Com-
promes8or e dá outras
providências.

A Câmara Municipal de Pitanga,
Estado do Paraná, aprovou, e, eu Prefei-
to Municipal, sanciono a seguinte Lel:Art. 1» - Fica o Executivo Municipalautorizado a tomar financiamento, nosmoldes da Resolução 45 do Banco Cen-trai do Brasil, Junto à BANESTADO S/A- CRÉDITO. FINANCIAMENTO EINVESTIMENTOS, com sede em Curi-tiba, Paraná, para obtenção de créditono valor de Cr$ 127.456,00 (Cento evinte e sete mil, quatrocentos e cin-
quenta e seis cruzeiros), que acrescidodas despesas de financiamento no valorde CrS 38.190,44 (Trinta e oito mil, centoe noventa cruzeiros e quarenta e quatrocentavos) resultará em débito no valortotal de Cr$ 165.646,44 (Cento e ses-senta e cinco mil, seiscentos e quarentae seis cruzeiros e quarenta e quatrocentavos), firmando o contrato e títulosrespectivos.

Art. 2» - O Financiamento se destl-naré exclusivamente à aquisição doseguinte equipamento:
Um Rolo Compressor tandem,
equipado com motor Perklns 4203de 58,5 HP, ou MWM, modeloD-225/3 de 57 HP. Direção Hldráu-Hca comandada por alavanca atra-vés de bomba de palhetas comcilindro de duplo efeito. Transmis-
são hldrostátlca SUNDSTRAND
com bomba de vazão variável emotor hidráulico. Peso de 5.130 Kas/lastro.
Art. 3« - Para melhor execução docontrato, o Executivo Municipal ficaautorizado a vincular e cauclonar valo-res provenientes das quotas na conta departicipação dos municípios no Impostoae Circulação de Mercadorias - ICM -,

ou Fundo de Participação dos Munici-
pios, bem como, a outorgar procuraçãoem caracter Irrevogável e Irretratável à
Financiadora para receber junto ao
Banco do Estado do Paraná S/A., ou
outro Estabelecimento encarregado do
pagamento, os referidos valores no
limite mensal necessário á liquidação
das obrigações contratuais.

Art. 4« - Para ocorrer o pagamentoda parcela não financiada da aquisição,
e bem assim das prestações do finan-
ciamento, serão utilizados recursos pro-venlentes de verba consignada no orça-
mento vigente, dotação:
DEPARTAMENTO RODOVIÁRIO

MUNICIPAL
4.0.0.0 Despesas de Capital
4.1.0.0 Investimentos
4.1.3.0 Equipamentos e Instalações
4.1.3.15 Máquinas e Equipamentos

p/Obras, fazendo-se conslg-
nar nos orçamentos dos exer-
ciclos seguintes, as dotações
orçamentárias competentes
para ocorrer o pagamento do
saldo do débito contraído em
decorrência desta Lel.

Art. 5' - O Executivo Municipal ficaautorizado a dar em Alienação Flduclá-ria em Garantia, à Financiadora, os bemdescrito no Art. 2», nos moldes da LelFederal n« 4728 de 14.07.65 e Decre-
to-Lel 911 de 30.11.69.

Art. 6« - Esta Lel entrará em vigor
na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Edifício da Prefeitura Municipal de
Pitanga, em 12 de Maio de 1975.

as) Reinaldo Petrechen
Prefeito Municipal

Registre-se e publique-se
Data supra

as) Jurandy Annunzlato
Diretor Dept' Adm. Municipal

ESTADO DO PARANÁ

"LEI N.° 121"
Súmula: Autoriza o Executivo

Municipal a contratar
financiamento para aqui-
slção de uma Caldeira de
Betume e dá outras pro-
vldôncla8.

A Câmara Municipal de Pitanga,estado do Paraná, aprovou, e, eu Pre-leito Municipal, sanciono a seguinte lel:
Art. 1? - Fica o Executivo Muni-cipal autorizado a tomar financiamento,noa moldes da resolução 45 do Banco

Central do Brasil, Junto à BANESTADO
i^r CRÉDITO, FINANCIAMENTO ENVESTIMENTOS, com sede em Curi-"Oa, Paraná, para obtenção de crédito"o valor de Cr$,61.474,44 (Sessenta e"fn mil, quatrocentos e setenta e quatro"uzelros e quarenta e quatro centavos),que acrescido das despesas de finan-
_na(ment0 no valor de Cr$. 18.419,86 (De-
_n, ° mll> quatrocentos e dezenove cru-«iros e oitenta e seis centavos) resulta-
L? em débito no valor total de
cní; 9'894'26 (Setenta e nove mil, oito-
vim e noventa e quatro cruzeiros e
t'',° 8 seis centavos), firmando o con-•r«° e títulos respectivos.

n»r_Art" 2' - O Financiamento se destl-
8en7,i„!xclu8lvamente à aquisição do8eflulnte equipamento:~ distribuidor de Betume - tanquecom capacidade de 2.400 litros,com 5,80m. de Gomprlmento,i.oOm. de largura e altura de<:,i0m. Aquecimento através de°jOi8 maçarleos, auto geradores°e câmara de vaporlzaçâo corru-

9J}da- Tanque de combustível dea-J "tros. Bomba de ar com aclo-namento normal montada no tan-
que de combustível, fornecendoPressão de 20 a 30 lb/pol2, com
?na"°metro graduado de "O" aou "bras por polegada quadrada,
circulação e dustrlbulçêo com
nl or.a Oasollna, partlda manual
gens 

e bomba de enflrena-

™?Í?ir.?'* com mole» d° tipo«jmi-eirptica, eixo reforçado de«ço especial, duas rodas com
J___us de 7.50 x 15 - 10 lonas e,

ajuste do tanque na parte supe-
rior dianteira para engate.

Art. 3» - Para melhor execução
do contrato, o Executivo Municipal fica
autorizado a vincular e cauclonar valo-
res provenientes das quotas na conta de
participação dos municípios no Imposto
de Circulação de Mercadorias - ICM,
bem como, a outorgar procuração em
caracter Irrevogável e Irretratável à
Financiadora para receber junto ao
Banco do Estado do Paraná S/A., ou
outro Estabelecimento encarregado do
pagamento, os referidos valores no
limite mensal necessário à liquidação
das obrigações contratuais.

Art. 4» - Para ocorrer o paga-
mento da parcela não financiada da
aquisição, e bem assim das prestações
do financiamento, serão utilizados
recursos provenientes de verba conslg-
nada no orçamento vigente, dotação:

DEPARTAMENTO DOS SERVIÇOS
DE UTILIDADE PUBLICA

4.0.0.0 - Despesas de Capital
4!l!o.O - Investimentos
4 1 3 0 - Equipamentos e Instalações
4Í1Í3.09 - Outros Aparelhos, Máquinas e
Motores,
fazendo-se consignar nos orçamentos
dos exercidos seguintes, as dotações
orçamentárias competentes para ocor-
rer o pagamento do saldo do débito
contraído em decorrência desta Lel.

Art 5' - O Executivo Municipal
fica autorizado a dar em Alienação Fldu-
ciaria em Garantia, à Financiadora, os
hans descritos no Art. 2'., nos moldes
da Lel Federal n' 4728 de 14.07.65 e
Decrlto-Lel 911 de 30.11.69.

Art. 6' - Esta Lel entrará em
vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Edifício da Prefeitura Municipal de
Pitanga, em 12 de Maio de 1975.

ao) Reinaldo Petrechen
Prefeito Municipal

Registre-se e publlque-se
Data supra.

ou) «jurandy Annunzlato
Setor Dept' Adm. Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE PITANGA
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Vila Hauer terá nova igreja
No próximo dia 25,

o Bispo D. Albano Ca-
valin presidirá a sole-
nidade de lança-
mento da "pedra fun-
damental" do novo
templo da paróquia
de Santa Rita de Cás-
sia, a ser construído
na parte mais alta do
bairro, ao lado do
templo já existente.

Esta solenidade fará
parte da festa em
homenagem á
Padroeira Santa Rita
de Cássia, que terá
inicio no dia 24 de
maio.

O lançamento da
pedra fundamental
será realizado à partir
das nove horas e

trinta m inutos
seguindo-se a Missa
Comunitária em Ação
de Graças, com a par-
ticipação de todos os
paroquianos e festei-
ros. "Durante todo o
dia, contou o vigário
Roque Oppermann,
continuarão os feste-
jos, com jogos e atra-
ções diversas".

-'y&MÊÊÊyztBBM'- I yZ:

Será assim a nova Igreja da paróquia de Santa Rita de Cássia na VilaHauer.

Será um
domingo bastante
alegre, e para ele, o
Conselho Paroquial
Santa Rita de Cássia,
convida toda a comu-
nidade dos bairros
próximos — Boquei-
rão, Vila Tapajós — e
todos os interessa-
dos.

0 NOVO TEMPLO

A atual paróquia de
Santa Rita de Cássia
foi fundada em 22 de
maio de 1960 e
naquela época o
Padre Hilário Buza-
rello, foi seu primeiro
vigário. Levando em
consideração o levan-
tamento feito pela
paróquia em 1962,
cujos resultados
demonstraram um
grande crescimento
na região, o padre
Roque Opperman,
assim como o Conse-
lho Paroquial, sob a
orientação dos sacer-
dotes da Congrega-
ção do Sagrado Cora-
ção, sentiu a necessi-
dade de um novo e
mais espaçoso tem-
pio para reunir a

grande comunidade
católica da região.

ATIVIDADES DA
PARÓQUIA

Além da parte espi-
ritual, a paróquia de
Santa Rita de Cássia,
conta com uma
escola paroquial que
é freqüentada por
crianças da redon-
deza. Na assistência
social, está entrosada
com a Instituição das
Abelhinhas de Santa
Rita de Cássia, presi-
dida por do.na Inezita
Kleinke. Dentro das
atividades da paro-
quia, informou o
padre Roque Opper-
man, estão, ainda,
orientações profissio-
nais, cursos de corte
e costura, cursos
comerciais e jardim
de infância.

Existem diversas
comissões encarrega-
das dos diferentes
setores da Igreja,
como liturgia, cate-
quese, relações públi-
cas, cursos paro-
quiais, comissão de
obras e outras.

Umbandistas
homenagearam
pretos velhos

O Templo Espiritualista Caboclo de Inhaca. assim como
várias outras tendas umbandistas de Curitiba, realizou no úl-
timo dia 13. a festa em homenagem aos Pretos Velhos, divin-
dades de Umbanda, dando continuação aos seus tradicionais
festejos.

Estiveram presentes ao Templo da rua Canadá, no bairro
da Boa Vista, cerca de 150 pessoas, entre "médiuns" e espec-
tadores que procuravam os chamados "passes". A homena-
gem composta, basicamente, da oferta de oferendas aos Pre-
tos Velhos teve inicio às oito horas do dia treze para terminar
no inicio da madrugada de ontem.

O RITTUAL

<„r. u,s Pretos Velho, explicou Lourival. um dos presentes àtesta, foram os primeiros negros que chegaram ao Brasil na
época da escravidão. Como eles sofriam muito, pois a condi-
ção de escravos lhes negava uma vida normal, passaram a serconsiaerados santos pelos umbandistas após suas mortes".

Durante a festa, continuou Lourival, os "médiuns" ofere-
ceram as "entidades" as guloseimas que os Pretos Velhos gos-tavam mas náo podiam saborear pela sua condição. Cocada,
doce de abóbora, canjica, entre outros, são os alimentos sabo-
readòs pelos médiuns e depositados junto ao 'exó" — Casa
dos Santos, em oferecimento aos Pretos Velhos.

Dentro do ritual, os assistentes participaram recebendo
os "passes".

Esta festa foi realizada também pela maioria das tendas
umbandistas de Curitiba como a Tenda de Umbanda Caboclo
Takamaru e pela Caboclo Itamirim, do Bacacheri.
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os dias. "Não é nada
disso" falou Sofia,referindo-se à matéria
de ontem.

JARDIM MERCÊS
Alguns moradores

deste bairro telefona-
ram para a redação do
jornal, comentando a
nota de ontem, desta
coluna onde dona
Maria Aparecida

Sofia Terlecki disse que não existe* nada de bonltinho nos buracos darua Emilio Bondenosky.

VISTA ALEGRE
Alguns moradores

daquele bairro, não
gostaram muito do ti-
hilo da matéria de
ontem de "DP nos1
BAIRROS". Disseram
que a Vista Alegre não
e um bairro onde não
existam reclamações."Muito pelo contra-
rio", disse Sofia
Terlecki. "Existem
vários problemas que
bem poderiam ser evi-
tados. Um dos casos é
o da rua Emílio Bonde-
nosky, contou Sofia.
Ali, ao contrário do
que disse dona Maria
Vizinski, não existe
nada bonltinho. A rua é
estreita, cheia de mato
e os buracos acabam
com qualquer veiculo
que passe por ali todos

E muito perigoso fazer Educação Fisica na
rua Jaguariaiva.

denunciava o perigo
que existe no fato dos
alunos do Colégio
Estadual Guido
Estraube fazerem edu-
cação física nas ruas
do bairro.

Disseram que Isto
deveria ser, realmente
analisado com cul-
dado, para que se esco-
lhesse um bom lugar
para se praticar espor-
tes.

W- MPAS-INPS
EDI

REGISTRO CADASTRAL DE
PROJETISTAS DE EDD7ICAÇ0ES

O Subsecretário Regional de Serviços
Gerais e do Patrimônio da Superintendência
Regional do Instituto Nacional de Previdén-
ciaTSocial, no Paraná, faz saber aos interes-
sados que se encontram abertas as inscrições
a pessoas físicas ou jurídicas, para elabora-
ção de projetos arquitetônicos, estruturais ede fundações, de instalações elétricas,hidráulicas e de condicionamento de ar edemais elementos técnicos, relacionados
com edificações.

, A inscrição poderá ser feita em uma oumais das seguintes especialidades:
a) Arquitetura

Estrutura e Fundações
Instalações elétricas
Instalações hidráulicas
Instalações de ar condicionado eventilação

0 Projetos especiais, não previsto nos
_ itens, anteriores.
A inscrição poderá ser efetuada emqualquer época dp ano e o "Certificado deInscrição fornecido terá o prazo de vali-dade de 1 (um) ano, contando da data de suaexpedição.
Para inscrição, os interessados deverãocomprovar a sua habilitação legal.Demais informações serão fornecidasnos seguintes endereços:

. RUA JOÃO NEGRÃO, n? 11 - 14'andar - com. ,141-. RUA CÂNDIDO LOPES, n? 208, 3?andar '
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;ibi oqro verde hotel
WQMB

SAL0IÍ ÍVCOUVINÇÔIS
BAhrUUf T|'t f NIUNiOt!»

A' Cf>f>dclorH_ido
Cnlelaçlo

Sun», J, tu
Canil

Mune»
* ReaiAurini*

tv no iplo,
Qaiad*.rn
üauQffm

CASAL
SUL1LIRU

Cit 160.00
CrJ I 1.1.00

4CtlTACAHTÕt*

Rua 0« Mwficl 410

o beijo
(facetado ¦^¦^^m ppxiucta¦ ni- 4i*> t í ¦¦ Jicvifit»iti;icart»krakio O m%&r dotouttoasfalto
denefeonrodrigues

teatroguaira,de9a25de maio

BOUTIQUE

S&nd&rvn/u

V I4QUIDA VERÃO

ftfllllR II
AlTA COÍTUBA

DESCONTOS DE 10, 20, SOe até
40% ALÍ.M DE CREDITO IMEDIATO

ROUTOQUE E ATELIER
'•aterla Lustosa — Loja 4

wnjtp - 24-3931

CLINICAS

ESGOTAMENTO NERVOSO

OrFiMenS PREVENÇÃO E TRATAMENTO
D _ ESGOTAMENTO NERVOSO - Tensào
nervosa - timidez - iniblções - friezas - Impo-
téruias traumas - fobias - neuroses - psico -
sexualidade - TRATAMENTO E ORIENTA-
ÇAO:-- Exame psicoflsiológico e de personalidade-- Relaxamento muscular profundo - Thelna-
mertra autogeno - hipnose médica (J.H.
SçLuttz) - auto-hlpnose.

Rua Brigadeiro Franco 2137 - Centro
Fone: 24-5666 - Dr. Vitorio Ciupka-mé-.

dico

EDITAL
O Bacharel em Direito José Augusto Alves
Pinto, Oficial do Registro de Imóveis da
Comarca de Araucária,Estado do Paraná,
etc,

FAZ SABER, que atendendo ao solicitado pelo Sr.
ALEXANDRE KLAMAS; nos termos do Ar. 14? § 3' do
Decreto n? 3.079 de 15.09.1933, ficam intimados os .Srs.
MARÇAL ECCHER; WILSON MORAES; JOÃO
ELIAS DA VEIGA; JULHO DIAS; EMILIANO MELO
DE ARAÚJO; OLENDINA DA SILVA; JUVÊNCIO
MIRANDA; MARIA LUIZA ARAÚJO MIRANDA e
SALIM MOHAMAD SARAUT de residência ignoradas; pa-ra comparecerem em Cartório, sito à Rua Cel. Celso Palhano
tí> 50 em Araucária, com a finalidade de efetuarem os paga-
mentos atrasados das prestações referentes aos contratos de
compromisso de compra e venda de lotes da Planta "BOM
JESUS", sita em Guajuvira, deste Municipio.

Decorridos dez (10) dias da última publicação deste
Edital, os acima referidos promitentes compradores,
serão considerados como intimados e terão o prazo de
trinta (30) dias para satisfazerem tais pagamentos, sob as
penas da Lei.

Araucária, 10 de abril de 1975
(as.) Assinatura Ilegível

Oficial

NOTICIAS DO TUIUT1Í

1' — CARTEIRAS SOCIAIS:

O Tuiuti está solicitando a colaboração dos senho-res sócios e dependentes, para participarem da campa<nha ' nenhum sócio sem carteira soclal". O èxlto dessacampanha deponde de você caro associado, por Isto sevocê nào tez ainda sua Identidade soclal compareça pes-soalmente na secretaria do Tuiuti ou mande um de seusfamiliares trazendo duas fotos 3/4 ou 2/2 e um docu-mento e dentro de 24 horas você recebe a sua carteirasoclal Já plastificada. Outrossim esclarecemos que acarteira soclal do Tuiuti é o documento hábil para vocêfreqüentar qualquer dependência do clube. Participedesta campanha e você estará colaborando com oengrandeclmento do clube. Outrossim a diretoria doTuiuti está solicitando que cs sócios e dependentes reti-rem suas carteiras sociais, pois existem aproximada-mente 300 carteiras prontas que nào estào sendo procu-radas, a nâo retirada destas carteiras estsf atrapa-lhando a atividade administrativa da secretaria doclube.

& — CAMPANHA PARA AUMENTO DO
QUADRO SOCIAL DO TUIUTI:

Outra campanha que o Tuiuti está realizando épara aumento db quadro soclal. E você que Já ê sdclo doTulut! pode Influenciar decisivamente no sucesso dessacampanha, lndjcando o.nome do seu vizinho ou amleocomo membro da grande família azulada através dofone: 23-0514. Ao participar dessa campanha você podeauxiliar seu clube e seu amigo

3' — COBRANÇA DE DÉBITOS:

O Tuiuti está solicitando a colaboração dos sócios
que se encontram em atrazo com as prestações dostitulos ou da taxa de manutenção para que colo-quem sua situação em dia. Caso você nâo esteja sendo
ílniS?0 P?r ur" dos nossos cobradores telefone para23-0514, pois multas vezes o cobrador nào eslá lhe vlsl-tando porque o seu endereço nào está correto, a preo-cupaçáo do Tuiuti em atualizar a sua sutuaçáo perante atesouraria é baseada em dois motivos a :.aber:a) — Porque o clube nescqsslta desse dinheiropara ronr-lulr ns nhr« rio ^.T-((iir' rpcroatlvo.

, bl ~afVque o conselho deliberativo lá autori/nn a

que o clube deve dar aos bons associados P
A DIRETORIA

Agricultores fazem
Festa do Padroeiro
ARAUCÁRIA (Cor-

respondente) No pró-ximo dia 18 de maio
será realizado na
Igreja Matriz de Arau-
caria, a festa em iou-
vor ao Divino Espirito
Santo e de Santo Izi-
doro, padroeiro dos
Agricultores.
Essas duas festas

religiosas sào as mais
Importantes do muni-
cipio, que se caracte-
riza pelo seu alto
desenvolvimento agri-
cola.

As festividades serão
Iniciadas na manhã de

domingo, havendo pro-
clssão, e logo após uma
série de atrações com
bingo, barraqulnhas,
roletas, etc, na praça
da matriz. Segundo um
dos festeiros, o lucro
da festa será revertido
para a compra dos alto
falantes da Igreja.
Por outro lado, ainda

no domingo, dia 18,
Araucária vai ganhar
sua primeira casa de
discos e fitas, será a
Micisom, que poste-riormente entrará com
outras atividades no
ramo de comércio.

Araucária sendo uma
cidade quase centena-
ria, possui muito pouco
comércio atrativo para
público jovem, princi-
palmente no setor cul-
tural onde estariam
relacionados discos ,
livros e objetos de
arte, desta forma, a
Micisom vai preencher
uma lacuna existente
no comércio arauca-
riense, que com a
implantação de áreas
industriais em sua
região vem obtendo
um desenvolvimento
multo grande.

Secretário esteve
no Norte Pioneiro

Os prefeitos da 5' Microrregiào,
estiveram em Jaguariaiva, com o
secretário do Interior, ocasião em
que o representante estadual ouviu
a.s reivindicações da região e anun-
ciou as medidas que o Governo do
Estado está elaborando para aque-
les municípios.

A reunião dos prefeitos da 5'
Microrregiào foi realizada durante
as solenidades do centenário de
emancipação política de Jagua-
riaiva, ocasião em que foi prestadahomenagem póstuma ao ex-gover-
nador Parigot de Souza. Dona Egip-
cialinda e filhos estiveram presen-tes a homenagem.

PREFEITOS

O prefeito de Cambará, Mário
Conselvam e o prefeito de Jagua-
riaiva, João Batista da Cruz presidi-ram o encontro. Presente o ex-presi-
dente da Associação dos Municípios
do Norte Pioneiro, atual prefeito de
Santo Antonio da Platina, Ademar
Lemos de Toledo. Estiveram

presentes ao conclave, ainda, os
prefeitos Michel Dib, de Sengés;
Emilio Carneiro Kluppel, de Ara-
poti; Aide Ferreira Paz, de Sào José
da Boa Vista; Theno Lindolpho
Marquant, de Wenceslau Braz;
Eduardo Bertonl Júnior, de Salto
do Itararé; Antonio José do Nasci-
mento, de Tomazina; Domingos
Rodrigues de Oiveira, de Carlópo-
lis; José Alves Pereira, de Ribeirão
Claro; Wilson Ferreira Martins, de
Abatia; Ronald Nordeau Mairalla,
de Andirá; João Juventino de
Siqueira, de Jaboti; Moacir Costa,
de Japira; Asório José dos Santos,
de Jundiai; Sebastião Chaves, de
Pinhalão; Antonio Pereira
Eduardo, de Quatiguá; Anéslo de
Souza, de Ribeirão do Pinhal;
Djalma Barbosa Lemos, de Santana
do Itararé; José de Azevedo, de
Siqueira Campos; Antonio de Frei-
tas Aguiar, de Barra do Jacaré;
Antero Ferreira de Corrêa de Con-
selheiro Mayrink; Matódio Bubina,
de Guapirama.

O secretário do Interior, Noel
Lobo Guimarães, esteve acompa-
nhado de seus assessores diretos.

Guarapuava vai
especializar
carpinteiros

Visando melhorar o mercado de mão de obra
na cidade, a Secretaria Municipal de Educação e
Cultura de Guarapuava, atendendo ás determi-
nações do prefeito Nivaldo Kruger, está minis-
trando cursos profissionalizantes.

As inscrições para cursos de marceneiros,
pedreiros e carpinteiros já estão abertas, e serão
ministrados em convênio entre a Prefeitura e a
LBA, com aulas práticas e teóricas. Com a quali-
ficação de pessoal através destes cursos, parte
dos problemas da região começarão a ser
sanados, já que são inúmeras as construções quetém surgido no município, e a instalação da Usina
de Itaipu agravou o problema já que o material
humano de que dispunha a região foi quase todo
deslocado para lá, afirmou um dos professores
do curso.

Por outro lado, todos os participantes rece-beram um certificado reconhecido, que garan-te ao profissional os melhores rendimentos nodesempenho da profissão.

O número de vagas é limitado e os cândida-
tos devem procurar com urgência as inscrições
junto a Secretaria de Educação da Municipali-
dade. O curso é totalmente gratuito.

MUDANÇAS

TRANSPORTADORA CORTÊS LTDA
ESPECIALIZADA EM MUDANÇAS
Rua Anne Frank, 870 - Fone, 22-3797

¦¦rcÊDULA DE IDENTIDADE

DOCUMENTO ESSENCIAL PARA TODOS
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PARA MENORES E ADULTOS PREPARAMOS TUDO
EXPIRA PRAZO P/REVALIDAÇÃO DIA1B-01-76
AS CARTEIRAS EXPEDIDAS ATÉ DIA 15-01-70
FOTO MULLER - RUA MARECHAL FLORIANO, 134
*-f VALIDA EM TODO O TERRITÓRIO NACIONALJ_.
ATENÇÃO PARA O NOVO ENDEREÇO
Rua Mal. Floriano, 134 - pertinho da Rua XV de Novembro

ARES SERÁ
REALIZADA
EM
MEDIANEIRA

A União Paranaenso de
Estudantes se reunirá no
final desta semana na
cidade de Medianeira
para a lt ARES -
Assembléia Regional dos
Estudantes Secundários,
com a participação de
aproximadamente 800 11-
deres estudantis de 1» e 2'
graus de todo o Estado.

As sessões plenáriasterão como local o Cine
Sayonara, e os partici-
pantes serào recepciona-
dos no Hotel Vallattl,
onde receberão as cre-
denclals da lt ARES. A
sessão de Instalação dos
trabalhos será realizada
com a presença do pre-feito municipal Luiz
Bonato. ocasião em queestará levando uma men-
sagem aos estudantes
paranaenses. Do pro-
grama constam palestrasa ser proferida j?elo pro-fessor Renato Bernardl,
da Universidade de
Maringá do secretário da
UPES, além de outros
convidados.
Para a programaçãosocial está previsto o

baile de eleição da Ral-
nha e Princesa do encon-
tro, e também a apresen-
tação de uma peça teatral
pelo Grupo Malukl, da
cidade de Toledo.
LONDRINA
JA RECEBE
FLUOR NA
sua Agua

Foi Iniciado este mês
através da Sanepar a
aplicação de flúor na
água que é distribuída
aos usuários de Londrlna,
ampliando sua contribui-
ção na preservação da
saúde da população da
cidade. O flúor, um
importante elemento qui-
mico para o combate às
caries dentárias, tem
ainda grande Influência
na formação óssea, prin-
cipaimente das crianças.
Segundo o presidente da

Sanepar. engenheiro
Gerhard Leo Linsmeyer.
esta medida faz parte de
uma programação
visando ampliar a contri-
bulção soclal que a Com-
panhia oferece a seus
usuários, pois o flúor atua
como um poderoso antls-
séptico, além de agente
preventivo.Por sua vez, este novo
elemento químico apli-
cado à água distribuída a
população de Londrlna,
não altera a sua forma
insipida e nem elevará os
custos para os consumi-
dores. A meta da Sanepar
é apenas ampliar o seu
atendimento, oferecendo
aos usuários os melhores
serviços neste setor de
saneamento básico.
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Conheça Poços de Caldas morando em barraca.

Poços de Caldas:
local para o lazer

águas com este nome. O primeiro
balneário suerglu no final do sé-
culo passado sendo a primeira
estância hldromineral da Amé-
rica do Sul.

FAMA
As mals conhecidas fontes

hidrominerals são as de Pedro
Botelho, que emergem no centro
da cidade e as de Sinhazinha e dos
Macacos, próximas a zona co-
mercial. Mals afastada está a fon-
tes Quinze de Novembro, no Par-
que Quisina.

Ê conveniente antes de iniciar o
tratamento, determinar fontes
mais indicadas. Existem vários
teores de radicativivdade, depen-
dendo de cada fonte, e os benefi-
cios maiores são para a circula-
ção sangüínea, refletindo indire-
tamente na pele, na produção
diurética e no funcionamento
intestinal.

Para os que não estão muito
interessados na desintoxicação,
Poços de Caldas é uma cidade
com vida noturno movimentada,
com bares, boates, cinemas,
exposições e muitos passeios. Os
mais bonitos são a Cascata das
Antas e das Andorinhas, na
estrada para Agüas da Prata, a
sete quilômetros; o Véu da Noiva,
uma cascata também no rio das
Antas, com a queda d'água ilumi-
nada à noite por refletores — pró-
ximo há serviço de bar e restau-
rante.

Além dessas atrações existe a
Fonte dos Amores uma pequena
cascata no meio de um bosque
com a estátua dos amantes, em
mármore branco, esculpida em
1929 e o parque do Country Clube,
com piscinas, quadras esportivas
e um zoológico. No parque está
localizado ainda o Museu Histó-
rico e o Geográfico, com pedras
vulcânicas e elementos sobre o
folclore da região.

REPRESA
A represa Saturnino de Brito é

outra atração turística permi-
tindo passeios de lanchas, pesca-rias e até cavalgadas nos grama-
dos próximos. No local está ainda
um "geiser" — um jato artificial
como 56 metros de altura.

c,™SE.CR,ETARIA D0S TRANSPORTES
nne ., . SI?UAÇAO DAS ESTRADAS NO PARANAOBS: - Ainda interditado o trecho Sengés-São José da Boa Vista: traba-lhos de substituição de ponte.1» D.R. Curitiba - Rodovias do Litoral em boas condições de uso. BR-277com grande movimento de caminhões.
r !?Íw' P°nta.Gr°ssa • Tráfego multo grande na BR-277 e "Rodovia doCaie". Demais estradas, trafego normal.
?«£."?; Wí Sul -fProsseguem os trabalhos da substituição da ponte
rodovias!"tráff go toÈK"*' 

^^ * Sà° J°à° da Boa Vista" 0utraS

P 2THB5S "dfSSÍSggfpara ° trafe^°-Trabalhos de

Hoímr^^^tttS^ rodovias de revestimento prima-

Sf m rèiio itá°27p7aIotlna *mobras- Trafe*° *rande de cami-
BraD„?o LS^dêíiSKST ^ tráfeg°- LlgaÇa° C°m Fat°

Su?£-J!^„aíSii.iráIeB0 em todas as rodovias do Distrit0-

5&Sí£8B#EKSAmeaça de chuvas na re*là°-As ™d°vias

Dbtrito 
Paranavai"Rodovias sem Problemas em toda a jurisdição do

SSitoSb" 
' Tráfeg° ,eUt° "a Ugaçao ^"-Relógio. Sem problemas

16' D.R. Ibaitl - Trabalhos de revestimpntn* __™ „_ _ _. rtráfego é normal. '«vesnmentos em algumas estradai. C

Clima saudável, águas mine-
rais purifleantes, serras, lagos,
cachoeiras, umas das regiões mais
belas e amenas de Minas Gerais ê
Poços de Caldas, que possui a
estância hldromineral mals
famosa do pais. O Camping Clube
do Brasil já iniciou a construção
de um camping próximo a Cas-
cata do Véu da Noiva, facilitando a
estadia na cidade, que possui uma
série de outras atrações.

Poços de Caldas está a 253
quilômetros da Capltal de São
Paulo e além da excelência do
clima e dás águas minerais, a
cidade oferece uma série de pas-
seios e ainda um movimento de
muitos bares e clubes. O camping
fica numa área de 35 mil metros
quadrados , em terreno já nive-
lado e gramado.

A área foi conseguida através
de convênio firmado entre o CCB
e o Conselho Municipal de
Turismo de Poços de Caldas.

Poços de Caldas tem uma popu-
lação de 60 mil habitantes e vive
da industria de minérios (há
inclusive uma usina para extra-
ção de urânio), do comércio e
principalmente do turismo. Fica
a uma altitude de quase 1 mil e
200 metros e sua localização, pró-xima dos maiores centros do pais,
facilitará o deslocamento dos
campistas. A cidade está a 481
quilômetros do Rio e 510 de Belo
Horizonte, sendo todos os percur-
sos em estradas asfaltadas.

Logo a entrada da cidade, um
cartaz define um dos aspectos da
região: "Respire fundo. Você
está chegando a Poços de Caldas
onde o ar é mais puro". A cidadefoi fundada em 1872, mas sua his-
tória vem do século XVII, com
indícios de que a região foi habi-
tada pelos índios Cataguazes, queresistiram aos portugueses até
meados do século seguinte,
quando deu-se a corrida do ouro.

O núcleo habitacional surgiu
quando foi constatado o valor me-
dicinal das águas, nascendo o
patrimônio da doação feita porJoaquim Bernardes Junqueira,
de 40 alqueires de terra. O nome
de Caldas, vem de Portugal onde
também, há uma estação de

¦'/."
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Ruas do centro
ao pavim
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As ruas centrais de Indaial estão recebendo calçamento.

(INDAIAL — Sucursal de Blumenau) -
Ao mesmo tempo em que executa as obrasde construção da praça do Centro Cívico,a Prefeitura de Indaial está calçando umarua central. Trata-se da rua Sete deSetembro, que por sinal passa ao lado doCentro Civlco, numa extensão de 450motros aproximadamente.

Ainda sobre pavimentação e com rela-
cão ao complemento do calçamento dotrecho de acesso à BR-470, o prefeito Nilode Freitas respondendo a criticas recente-mente feitas à administração municipalde Indaial, declarou que a municipalidade
nâo dispõe de condições para a realizaçãoda obra, o mesmo ocorrendo em relaçãoaos proprietários dos terrenos. Esclare-ceu o prefeito que sáo pessoas de poucosrecursos, apesar de possuírem os imó-veis.

'O chefe do Executivo também nãoaceita as alegações de que Timbó conse-
guiu Implantar o acesso á BR-470, pois ofez com recursos estaduais, o que Indaialvem pleltando há multo tempo, sem queaté agora fosse a reivindicação atendida.

DEPUTADO

ANALISA

PROBLEMA

REGIONAL

BLUMENAU — (Su-
cursai) — Depois de
comunicar o inicio de atl-
vldades do posto de saúde
construído pelo Governo
do Estado, erti Pomerode,
e tomada de providências
para a melhoria do trá-
fego através da serra de
Jaraguá do Sul, assuntos
que ele mesmo já havia
abordado com veemência
na Assembléia Legisla-
tiva, o deputado estadual
Álvaro Corrêa (MDB),
voltou a fazer pronuncia-
mento durante sessão do
Legislativo catarinense.

Após acusar recebimento
de oficio da Câmara
Municipal de Pomerode,
a respeito do funciona-
mento do Posto de Saúde
que há dois meses havia
sido Inaugurado sem quefosse posto à disposição
do público, o parlamentarblumenauense notificou
também ofícios a ele
enviados pelo prefeito de
Jaraguá do Sul e pelaAssociação Comercial e
Industrial daquela
cidade, em agradeci-
mento à sua manifesta-
Ção na Assembléia sobre
o cruclante problema.

Mals adiante, o depu-
tado Álvaro Corrêa refe-rlu-se sobre a estradaBlumenau-Guaramirlm,
cujos trabalhos se arras-tam morosamente pormals de três anos. Disse ointegrante da bancadaemedebista que, "sendo
uma obra considerada de
grande importância,
pois encurta a distânciaentre Blumenau e Joln-vllle em cerca de 50 quilo-metros, nào se justifica amorosidade com que ostrabalhos estão sendorealizados, prejudicadosainda com as constantes
Paralisações". Depois deeltar reportagens jãPublicadas pela imprensaabordando o assunto, Al-varo Corrêa salientou
Que, em contato com pes-soas residentes em Itou-Pava Central, foi clentlfl-cado de que as máquinase caminhões continuamParados, sem que os pró-Pnos motoristas saibam oque fazer para passar oempo. Segundo o depu-iaao o próprio governa-aor do Estado, na mensa-sem que apresentou àassembléia, referindo-seao setor rodoviário nãoincluiu a estrada Blume-
S;Mafsaranduba. FI-
oi^ando° seu Pron"n-
Ciamento, afirmou: "en-
^ndemos que o povomerece pelo menos umaaplicação para o fato".

PREFEITO DE LAGES

i° P^felto municipal de
talS' sn Juarez Fur-
Sep°'.em companhia do
MunwrodeFlnançasdo
mSÍÍpl°' esteve em Blu-
&u> atando na opor-
S o chefe do Exe-
o^0, Felix Theiss. Nos

ram '?s <Jue mantive-
sobri Cearam Idéias
à adm>P1;oblemas »Sados
das^Tanlstracao- Publica
catar? mandes cidades
seguwinen?es- Em

cutivo ', ° chefe d° Exe-
Para» 'aSeano viajou
afKapltaldoEstado,
tos rJl ra,ar de assun-
sua S&,ilados com a
a°s órBânI«lstraçâ0 junt0
^__^aos estaduais.

TURESC d€@l@_rü
obras do CPITC
BLUMENAU - (Sucursal) - A

conclusão da primeira etapa do
Centro de Promoções e de Informa-
ções Turísticas do Balneário Cam-
borlú, a construção de um hotel com
22 apartamentos nas águas termais
de PIratuba e a preparação de um
calendário turistico, fazem partedos planos da Empresa de Turismo
e Empreendimentos de Santa Cata-
rina — TURESC, criada recente-
mente pelo governador Antonio
Carlos Konder Reis. O referido Cen-
tro de Promoções e de Informações
Turísticas — localizado a margem
da BR-101 — está em fase de conclu-
são da estrutura, planejando a
TURESC terminar até o fim deste
ano a primeira etapa do Centro, quecompreende um pavilhão de con-
venções e exposições, auditório,
parque infantil e postos de serviço.

Conforme declarações do sr.
Orlando Bertoli, presidente da
TURESC, o principal objetivo do
Centro, além de promover exposi-

ções de produtos catarinenses, é o
de encontrar um lugar adequado
para a realização de convenções e,
em maior alcance, o de ocupar os
espaços de hotéis do Balneário
Camboriu, na baixa temporada
turística, que vai de junho a
novembro. Com referência ao hotel
nas águas termais de PIratuba, no
Vale do Rio do Peixe, está dentro do

que foi planejada pela Companhia
Hldromineral de PIratuba, de res-
ponsabilidade da TURESC, Prefei-

tura Municipal e empresários locais.

Por outro lado, quanto ao calendá-
rio turístico, dele deverão fazer
parte todas as promoções e eventos
históricos, culturais e turísticos de
Santa Catarina além de completos
roteiros turísticos e folhetos promo-
cionais, ressaltando o sr. Orlando
Bértoll "que por enquanto os planos,
são poucos, mas faremos turismo

como o presidente Geisel quer: com
os pés no chão; preferimos fazer

pouco e bem feito do que muito emal feito".

TRABALHO CONJUNTO

O presidente da TURESC Infor-
mou que para Florianópolis já man-
teve um contato com o prefeito Dlb
Cherem, acertando com ele um tra-
balho conjunto em todos os
empreendimentos turísticos da
capltal catarinense. De outra parte,o destino do antigo DEATUR,
situado junto à ponte Hercilio Luz,
ainda não foi definido, acreditando
que em princípios vai ser uma
dependência da TURESC, funcio-
nando como local de recepção aos
turistas.

O sr. Orlando Bertoli, objetivando
acionar a empresa, no final deste
mes viajará a Ponto Alegre, a fim
de reünlr-se com os responsáveis
pelas empresas turísticas do Rio
Grande do Sul e do Paraná, paradar seqüência aos planos já estabe-
lecldos na gestão anterior. Poste-
riormente, irá ao Rio de Janeiro
com o secretário da Indústria e
Comércio Sebastião Neto Campos,
quando apresentará ao presidente
da EMBRATUR, sr. Said Fahrat,
uma série de reivindicações.

Segundo afirmações do pre-
sidente da Empresa de Tu-
rismo e Empreendimentos de
Santa Catarina, o seu propósito "é
colaborar estreitamente com a
EMBRATUR, no sentido de solidifi-
car uma política eficaz e ordenada
com relação ao turismo, procu-
rando promover ao máximo o setor,
voltado especialmente para a classe
média brasileira".

—"Nossa atividade está enqua-
drada com as metas do governador
de Santa Catarina", concluiu.

Com a presença do governador Konder Reiis, do secretário da Segu-
rança e Informações, Ary Oliveira, e outras autoridades civis e muita-
res a Policia Militar do Estado comemorou seus 140 anos de fundação.
Fntrp os atos comemorativos constou a transmissão do comando ao

-rei Eduardo Dória Sá Fortes, pelo cel. Renato Trein.
As festividades iniciaram às 10:00 horas, com a recepção ao

Íovernador, 
pela Guarda de Honra da Escola de Formação de Oficiais

o CIPM. Após a leitura da Ordem do Dia, foram entregues medalhas
nnr in p 20 anos de serviços prestados e a transmissão de comando sob

a presidência do secretário da Segurança e Informações.

A. Seixas Neto
s - s-í

Em nosso livro
GEOECOLOGIA AT-
MOSFÉRICA, — que
estamos publicando
em partes na Revista
BLUMENAU EM
CADERNOS, como era
de desejo do seu sau-
doso diretor José
Ferreira da Silva,
antes que fosse edi-
tado em volume-, tra-
tamos dos problemas
ecológicos do Pia-
neta, quando aos
seus meteoros parti-
culares ou geometeo-
ros como denomina-
mos. Do ponto de
vista da tese, - e das
leis e regras que che-
gamos a descobrir e
propor-, que defende-
mos, o fantasma, o
medo, o terror da des-
truiçãc do Planeta, no
que se refere a Vida
em geral e a Humani-
dade em particular,
não passa de simples
ilusão, de simples
erro de perspectiva,
no momento. E esta
ilusão, este erro de
perspectiva serve,
propositadamente, pa-
ra inescrupulosas
finalidades economi-
cas e até políticas. Mas,
no fundo mesmo,
esse fantasma, com o
nome de poluição, é
fruto das informa-
ções especializadas,
reduzidas, secciona-
das, sem uma visão
total do conjunto. E
isto é fruto da pro-
gressiva decadência
da cultura, do saber,
da análise, da pes-
quisa autodita
pura que nos deu, em
séculos passados,
tudo quanto desfruta-
mos hoje. Em reali-
dade, o sécuio XX é o
mais despreparado
dos séculos últimos a
partir do século XIV;
nada criou, nem reali-
zou, nada buscou,
nada inventou, e se
serve decadente-
mente da herança
recebida. Não há,
pois, progresso; pro-
gresso seria se a cada
século houvesse tal

Ecologia: Não é uma
técnica, mas uma ciência

evolução nova que
superasse o anterior,
deixando-o somente
com lastro histórico.
Dizem alguns menos
informados que a Ele-
tricidade evoluiu em
Eletrônica e que a Fí-
sica evoluiu em Ato-
mofisica ou Fisica
Nuclear. Engano de
ana'lise e de avalia-
cão; aquela tem as
bases dadas no século
XVI e a Filosofia pro-
posta no curso dos sé-
culos anteriores à
nossa Era; esta, usu-
frui das linhas mes-
trás indicadas no sé-
culo XIX especifica-
mente, sob a filosofia
antiga dos helenicos
atomistas. Vai dai,
que progresso é este
que se rnantém sobre
o alicerce antigo, só
se renovando com
pinturas exteriores,
como um velho edifí-
cio? Mas voltemos ao
problema da Ecolo-
gia.

Há, no jargão atual,
a repetida sentença"meio ambiente".
Esta sentença é flui-
dica, vazia, oca, vã.
Não diz, em realidade,
cousa alguma. O que
é, em realidade, como
se delimita e quais
são seus parâmetros?
Ninguém sabe. Pre-
tendem, todavia,
sabe-lo os planejado-
res palavrosos, proli-
xos e massudos, nada
dizendo, por isto
mesmo.
Ainda se se preten-

desse usar a sentença
Coeficiente ambien-
tal. seria aceitável;
meio ambiente não
existe, o que existe é
coeficiente ambiental
para determinado
tipo de Vida, dentro
de conjunto de Vidas
no Planeta. Meio
ambiente ê uma
cousa determinada,
especifica. E o meio
ambiente que fosse,
digamos, especial
para o ser humano,
seria letal a outros
tipos de Vida. E exem-
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PREFEITOS REIVINDICAM
O secretário Zany Gonzaga, do Interior e Jus-

tiça, recebeu visita dos prefeitos Antonio Fagun-
des, de Matos Costa; Lindolfo Bepler, de Anitápo-
lis e Germano Steimberg, de Águas Mornas, que
trataram de vários assuntos ligados aos seus
municípios. O prefeito de Matos Costa, pleiteou a
instalação de linhas de energia elétrica no distrito
de Calmom e a ligação rodoviária entre aquele
município e a cidade de Cahoinhnas. Já o prefeito
de Anitápolis, solicitou o empenho do secretário
da Justiça; junto ao secretário dos Transportes
para recuperação e abertura de estradas vicinais
ligando a zona Colonial à rodovia Florianópolis -
Lages. SELO COMEMORATIVO

Em homenagem aos ex-combatentes da II
Grande Guerra Mundial, a Empresa Brasileira de
Correios e Telégrafos, em Florianópolis lançou,
selo comemorativo ao 30' aniversário da FEB.

SITUAÇÃO HOSPITALAR
O INPS já concluiu o levantamento da situação

da rede hospitalar em todo o Pais. Em 1974, mais
de 44 milhões de pessoas foram atendidas na
rede hospitalar própria e 168.912 na rede contra-
tada. Nos ambulatórios, serviços odontológicos,
serviços radiográficos e patológicos, o atendi-
mento chegou a 701.278 pessoas.

NOVA DIRETORIA DA FETAESC
A Federação dos Trabalhadores na Agricultura

de Santa Catarina empossou sua nova diretoria,
eleita no dia 17 de abril último. A posse se deu em
Barreiros, no CECATRU. A nova diretoria está
assim constituída: presidente, Zacarias Pedro
Schimitz; vice- Cérgio Deengrini Fornari; secreta-
rio , Norberto Kortmann ; 2? secretário, Cenir
José Steiner; tesoureiro, Eriberto Antonio Kegler e
2' tesoureiro, Rido Carlito Voltez.

86 ANOS DO COLÉGIO MILITAR
Com. a presença do vice-presidente da

República, Adalberto Pereira dos Santos, do
ministro do Exército, Sylvio Frota, o Colégio Mili-
tar do Rio de Janeiro comemorou dia 5 próximo
passado, 86 anos de fundação.

ISRAEL VAI COLABORAR
O secretário Victor Fontana, da Agricultura,

encaminhou mensagem ao embaixador de Israel
no Brasil, solicitando a cooperação daquele país,
no sentido de conseguir junto aogoverno israe-
lense a vinda de técnicos especializados na
quebra • de dormência da cultura de maçãs.
Tendo condições climáticas semelhantes, Santa
Catarina e Israel, enfrentam o mesmo problema
que é minimizado devido a alta tecnologia desen-
volvida naquele país. Entre os profissionais jsrae-

plificamos: O homem
pode viver certo
tempo numa atmos-
fera de oxigênio puro,
mas milhares de
outras vidas não
podem; podem isto
sim, viver em atmos-
fera a X por cento de
oxigênio e mais
outros gases. Deste
modo, a particulariza-
ção é que está des-
truindo o conheci-
mento.

A atmosfera .da
Terra, onde se produ-
zem as Vidas do seu
campo está natural-
mente dotada de
necessário coefi-
ciente ambiental:
assim o meio mari-
nho; assim o meio
terreno. Agora, dese-
quilibrar o coefi-
ciente ambiental è
outra cousa; e se dese-
quilibra poluindo. E
como a poluição
natural é decorrente
desse desequilíbrio, a
própria Natureza, na
Atmosfera da Terra,
que é o caso do
homem e dos animais
de superfície, tem
seus corretores e
equalizadores. A pró-
pria Vida, no seu
curso, polui o
Ambiente aéreo; por
isto há necessária-
mente dois tipos de
Vida na superfície do
Planeta, corrigindo-se
mutuamente, equali-
zando-se: A Vida vege-
tal e a Vida animal;
uma não pode viver
sem a outra, dentro
da Natureza. Por isto
mesmo temos a regra
proposta em 1962, e
a estabelecemos
como lei geral:
Quando se reduz a
fauna, a flora se
reduz por contrário,
quando se reduz a
flora, a fauna se
reduz. (Ver em nosso
livro GEOECOLOGIA
ATMOSFÉRICA). As-
sim, em profundi-
dade, quando corta-
mos uma simples ár-
vore , estamos, de
imediato condenando

â morte um animal; e
o aposto é também
exato. Logo, quando
cortamos uma árvore
ou matamos um ani-
mal estamos desequi-
librando o ambiente e
poluindo a Atmos-
fera. Estamos des-
truindo o equilíbrio
ecológico. A poluição
do meio aéreo atuando
no coeficiente
ambiental básico
sempre houve e em
grande intensidade e
muito mais potente
que hoje. Por isto é
necessário distinguir
dois campos: A polui-
ção da Vida, em deter-
minada área de Vidas
do Planeta e a polui-
ção de determinada
área física do Planeta,
que são especifica-
mente três: Área
Atmosférica, A'rea
Marinha e Área Sub-
terrana. E até onde
entendemos o
problema nestas
áreas não está
havendo perigo
algum. Agora nas dife-
rentes áreas de vida p
assunto é muito
sério. Existem já
áreas de Vida comple-
tamente letalizadas
que ficam na alterna-
tiva corretora do
meio vital: Desapare-
cem ou adaptam-se;
extinguem-se ou mons-
truosizam-se. Embora
isto ocorra produzido
por comportamentos
geometeo ro lógicos,
como sempre aconte-
ceu, e que veremos
no correr desta série,
atualmente está ocor-
rendo por interven-
ção artificial, produ-
zida pelo homem por
não saber, por desço-
nhecer completa-
mente, certos mate-
rias em relação ao
coeficiente ambiental
da Terra. A seguir,
apreciaremos O
AMBIENTE ECOLO-
GICO DA TERRA PAR-
TICULARÀ FAUNA DE
SUPERFÍCIE, IN-
CLUINDO O HOMEM,
que dela faz parte.

lenses destaca-se o dr. Amnon Erez, que vem
prestando assessoramento à fruticultura catari-
nense, desde 1973, permanecendo cerca de um
mês, cada ano,, na Estação Experimental de
Videira. É idéia do secretário Fontana, colocar à
disposição daquele cientista, dois técnicos catari-
nenses, visando maior aprendizado sobre fruti-
cultura naquela Estação.

CONCURSO UNIVERSITÁRIO
Através do Edital 3/75, a direção do Serviço

Nacional do Teatro aprovou a realização do Pri-'
meiro Concurso Universitário de Peças Teatrais,
promoção conjunta daquele órgão, Programa de
Ação Cultural e Departamento de Assuntos Cultu-
rais do MEC. A informação foi prestada pelo
Departamento de Cultura do Estado de SC,
Salientando que a participação no Concurso se
restringe unicamente a universitários. Ao pri-
meiro colocado será conferido um prêmio, em
dinheiro, no valor de 15 mil cruzeiros. As inseri-
ções poderão ser feitas no seguinte endereço:
SNT - Av. Rio Branco 179, 8? andar - Guanabara
(correspondência deve ser registrada). O prazo
para inscrições vai até o dia 3 de julho próximo.
Em Florianópolis; melhores detalhes poderão ser
colhidos junto ao Departamento de Cultura, no
edifício Zahia, 7? andar, ou pelo telefone 2680,
das 12 ás 18 horas.

PIMENTA & PIMENTINHAS
O que não se entende na atual administração é

que os prefeitos, do Interior, ao reivindicar qual-
quer obra ou assunto ligado ao seu município,
devem, èm primeiro lugar se dirigir ao secretário
do Interior e Justiça, para que este seja o seu por-
ta-voz reivindicador. Bolas, ao invés de minimizar
a burocracia, avoluma-se ainda mais. Além disto,
nos parece que este deveria ser assunto a ser tra-.
tado diretamente com quem de direito a quem
interessa. Coisas de inovações... como diz Nelson
Pedrini.

Para o deputado Moacir Bertolli, a liderança
arenista da bancada estadual está um tanto con-
fusa e tudo indica seja, principalmente esta
somatória de lideranças - governo e bancada.

Para a oposição catarinense, um fato novo está
se dando, que aliás, diz o deputado Lauro Silva,
era de se esperar - a exigência a filiação partidária
dos que são funcionários públicos. O que não
concordou, na última sessão plenária da
Assembléia, o líder Antonio Pichetti, dizendo que
apenas os cargos em confiança devem ser assim
tratados, como o são, nos governos municipais
em que a oposição domina.
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Álcool: Perigo rrm^Te
a própria embalagem

O médico Ari do Carmo Russo,
do Hospital das Clinicas de São
Paulo, considerado a maior autori-
dade brasileira no tratamento de
queimaduras, afirma categórica-
mente que o uso da embalagem
plástica para o álcool é responsável
pelo aumento sensível do número
de acidentes com queimaduras,causado principalmente pelaexplosão destas garrafas.

Já o Serviço de Queimados do
Hospital Evangélico não possui ele-
mentos para fazer tal afirmação,
uma vez que vem atendendo aciden-
tes por queimaduras há apenas
cinco anos, quando então Já era
usada a embalagem plástica para o
álcool. No entanto os médicos res-
ponsáveis acreditam que a melhor
embalagem não só para o álcool
mas para todos os materiais com-
bustlvels, seria a de lata. Afirmam,
também, que não há uma embala-
gem segura e adequada para o pro-duto. O que deveria ser feito — assi-
nalam — seria uma maior conscien-
tlzação da população quanto ao
perigo do seu uso como combustl-
vel.

AS EMBALAGENS

Tanto as garrafas de vidro,como as embalagens plásticas ou

qualquer outro tipo usado paraengarrafamento, sào perigosas.Não pela embalagem em si, mas
principalmente, pela falta de cul-
dado quando é utilizada. A embala-
gem plástica vem causando maior
número de acidentes, pois devido o
material ser "mais mole" pode ser
comprimida e a tampa estourar. Na
eventualidade de haver fogo ou
fafsca por perto as chances de uma
explosão são grandes, o que não
ocorre com uma garrafa de vidro, a
qual não cede sob a pressão das
mãos.

Outra grande desvantagem do
invólucro plástico segundo os medi-
cos' é que, por não haver perigo ae
quebra, geralmente são colocadas
em prateleiras baixas, ficando ao
alcance das crianças. Quando se
utilizavam garrafas de vidro esse
problema não existia, pois geral-
mente eram guardadas fora do
alcance das crianças, pelo perigo
que representavam.

No Inverno, o número de aciden-
tes com queimaduras ocasionadas
por álcool aumenta bastante. Expli-
cam os médicos que elas ocorrem
com mais freqüência no banheiro.
As pessoas queimam álcool a fim
de aquecer o ambiente e geralmente
derrubam a garrafa, que explode
provocando o sinistro.

Tratamento
demorado
e oneroso

A queimadura
pelo álcool provoca
uma lesão profunda.
Seu tratamento é
bastante demorado
e, na maioria das
vezes, devido à sua
gravidade, deixa
seqüelas que
somente poderão ser
corrigidas através
da cirurgia plástica.

Em alguns países
da Europa a pele de
porco está sendo
usada para enxerto
e os resultados têm
sido bastante ani-
madores. Em Curi-
tiba, segundo os
médicos, não há
condições, pois mate-
riais para esse tipo
de t r a t a m e n.t o
exigiria um banco
de pele dotado de
todos os requisitos
técnicos e humanos.

O TRATAMENTO
A base do trata-

mento consiste de
curativos diários
auxiliados pelo uso
de analgésicos e
antibióticos, visando
evitar a dor e a
infecção. As clinicas
utlllzàm-se tam-
bém, de ginásticas e

fisioterapia, sempre
em razão da maior
ou menor gravidade
da lesão. A técnica
do enxerto, com a
própria pele do aci-
dentado é utilizada
com muita frequên-
cia. Para que o
paciente possa rece-
ber esse tipo de tra-
tamento é necessá-
rio uma espera de 30
a 45 dias após o
sinistro, per Iodo
em que é tratado
apenas com curatl-
vos e, sob anestesia,
é retirado o tecido
considerado morto.
Constitui-se num
estágio preparatório
a cirurgia plástica
que, na maioria dos
casos, restaura as
partes queimadas do
acidentado.

Quando as queima-
duras são de grande
extensão e não há
tecido bom para o
enxerto, usa-se o
processo "homo-en-
xerto" que consiste
em aplicar no quei-
mado, pele retira-
rada de outras pes-soas ou de cadáve-
res. Esse processo

ocasiona um outro
tipo problema, o
tecido Implantado é
rejeitado pelo orga-
nismo após 15 ou 20
dias. Mesmo assim
tem sido bastante
usado, pois durante
esse tempo, a nova
pele cria uma
barreira de proteção
evitando a perdademasiada de san-
gue e plasma, auxi-
liando também a
cicatrização.

Depois de termi-
nado esse processo,e o paciente adqui-
re condições pro-
prias é feito o
auto-enxerto. O tra-
tamento poderá se
repetir tantas vezes
quantas sejam
necessárias para a
restauração das
partes afetadas.

O tratamento de
pessoas queimadas,
por ser longo e exl-
gir permanente-
mente a participa-
ção de especialistas,
é bastante oneroso.
Por esta razão a
maioria das pessoas
acidentadas carre-
ga as consequên-
cias do mal para o
resto de suas vidas.

O paciente quel-
mado fatalmente
será um doente
com distúrbio emo-
clonal, afirmam os
médicos especlalis-
tas da clinica de
queimados do Hospi-
tal Evangélico.
Esses distúrbios
poderão ser maiores
ou menores em fun-
ção da gravidade e
extensão dos feri-
mentos.

Todo o tratamento
de pessoas com
queimaduras deve-
ria ser acompa-
nhado por um psico-
logo ou orientador
educacional. No
Hospital Evangé-
llco, "há. algum
tempo atrás existia
uma orientadora
educacional trei-
nada especialmente
para evitar estes
distúrbios emocio-
nais. Agora, nin-
guém sabe explicar
porque, mas essa
orientadora não
aparecer mais.

OUTROS
PROBLEMAS

Além de procurar
eliminar o "trau-
ma" que geral-
mente o paciente
queimado possui, as
orientadoras educa-
cionais também pos-
suem a função de
alertar e esclarecer
as pessoas e familia-
res quanto a proble-
mas que poderão
advir. Isso acontece,
nào apenas com
queimados com ál-
cool, mas também e
principalmente às
crianças que se
ferem com bombas.
O número de quel-
maduras desse tipo
tende a aumentar
ainda mais nesta
época do ano,
quando as festas
Juninas servem de
incentivo para o uso
mais freqüente de
bombas e foguetes, e
a soltar balões ou
brincar Junto a
fogueiras. Isso deve
ser evitado.
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Conforme a intensidade de uma queimadura, somente cirurgia plástica
pode corrigir as seqüelas deixadas.
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As crianças continuam sendo as maiores vitimas de queimaduras.
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Um paciente queimado, fatalmente será uma pessoa comproblemas emocionais, afirmam os médicos


